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RESUMO 
 
O presente estudo volta-se para a discussão acerca dos processos de produção dos efeitos de 
sentido de sofrimento e negritude na obra do poeta catarinense João da Cruz e Sousa e do grupo 
de rap paulistano Racionais MC’s. Ao selecionarmos um corpus limitado ao livro Evocações 
(1898) e ao álbum Nada como um dia após outro dia (2002), nossa intenção foi a de analisar 
os deslocamentos e permanências referentes aos efeitos de sentido mencionados diante de obras 
distanciadas tanto no tempo quanto no espaço, no sentido de buscarmos aí padrões linguísticos 
que nos fossem suficientes para delimitarmos, pelo menos incialmente, os contornos de uma 
poética da negritude. Para isso, recorremos ao arcabouço teórico-metodológico da semiótica 
discursiva francesa por entendermos que poderíamos ter aí as ferramentas necessárias para o 
tipo de análise que pretendíamos. Desse modo, tanto os poemas em prosa Triste, Dor Negra, 
Asco e Dor e Emparedado pertencentes à obra sousiana, quanto as faixas Sou + você, Negro 
Drama e Da ponte pra cá presentes no álbum estudado tiveram seus conteúdos analisados a 
partir do percurso gerativo do sentido: nível fundamental, narrativo e discursivo, com destaque 
para esse último patamar em que foram analisados os percursos temáticos e figurativos neles 
presentes. Do mesmo modo, foram também analisados aspectos do plano da expressão 
responsáveis pela formação de semissimbolismos no interior dos textos de ambos autores. A 
análise aprofundada do nível discursivo bem como do plano da expressão dos textos aqui 
abordados apontou para delimitação daquilo que aqui chamamos de estética da resistência. No 
contexto deste trabalho esse estatuto se refere ao processo de estetização do sofrer a partir de 
vozes negras que pode ocorrer de duas maneiras: 1) de forma centrípeta, em que o enunciador 
“atrai” o enunciatário para dentro de sua subjetividade e assim compartilha com ele de seu 
sofrimento, realizando, por meio de uma espécie de “vingança” mais cognitiva, o revide das 
investidas que sofre da sociedade em virtude de sua condição de étnica e social; 2) de forma 
centrífuga, em que o enunciador também compartilha de seu sofrimento com o enunciatário, 
porém, de maneira mais objetiva e pragmática, de modo que a intenção seja mobilizar 
socialmente esse último a fim de que ele possa também aderir a uma postura de resistência.     
 
 
Palavras-chave: Negritude; Sofrimento; Resistência; Semiótica; Cruz e Sousa; Racionais 
MC’s; Rap; Simbolismo Brasileiro. 
 
 
ABSTRACT 
 
The present study revolves around the production processes of the meanings of suffering and 
blackness in the works of Santa Catarina-born poet João da Cruz e Sousa and of São Paulo-
based rap group Racionais MC’s. With a corpus restricted to the 1898 book Evocações and the 
2002 album Nada como um dia após outro dia, our aim has been to analyze the shifts and 
continuities in the aforementioned meanings within the selected works, far apart in space as 
well as in time, with the ultimate goal of identifying linguistic patterns which allowed us to 
outline, if only in a preliminary fashion, a poetics of blackness. In this interest, we turn to the 
theoretical and methodological framework of French-school discourse semiotics, on the 
grounds that this framework offers us the tools needed for the intended analysis. Thus, Sousa’s 
prose poems Triste, Dor Negra, Asco and Emparedado, as well as Racionais MC’s’ tracks Sou 
+ Você, Negro Drama and Da Ponte pra Cá, were analyzed from the standpoint of the 
generative trajectory of meaning (percurso gerativo do sentido), which includes the 
fundamental, narrative and discourse levels, with an emphasis on the latter, where the thematic 
and figurative trajectories were analyzed. Similarly, we investigated aspects of the plane of 
expression which are responsible for the formation of semi-symbolisms within the texts of both 
the poet and the rap group. The in-depth analysis of the discourse level and of the plane of 
expression enabled what we here refer to as the aesthetics of resistance. Within the context of 
this research, this label points to the process of aestheticization of suffering through black 
voices, which may occur in two ways: 1) centripetally, when the subject of enunciation “draws” 
the addressee into his subjectivity and invites him to share in his suffering, thus carrying out, 
by means of a kind of “cognitive revenge”, a retribution for the hostility he must face from 
society as of consequence of his ethnic and social condition; 2) centrifugally, when the subject 
of enunciation also shares his suffering with the addressee, but does so in a more objective and 
practical manner, in order to socially mobilize the latter into adopting of posture of resistance 
himself. 
 
Keywords: Blackness; Suffering; Resistance; Semiotics; Cruz e Sousa; Racionais MC’s; Rap; 
Brazilian Symbolism. 
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INTRODUÇÃO 
No verbete que trata da palavra sofrimento o dicionário Houaiss nos traz algumas 
acepções, entre elas: 
1) ação ou processo de sofrer; 
2) dor causada por ferimento ou doença; padecimento; 
3) dor moral; amargura, ansiedade, angústia; 
4) vida miserável; miséria, penúria, dificuldade. 
Observemos que o dicionário trabalha tanto com a percepção física quanto 
cognitiva do sofrimento, ou seja, trata-se tanto de uma sensação corpórea quanto de um 
sentimento. Instaura-se assim um diálogo entre objetividade e subjetividade, uma vez que 
não é só o corpo do indivíduo que sofre as investidas do mundo que o cerca, mas também 
sua alma, instância em que ocorre a formação do sujeito e que determinará seu modo de 
ser e estar no mundo. 
Uma análise inicial dos possíveis significados da palavra sofrimento já seria 
suficiente para percebermos o quanto ela pode marcar a constituição identitária dos 
sujeitos, uma vez que representa um coeficiente de transformação no que diz respeito às 
mudanças de estado que sofrem no desenrolar das narrativas. É o que temos tanto na 
segunda quanto na terceira acepção transcrita acima, que pressupõem, do ponto de vista 
do esquema narrativo do sentido estabelecido por Greimas, a ação de um sujeito do fazer 
sobre um sujeito de estado, uma vez que tal sentimento / sensação é motivado pela ação 
de um sujeito que instiga o sofrimento naquele que sofre.  
Desse modo, o que propomos neste trabalho é uma análise do que vem a ser o 
sofrimento e como ele se constrói nos discursos de vozes negras. Para isso, o que nos 
interessará é a manifestação do sofrimento no plano da linguagem, ou seja, trataremos 
dessa sensação/sentimento como um efeito frequentemente identificado no discurso da 
poesia e do rap dos autores que fazem parte do corpus e relacionado ao efeito de sentido 
de negritude. Nossa atenção se voltará para como o efeito de sentido sofrimento relaciona-
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se com um outro efeito de sentido, a negritude, com a intenção de aferir o quanto o 
segundo é determinado pelo primeiro no corpus selecionado. 
Delimitaremos nosso campo de análise a partir da presença do sofrimento e suas 
significações no discurso de artistas negros, circunscrito, neste contexto de análise, à obra 
Evocações de João da CRUZ E SOUSA (Desterro, SC – século XIX) e ao álbum Nada 
como um dia após outro dia do grupo de rap Racionais MC’s (São Paulo – SP, 2002). 
Separadas pelo tempo e pelo espaço, as vozes presentes em cada uma das obras citadas 
servem-se constantemente do sofrimento para descrever seu cotidiano objetiva ou 
subjetivamente, fato que qualquer leitor mais experiente ou atento poderia observar sem 
maiores dificuldades. Questionamo-nos se haveria aí algo a ser investigado com maior 
atenção e rigor metodológico e concluímos, inicialmente e de forma bastante empírica, 
que sim, o que provoca um segundo questionamento que conduzirá o percurso que neste 
momento se inicia: seria possível delimitarmos uma estética do sofrimento, limitada 
inicialmente à produção artística negra brasileira, a partir da análise de suas manifestações 
em situações discursivas distintas, porém marcadas por um denominador comum? 
Ao perseguir uma descrição do sofrimento, baseada na teoria semiótica 
greimasiana, ou ainda de seu percurso, o que se quer com este trabalho é perceber o 
quanto esse sentimento pode determinar a mudança de estado dos sujeitos e 
consequentemente seus estados de alma, enfim, seu modo de ser e estar no mundo, como 
foi dito anteriormente. Isso posto, focalizamos o problema do sofrimento no seio da obra 
de autores negros, delimitando assim nossa apreciação do tema.  
Faz-se necessário lembrar que muito embora os textos analisados neste trabalho 
sejam marcados pela forte presença do sofrimento e pertençam ao que poderíamos 
denominar de uma produção negra brasileira, não se pode entender que grupos étnicos 
devam ser assimilados a partir de um único traço identitário, como é o caso do sofrimento. 
Ao delimitarmos o espaço geográfico em que se insere o corpus selecionado, temos ainda 
a intenção, mesmo que de maneira introdutória, de indicar caminhos para o que poderia 
ser entendido posteriormente como uma poética da negritude, fundamentada, também, na 
própria estetização do sofrimento. 
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Trabalhou-se, então, com a hipótese de que tanto a poesia de Cruz e Sousa quanto 
o rap dos Racionais MC’s, quando utilizam como matéria-prima o tema do sofrimento 
ou, ainda, seus possíveis desdobramentos, como é o caso da dor, recorrem a padrões de 
estruturação discursiva tendo em vista a materialização desse sentimento e suas 
consequências. O resultado desse processo seria o reconhecimento cognitivo e ao mesmo 
tempo sensorial do sofrimento por meio de recursos expressivos, uma espécie de revide 
de vozes enunciativas que sentiram o terror e a escuridão provocados pela segregação, 
pela violência, pela indiferença social e racial, no caso das letras de rap analisadas ou até 
mesmo marcadas por uma dor proveniente do próprio existir, inerente à existência 
humana e que pode ser estetizada, como veremos na poesia sousiana.  
O corpus selecionado para este trabalho é derivado daquilo que pode ser chamado 
de música e literatura negra. Desse modo, torna-se necessário o tratamento da negritude 
como um contundente efeito que emerge das narrativas postas em análise, bem como o 
estudo de sua articulação com o sofrer e seus desdobramentos. Isso nos coloca em direção 
da descrição de um sofrimento negro, que possui especificidades bastante específicas em 
sua constituição narrativa, como poderá ser visto ao longo do trabalho. 
A proposta de análise que apresentamos se instala no campo da semiótica de linha 
francesa (ou greimasiana) por entender-se que tal aparato teórico-metodológico oferece 
ferramentas adequadas para a investigação ora proposta, uma vez que tal vertente dos 
estudos semióticos, volta-se para os modos de estruturação dos diversos discursos. 
Embora os postulados teóricos aos quais recorre este trabalho se debrucem inicialmente 
sobre os problemas do plano do conteúdo, nosso olhar também se voltará para as questões 
relativas à expressão dos textos que compõem nosso corpus. Dessa forma, interessa-nos 
tanto o modo como os conteúdos sofrimento e negritude se organizam internamente nos 
textos por meio de tematizações e figurativizações, quanto o modo como são expressos. 
Daí nossa preocupação também com o plano da expressão. 
Ao recorrer à semiótica como procedimento teórico-metodológico, tem-se em 
vista a busca de padrões na constituição discursiva do corpus selecionado, com os 
objetivos gerais de descrever a construção dos efeitos de sofrimento e negritude bem 
como dos desdobramentos oriundos da articulação entre ambos; definir os limites de uma 
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“estética da resistência negra” por meio de elementos constitutivos dos discursos 
manifestados na literatura negra brasileira e no rap; e por fim mostrar como o sofrimento, 
do ponto de vista da linguagem, determina (ou não) a identidade dos sujeitos nos 
discursos. Ainda no campo dos objetivos pretende-se, de maneira específica, determinar 
e discutir os padrões de estetização do sofrimento e qual seu papel na construção do éthos 
discursivo do enunciador no contexto da produção artística negra brasileira, bem como 
delimitar como se constrói no corpus a negritude. 
Greimas e Courtés no Dicionário de semiótica (2013), ao comentar as relações 
entre semiótica e literatura, atentam para a existência de uma possível semiótica 
socioliterária que se preocuparia com os discursos sociais que transitam nas 
macrossociedades industriais. Partindo desse princípio, buscamos investigar o discurso 
que se instala em determinados textos com a intenção de identificar processos de 
constituição identitária que tenham no sofrimento e seus desdobramentos seu elemento 
determinante.  
O presente trabalho é constituído de quatro capítulos. O primeiro tratará 
sinteticamente da teoria, comentando, baseado em Diana Luz Pessoa de Barros (2002, 
2011) e José Luiz Fiorin (2014, 2016) os postulados da semiótica discursiva, eixo que 
orienta a análise aqui empreendida. 
O segundo capítulo é dedicado à análise dos poemas em prosa Triste, Dor Negra, 
Asco e Dor e Emparedado, de Cruz e Sousa. Após uma breve apresentação da localização 
estética do autor de Evocações na historiografia literária brasileira, discutem-se os 
mecanismos que instalam os efeitos de sofrimento e negritude na obra sousiana. Para isso, 
partiu-se do estudo das relações entre o poema em prosa e os conteúdos que veicula no 
interior da obra de Cruz e Sousa, sempre no sentido de uma análise que objetiva verificar 
como os efeitos de sentido citados manifestam-se no texto do “Poeta de Desterro” tanto 
do ponto de vista do conteúdo quando da expressão.  
Como é construído o efeito de sentido sofrimento nas letras de rap da cena musical 
paulistana? O terceiro capítulo caminha nessa direção. Embora muitos trabalhos na área 
dos estudos semióticos tenham se dedicado a esse gênero musical, sua grande maioria 
relaciona-se ao campo da semiótica da canção, sobretudo, aqueles realizados sob 
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orientação do Prof. Luiz Tatit, que, ao se dedicar a tal questão, afirma que determinados 
gêneros musicais, como o rap, aproximam-se mais da fala ao contrário de outros que 
possuem contornos melódicos mais acentuados, como a bossa nova. Essa questão 
interessa ao nosso trabalho, embora o que estejamos propondo não seja uma análise da 
música, mas sim das letras dos rap que compõem o corpus. Para isso, abordaremos 
brevemente a conceituação do gênero rap e sua presença na cena musical brasileira e 
então recorreremos às letras das canções do álbum Nada como um dia após outro do 
grupo de rap paulistano Racionais MC’s. À guisa do que fizemos no capítulo anterior, o 
terceiro capítulo tratará da análise das letras do álbum em questão, também tendo em vista 
a presença da dor e da negritude como elo de unidade temática e sensível entre as letras 
que o compõe. 
O quarto e último capitulo é dedicado ao estudo das transformações e 
permanências no que diz respeito ao trato do sofrimento e sua relação com a construção 
de identidades na comparação dos textos de Evocações e Nada como um dia após outro 
dia. Nossa intenção é que o exercício comparativo possa evidenciar a possibilidade de 
delimitarmos, pelo menos inicialmente e no contexto brasileiro, os contornos de uma 
estética do sofrimento. Embora o corpus deste trabalho tenha se limitado à literatura e à 
música somente, acreditamos que ele poderia ser um ponto de partida para uma discussão 
mais ampla no que diz respeito à estetização do sofrer e sua relação com a negritude. 
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1. UM BREVE OLHAR SOBRE A TEORIA 
 
Não há salvação fora do texto. Todo o 
texto, somente o texto, nada fora do texto. 
 
A. J. Greimas 
 
Todo trabalho que se pretende “acadêmico” nasce de questionamentos que, para 
ser respondidos, necessitam de uma base teórica que o sustente e lhe dê consistência 
metodológica no que diz respeito a qual caminho a ser tomado em suas análises. A escolha 
de tal caminho significa, nesse contexto, o início de uma narrativa. 
Desenvolvida pelo lituano A. J. Greimas e pelo Grupo de Investigações Sêmio-
linguísticas da Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais, a semiótica discursiva 
francesa enquadra-se neste trabalho como um caminho teórico e metodológico a ser 
tomado nos territórios textuais a serem aqui desbravados, uma vez que é exatamente o 
texto o seu objeto de estudo, no intuito de apontar o que ele diz e como o diz. 
Dessa forma, faz-se necessário delimitarmos o que se entende por texto no âmbito 
deste trabalho. 
Segundo BARROS (2011), um texto pode ser definido de duas maneiras 
complementares: “pela organização ou estruturação que faz dele um ‘todo de sentido’, 
como objeto de comunicação que se estabelece entre um destinador e um destinatário”. 
Ao ser tomando como objeto de significação, segundo a autora, o texto é estudado a partir 
“dos procedimentos e mecanismos que o estruturam”. Já como objeto de comunicação 
entre sujeitos, a analise textual volta-se para sua relação com o contexto sócio-histórico 
no qual o texto está inserido. 
Embora as duas visões apontem para diferentes tratamentos da questão textual, a 
semiótica entende que o texto só existe na dualidade que o define, de modo que o sentido 
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é fabricado na articulação entre sua estrutura ou mecanismos internos e o contexto sócio-
histórico do qual emerge. 
Segundo Fiorin (2014), “o percurso gerativo do sentido deve ser entendido como 
uma sucessão de patamares”, a partir dos quais o sentido se constrói progressivamente 
indo de um nível mais simples e concreto ao mais complexo e abstrato. O percurso em 
questão é composto por três etapas: o nível profundo ou fundamental, o nível de superfície 
ou narrativo e o nível discursivo. 
É no primeiro nível, chamado de profundo ou fundamental, que se situam as 
categorias que estão na base da estrutura textual, manifestadas sempre em forma de 
oposição, vida vs morte, claro vs escuro, bem vs mal. Ao serem narrativizadas por meio 
da ação de sujeitos ora em conjunção ora em disjunção com valores que brotam das 
oposições fundamentais é que se estabelece o segundo nível do percurso gerativo, 
conhecido como narrativo.  
O fim do percurso é marcado pela discursivização dos movimentos narrativos do 
segundo nível. É o lugar onde a enunciação faz a passagem da organização narrativa para 
a organização discursiva. Assim, é por meio dos mecanismos enunciativos (debreagens 
temporal, espacial e actancial) que a narrativa passa a ser localizada no fluxo temporal e 
no espaço e marcada pela ação de atores. 
É ainda no nível discursivo do percurso gerativo que as oposições semânticas do 
nível fundamental, após serem narrativizadas, são então transformadas em temas que 
circulam na sociedade e concretizadas por figuras do mundo “real”. 
Para Fiorin (2015), o percurso gerativo não pode ser compreendido como uma 
camisa de força que acaba por uniformizar os textos, mas sim como um modelo de 
previsibilidade responsável por ilustrar os mecanismos estruturantes de cada variante 
textual bem como de suas generalizações sócio-históricas. Decorre daí nosso interesse 
em analisar os textos de Cruz e Sousa e dos Racionais MC’s a partir dessa perspectiva.           
Assim, embora o percurso gerativo do sentido se estruture em três níveis, nosso 
trabalho dará destaque ao nível discursivo, por ser esse o nível que apresenta as 
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generalizações sócio-históricas no decurso do texto por meio de tematizações e 
figurativizações. Isso não quer dizer que os níveis fundamental e narrativo não serão 
levados em consideração nas análises apresentadas adiante. Muito pelo contrário, eles se 
fazem necessários para que seja possível a concretização das oposições semânticas 
narrativizadas e posteriormente discursivizadas no final do percurso. 
Para o aprofundamento das questões relativas aos níveis fundamental e narrativo 
reportamos aos estudos de Barros (2002, 2011), Fiorin (2014) e Fontanille (2015), que ao 
discutir o percurso gerativo em todas as suas etapas apresentam tais níveis por meio da 
sintaxe e da semântica que os compõem.  
Do mesmo modo que os dois primeiros patamares do percurso gerativo do sentido, 
o nível discursivo também apresenta uma sintaxe e uma semântica própria. De acordo 
com Barros (2011), é por meio da sintaxe discursiva que as estruturas constituídas no 
nível narrativo se transformam em estruturas do discurso. É no nível discursivo que a 
enunciação projeta actantes e coordenadas espaciais e temporais do discurso. O que não 
pode ser confundido com o sujeito, o espaço e o tempo da própria enunciação. Tal 
operação enunciativa de projeção para fora de si de actantes, do tempo e do espaço recebe 
o nome de debreagem. 
A análise de tais operações será fundamental para o estudo da construção do 
sentido nos textos analisados neste trabalho, uma vez que esse mecanismo enunciativo é 
responsável pelos efeitos de sentido de proximidade ou distanciamento da enunciação e 
de realidade. No que diz respeito à obra sousiana isso será importante ao examinarmos, 
por exemplo, o comportamento das vozes discursivas e sua relação com os efeitos de 
sentido de sofrimento e negritude. Já no contexto do rap dos Racionais MC’s, o exame 
das debreagens permitirá analisarmos a construção do efeito de sentido de inserção na 
realidade diante do simulacro da periferia de São Paulo criado nas canções do álbum 
Nada como um dia após outro dia. 
Os efeitos de sentido de distanciamento e proximidade promovem no texto 
“ilusões” de objetividade e subjetividade, respectivamente. Esses efeitos são obtidos por 
meio dos mecanismos de debreagem enunciva em terceira pessoa, como observado com 
frequência em textos jornalísticos e científicos que buscam a objetividade, e de 
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debreagem enunciativa em primeira pessoa, como frequentemente observado nos textos 
poéticos e cancionais em que a subjetividade se espalha sobre a superfície textual. 
No âmbito do texto, a delegação das vozes do discurso aí instalado ocorre por 
meio de uma hierarquização em que um enunciador pressuposto (sujeito da enunciação) 
delega voz ao narrador, que passa em seu lugar a narrar o discurso; o narrador, por sua 
vez, pode ou não delegar, internamente, voz a um locutor. Cada uma dessas entidades, 
enunciador, narrador e locutor possui um correspondente a quem se dirige no discurso, 
enunciatário, narratário, locutário. A correspondência entre essas entidades discursivas 
estabelece diferentes níveis enunciativos que diferencia a enunciação pressuposta das 
debreagens de 1° e 2° grau. Baseado em Barros (2011), Fiorin (2016) apresenta um 
esquema que ilustra as correspondências e o funcionamento desses níveis enunciativos: 
 
 
É por intermédio da semântica discursiva que o texto passa a ter, por meio de 
tematizações e figurativizações, vinculação com “realidade”. Na verdade, fala-se aqui de 
um efeito de sentido de realidade obtido por meio de ancoragens actancial, temporal e 
espacial, e da delegação interna de vozes. Após a primeira etapa da figurativização, 
chamada figuração e que é responsável pela instalação das figuras no texto, ocorre a 
iconização, segunda etapa desse processo, que produz “ilusão referencial” por meio de 
“investimento figurativo exaustivo” daqueles valores assumidos ainda no nível narrativo. 
Implícitos (enunciação pressuposta)
Debreagem de 1° grau
Debreagem de 2°grau
Enunciador  ( Narrador ( Locutor   (   Objeto   ) Locutário ) Narratário )  Enuncitário
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Ao serem assumidos pelo sujeito da enunciação, os valores expressos pelo sujeito 
da narrativa são tematizados e figurativizados, ou seja, organizados em percursos 
temáticos revestidos de figuras que lhes atribuem traços sensoriais. 
Os textos, entretanto, podem apresentar ainda discursos temáticos não figurativos 
em que a figurativização é esparsa como pode ser observado, por exemplo, nos textos 
científicos ou no discurso político. Nesses textos, a recorrência temática é o que garante 
a coerência.  
Nos textos fortemente figurativos como os poemas em prosa de Evocações ou os 
raps de Nada como um dia após outro dia, ocorre o contrário. As figuras espalham-se 
pelo texto dando materialidade ao seu conteúdo, de modo que o “impalpável” torna-se 
palpável e o “indizível” possa ser dito. 
O que garante a coerência semântica do discurso é o estatuto das isotopias 
temática e figurativa que reitera os temas e figuras ao longo da superfície do texto. O 
primeiro tipo de isotopia, relacionada à recorrência dos temas, repete as unidades 
semânticas abstratas em um mesmo percurso temático (BARROS, 2011). Já a isotopia 
chamada de figurativa, distingue-se da primeira por recorrer à redundância dos traços 
figurativos. 
Como será visto nas análises contidas mais adiante neste trabalho, os discursos 
podem apresentar mais de um percurso temático-figurativo, como, por exemplo, ocorre 
no nos textos de Cruz e Sousa e nas canções dos Racionais MC’s em que há uma 
concomitância dos temas da negritude e do sofrimento entre outros bem como de suas 
figurativizações. Essa concomitância temático-figurativa ao espalhar-se sobre a 
superfície de textos literários garante-lhes coerência por meio daquilo que é chamado de 
pluri-isotopia. 
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2.   EVOCANDO O SOFRER: O DISCURSO DA DOR EM CRUZ E SOUSA 
Desolado alquimista da Dor, Artista, tua a depuras, a fluidificas, a 
espiritualiza, e ela fica para sempre imaculada essência, sacramentando 
divinamente a tua Obra. 
 
Muito poderia ser dito acerca do poeta catarinense João da Cruz e Sousa e de sua 
obra. O grande número de trabalhos acadêmicos voltados para sua produção, de áreas que 
vão dos estudos literários à sociologia, prova que sua arte é reflexo de uma alma inquieta 
e criativa, que não permitiu que a história e a sociedade racista e preconceituosa na qual 
estava inserido relegassem a voz do “poeta da torre de marfim” a um lugar obscuro nos 
porões da literatura brasileira.  
O que observamos é que o dandy1 de Desterro possui uma poesia fortemente 
sensorial e de intensa figurativização que não foi compreendida muito bem em seu tempo. 
Tratava-se, sem sombra de dúvida, de um poeta modernista avant la lettre, que a partir 
do domínio formal da linguagem poética que possuía, típico de um parnasiano, decide 
entregar-se à sensorialidade da estética simbolista, talvez, a maior de suas aventuras.  
Na busca de um entendimento místico da realidade, os simbolistas elevaram a 
poesia a um status de objeto religioso, litúrgico ou até mesmo filosófico, para que, desse 
modo, por meio da palavra poética, pudessem demonstrar que a arte é capaz de 
representar a unificação das partes constituintes de um “todo universal” chegando assim 
a tocar naquilo que é conhecido como Natureza, Absoluto, Deus ou ainda o Nada, 
segundo afirma Alfredo Bosi (2000:263). 
Dessa forma, deparamos então com a transcendência por meio da arte, mais 
especificamente pelo efeito estético por ela produzido. Algo buscado desde o 
Romantismo. No entanto, no contexto simbolista essa transcendência é de alguma forma 
materializada na superfície textual através da “musicalidade simbolista” e do hibridismo 
                                                        
1 Como nos lembra Paulo Leminski ao descrever o poeta por meio do relato de Araújo Figueiredo em Cruz 
e Sousa: o negro branco. São Paulo: Brasiliense, 2003. 
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das formas poéticas, em que o poema em prosa assume então um lugar de destaque diante 
desse novo cenário artístico. 
 Inserem-se, neste contexto de análise, os poemas em prosa de Cruz e Sousa 
circunscritos nos limites de Evocações, obra de sua fase madura dedicada ao gênero em 
questão. Ao que tudo indica, o poeta de Desterro entregou-se a esse modo de expressão 
poética por influência de Baudelaire que abriu caminho em direção ao novo modelo de 
poesia.  
De algum modo, o poema em prosa, além de representar um gênero híbrido, 
também retrata uma espécie de descontinuidade, uma ruptura no que diz respeito ao 
entendimento canônico do que vinha a ser até então a poesia. Podemos tomar tal gênero 
como um índice da “poesia moderna, que encontra em Baudelaire seu advento, ao mesmo 
tempo que visa resgatar os elementos ancestrais relativos à magia que invade a linguagem 
no que tange à materialização do significante por meio da linguagem poética” (REIS, 
2013:37).  
Ao problematizar o gênero, o que se quer é observar seu papel na construção do 
sentido, analisá-lo na obra de nosso poeta a partir do prisma da semiótica, na tentativa de 
aferir o quanto ele serve aos mecanismos de produção da dor enquanto efeito de sentido. 
Citando Suzanne Bernard2, Rufinoni (1999:105) diz que, ao olharmos para o 
poema em prosa na história da literatura, observaremos que seu ápice acontece 
exatamente no fim do século XIX, momento em que ocorre intensa reflexão acerca da 
linguagem poética e dos rumos que ela deveria tomar diante dos questionamentos sobre 
o que seria o lirismo moderno. Embora tenha sido Alloysius Bertrand com Gaspar da la 
Nuit, publicado em 1842, que tenha iniciado a saga do gênero de que aqui tratamos, é 
somente com Baudelaire e seu Spleen de Paris que o poema em prosa se firma e se torna 
amplamente difundido e é com Rimbaud que o gênero alcança um alto grau de 
aprimoramento, como pode ser observado em Illuminations. 
                                                        
2 Em sua dissertação de mestrado, para tratar do problema do poema em prosa, Simone Rossineti Rufinoni 
cita o texto de Suzanne Bernard “Le poème en prose avant Baudelaire: aperçu historique” In: Le poeme en 
Prose. 3a ed. Paris, Nizet, 1994 
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Os poetas simbolistas daquele momento consideravam o poema em prosa como 
um caminho para “libertação formal e busca metafísica”. Tratava-se para eles de um 
“gênero capaz de personificar a tão almejada fusão de gêneros percursora do idealismo 
mallarmeano da obra de arte total” (RUFINONI, 1999:105). Instaura-se, dessa maneira, 
a busca pelo “Absoluto”, pelo “todo universal” no seio do Simbolismo. Entretanto, ao 
contrário dos românticos que empreenderam tal busca por meio de temas e figuras, os 
simbolistas, ao dar um passo a mais, inscrevem seu desejo também na forma da expressão, 
na própria manifestação estrutural da nova forma poética. 
De algum modo então, os simbolistas tiveram no gênero poema em prosa o 
produto de uma dor provocada, acima de tudo, pela escravidão imposta aos poetas pelo 
gênero e pela métrica. Tal situação configurou-se naquele contexto como muito propícia 
para terem no plano da expressão também um caminho para uma leitura sensorial da 
própria existência, uma vez que um dos prismas pelos quais ela seria observada era o 
próprio poema em prosa, instituído naquele contexto como símbolo de ruptura e rebeldia 
provocadas por um certo tipo de dor. 
O gênero de que aqui tratamos pode então ser entendido, nesse contexto, como a 
instância intervalar entre o ser e o não-ser, um gênero do interstício, uma nova 
perspectiva poético-estética que se preenche em sua aparente busca da profunda 
experiência do sensível, uma tentativa de abraçar a totalidade figurativizada na conjunção 
de dois extremos: o poema e a prosa. O cenário que então se compõe se torna solo fecundo 
para que o poema em prosa seja tido como mais um ato de rebeldia simbolista em que o 
gênero surge como um grito de liberdade de um novo sujeito poético que buscava se livrar 
das “amarras” que, de algum modo, determinavam até então o gênero poesia. 
Nessa direção, outra marca define esse novo sujeito poético, assinalado por tão 
intenso desejo de liberdade estética: sua postura de oposição frente ao cientificismo 
comum ao final do século XIX. Daí a rejeição de gêneros “puros” assumidos pelo cânone 
literário de então e tidos como uma espécie de fórmula ou regra para o fazer poético. 
Dessa maneira, não só o conteúdo, mas também a expressão acabaram indicando 
caminhos para novas realidades não dominadas pela razão.  
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Se havia até então uma vertente lógica que permeava o fazer poético e que 
colocava o verso em posição de destaque no meio literário, foi Baudelaire que promoveu 
sua implosão a partir da proposta de um novo gênero poético ao aprofundar a ousadia de 
Alloysius Bertrand. Entretanto, a problematização que emerge da oposição poesia versus 
prosa remonta ao século XVIII, quando, por exemplo, diz Novalis: 
 
Seria uma pergunta engenhosa, se o poema lírico seria propriamente 
poema, plus-poesia, ou prosa, minus-poesia? Assim como se tomou o 
romance por prosa, assim se tomou o poema lírico por poesia – ambos 
injustamente. A mais alta, a mais autêntica prosa é o poema lírico. 
A assim chamada prosa nasceu por imitação dos extremos absolutos – 
Ela está aí apenas ad interim e desempenha um papel subalterno, 
temporário. Chega a um tempo, onde ela não mais é. Então da limitação 
se fez uma interpretação. Uma verdadeira vida nasceu, e com isso prosa 
e poesia estão unificadas da maneira mais íntima, e postas em 
alternância. (NOVALIS, 2001:124) 
 
 Percebe-se, então, que o Simbolismo mantém forte diálogo com os românticos, 
não só no que diz respeito aos temas da subjetividade, mas também no tocante à 
expressão. Pode-se até mesmo dizer que entre os simbolistas houve uma aderência radical 
à proposta romântica inicial, aquela que aflorara entre os primeiros românticos do grupo 
que ficou conhecido como Sturm und Drang (Tempestade e Ímpeto) ao qual pertenciam 
Goethe e Schiller, ou ao grupo de Jena, a que estavam ligados Novalis e os irmãos 
Schlegel. Ambos postulavam uma poesia de cunho místico e selvagem marcada pela 
espontaneidade que beirava o primitivismo, em que o sensível se sobrepunha ao 
cognoscível.  
O que podemos perceber então é que românticos e simbolistas perseguiam uma 
poesia que tivesse o poder de “religar” o homem às forças da natureza, numa espécie de 
rito ou liturgia. Daí seu cunho místico e também primitivo, por tentar reconduzir o homem 
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a sua condição originária de ser natural, não corrompido pelos signos de uma sociedade 
dita moderna. Essa mesma poesia deveria ser ainda selvagem e espontânea, dada a sua 
natureza viva e sem controle, livre de toda fórmula ou molde. Premissas que poetas como 
Baudelaire, Rimbaud ou o nosso Cruz e Sousa buscavam no gênero poema em prosa, 
muito embora saibamos que, de modo contraditório, toda selvageria e espontaneidade 
poética não passam de efeitos de sentido, ou seja, referem-se a construções discursivas 
textualmente programáveis aos quais os sujeitos recorrem.  
 
2.1 EVOCAÇÕES: OS DESDOBRAMENTOS DA DOR. 
Com a intenção de nortear nossa análise rumo aos aspectos do sofrimento que 
observamos em Evocações e dos quais trataremos neste trabalho, elaboramos uma divisão 
temática e subtemática da obra, de acordo com o quadro a seguir:  
 
Tema – Sofrimento 
 
Títulos Sofrimento e 
deslocamento social 
Sofrimento,  
transcendência e estesia 
1) Iniciado  X 
2) Seráfica  X 
3) Mater  X 
4) Capro  X 
5) A Noite  X 
6) Melancolia  X 
7) Condenado à morte  X 
8) Anho Branco  X 
9) O Sono   X 
10) Triste X  
11) Adeus!  X 
12) Tenebrosa  X 
13) Região Azul  X 
14) Sonambulismos  X 
15) Dor Negra  X X 
16) Sensibilidade  X 
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17) Asas  X 
18) Espiritualizada  X 
19) Asco e Dor X  
20) Intuições  X 
21) Morto  X 
22) Vulda  X 
23) Anjos Rebelados  X 
24) Um Homem Dormindo  X 
25) No Inferno  X 
26) Nódoa  X 
27) Talvez a Morte?!...  X 
28) Ídolo Mau  X 
29) Balada dos Loucos  X 
30) Espelho contra Espelho   X 
31) Abrindo Féretros  X 
32) O Sonho do Idiota   
33) A Sombra   
34) Nirvanismos   
35) Extrema Carícia   
36) Emparedado X X 
 
Compreendemos que a obra singular de Cruz e Sousa ora em análise subdivide o 
tema do sofrimento em duas linhas de força a saber: sofrimento e deslocamento social, 
em que a questão da negritude, por exemplo, torna-se de algum modo evidente, revelando 
um sujeito que tem seu sofrimento originado em um não poder ser e é, assim, mantido à 
margem da sociedade pela ação de anti-sujeitos; sofrimento, transcendência e estesia, 
eixo composto com o maior número de poemas e em que a questão da negritude não é 
evidente, haja vista seu caráter simbolista em que os sujeitos pressupõem a existência de 
uma instância de realidade independente do mundo natural ao qual se tem acesso por 
meio do sensível, ou seja, pautados em sua subjetividade e no sentir.  
Os sujeitos, no segundo caso, buscam compreender o mundo no qual estão 
inseridos. Serão ainda os poemas dessa ordem que operarão a dimensão erótica e sensual 
da obra, em que sujeitos virtuais, atualizados ou realizados erotizam, por exemplo, sua 
relação com a morte. Nesse caso, o desejo por ela faz-se por meio de figurativização 
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fortemente erótica. É ainda dentro desse grupo que observaremos poemas em que a voz 
enunciativa se volta de modo particular para as questões de ordem estética e sua 
problematização. Assim, os poemas desse conjunto têm na estetização do sofrimento e na 
beleza nele contida o centro de sua matéria-prima poética. 
 
2.1.2 TRISTE - O DILEMA ENTRE O SER E O NÃO SER 
Triste é o décimo poema de Evocações, entretanto, ao nosso ver, o primeiro que 
trata da relação entre sofrimento e deslocamento social, solo sobre o qual discorre a 
narrativa que se instala no poema em que podemos observar alguns elementos recorrentes 
que recobrem o percurso do sentido do texto. Inicialmente, faremos uma breve análise da 
narrativa contida no poema para então nos atermos às projeções de pessoa que se 
instauram no texto, afim de compreendermos os desdobramentos e processos do ator. 
Ao buscar as categorias semânticas que estão na base desse poema, encontramos 
a oposição /sociedade/ versus /natureza/ que estrutura, assim, o nível fundamental. Ao 
descrever o ator Triste por meio de sentimentos ou estados de vida, o narrador revela-nos 
uma existência marcada por um intenso sofrer. Tal situação é responsável por fazer com 
que esse ator negue sua natureza em favor de seu desejo de inserção na sociedade: 
 
O caso está em ser ou parecer surdo e cego, em tudo e por tudo, 
conforme as conveniências exigem. 
Pôr a mão, de dedos abertos, sobre o rosto e parecer, fingir não ver e 
passar adiante, porque as conveniências o exigem. 
Essa é que é afinal a teoria cômoda dos tempos e que os tempos seguem 
à risca, a todo transe, ferozmente, selvagemente, com o queixo 
inabalável, duro, inacessível ao célebre e pitoresco freio da Civilização, 
protegendo-se contra o perigoso assalto da Lucidez.  
(...) 
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...Deixem-nos gozar a bela expressão – locomotiva do progresso – tão 
suficiente e verdadeira e que cabe tanto na agradável e estreita órbita 
em que giramos e não nos aflijam e escandalizem com os tais 
pensamentos, com as tais espiritualidades, com a tal arte legítima e 
outros paradoxos da loucura. (CRUZ E SOUSA, 2000: 551 – negrito 
nosso)  
Como vemos no excerto acima, Triste, de algum modo, valoriza positivamente a 
sociedade, mesmo reconhecendo que se trata de um lugar um tanto hostil e que para nele 
viver seria preciso abrir mão dos sentimentos. Entretanto, ao tomar consciência de que 
não é possível desvencilhar-se de seus sentimentos, ou seja, de sua própria natureza, nega 
a sociedade: 
 
... por mais que lhes diga que eu não sou deste mundo, que eu sou do 
Sonho; por mais que eu faça tudo isso, nunca eles se convencerão que 
me devem deixar livre, à lei da Natureza, contemplando mudo e isolado, 
a eloquente Natureza. (CRUZ E SOUSA, 2000: 553) 
 
Por fim, de maneira dolorosa, o “grande Triste” assume sua natureza e entrega-se 
ao destino marcado por seu desaparecimento, o que também assinala a finitude como 
traço fundamental da experiência humana: 
 
E eu baterei, por tardos luares mortos, baterei, baterei sem cessar, cheio 
de uma convulsa, aflitiva ansiedade, a essas sete mil portas (...) portas 
de chamas e de agonia – e as sete mil portas sete mil vezes 
tremendamente fechadas a sete mil profundas chaves, seguras, nunca se 
abrirão, e as sete mil misteriosas portas mudas não cederão nunca, 
nunca, nunca!... 
(...) 
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E, na angelitude das estrelas contemplativas, na paz suave, alta e 
protetora da noite, o grande Triste desapareceu, – lá se foi aquele errante 
e perpétuo Sofrimento, lá se foi aquela presa dolorosa dos ritmos 
sombrios do Infinito, tristemente, tristemente, tristemente...  (CRUZ E 
SOUSA, 2000: 553) 
 
A semântica do nível fundamental de Triste, ao construir-se sobre a oposição 
/sociedade/ versus /natureza humana/, apresenta uma organização sintática formada pela 
negação da natureza humana, afirmação da sociedade e afirmação da natureza humana. 
Assim, se aplicadas as categorias sociedade e natureza humana no quadrado semiótico, 
temos: 
 
A estrutura sintática do nível fundamental que se apresenta acima revela que o 
texto é fortemente marcado pela ideia de negação, o que aponta para um cenário de não-
lugar do sujeito e, assim, começa a se delinear uma narrativa que se estabelece sob o signo 
do deslocamento social, uma vez que o ator Triste, sendo humano, não quer sê-lo diante 
da sociedade. Tenta rejeitar sua natureza, mas não consegue e, ao assumi-la, é aniquilado 
como “presa dolorosa” diante de um “perpétuo Sofrimento”, confirmando a finitude 
característica do gênero humano. 
Sociedade (é e não 
quer ser humano)
Natureza humana (é 
e quer ser humano)
Ñ  natureza humana 
(é e não quer ser 
humano)
Ñ sociedade (é e não 
quer ser humano)
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Seguindo para o próximo nível do percurso gerativo, o das estruturas narrativas, 
veremos que, segundo Diana Barros (2011b), é em tais estruturas que “os elementos das 
oposições semânticas fundamentais são assumidos como valores por um sujeito e 
circulam entre sujeitos, graças à ação também de sujeitos”. A narratividade dá-se então 
por meio de uma sequência de transformação de estados do sujeito dada por sua relação 
juntiva (conjunção/disjunção) com objetos em que são investidos valores descritivos ou 
modais, como é o caso do poema em prosa analisado em que o valor em jogo é um 
“querer-ser”.  Desse modo, Triste, nos apresenta um percurso narrativo em que o sujeito 
de estado Triste (S1) é manipulado por intimidação pelo sujeito da ação, Civilização (S2), 
a abrir mão de seus sentimentos e desejos (querer-ser) a fim de se incluir no meio social. 
Ou seja, o actante Triste não deve querer-ser humano sob pena de ser excluído 
socialmente pelo actante Civilização. Essa situação demonstra o poder da Sociedade e a 
falta de liberdade de Triste que, diante das investidas do sujeito da ação não sucumbe e 
por isso é sancionado negativamente e, assim, apenado com o isolamento: 
 
Mas, por mais que me humilhe, abaixe resignado a desolada cabeça, me 
faça bastante eunuco, não murmure uma sílaba, não adiante um gesto, 
ande na ponta dos pés como em câmaras de morte, sufoque a respiração, 
não ouse levantar com audácia os olhos para os graves e grandes 
senhores do saber (...) nunca eles se convencerão que me devem deixar 
livre, à lei da Natureza, contemplando mudo e isolado, a eloquente 
Natureza. (CRUZ E SOUSA, 2000: 553) 
 
Ao ser privado de liberdade pela ação da Civilização, Triste compreende que deve 
entregar-se de maneira resignada à sua condição, uma vez que não há mais o que possa 
ser feito. Situação responsável pelo epíteto que designa nosso sujeito de estado e que 
evidência seu estado de alma, instalando na estrutura narrativa do texto a paixão complexa 
da tristeza, pois, como nos lembra Barros (2001), ao contrário das paixões simples que se 
processam simplesmente a partir da modalização pelo querer-ser, as paixões complexas 
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decorrem de todo um percurso passional. A tristeza, dessa maneira, é uma paixão 
resultante da decepção, como se pode observar no desenrolar do poema em prosa.  
A tristeza é assim uma paixão complexa exatamente por ser um sentimento que 
pode se originar em um percurso iniciado em um estado de espera3 pressuposto, 
descontinuado pela frustração gerada a partir de uma quebra do contrato fiduciário 
firmado “imaginariamente” pelo sujeito de estado que deposita sua confiança em um  
sujeito de fazer que o priva de algo imaginado como seu “por direito”. 
O sujeito do poema ora analisado, denominado Triste, recebe merecidamente esse 
nome-título uma vez que apresenta em sua trajetória as etapas do percurso de construção 
do sentimento que o nomeia. Pensando poder confiar na Civilização, essa o trai fechando-
lhe todas as “sete mil portas” que “não cederão nunca”. O contrato é, assim, quebrado. 
Surge a frustração e em decorrência a profunda tristeza, origem de seu “perpétuo 
sofrimento”. 
A tristeza na qual está mergulhado o sujeito de estado do poema em prosa 
confirma-se e aprofunda-se progressivamente ao longo do texto por meio das descrições 
que o narrador faz do ator e pela demonstração de seu estado de alma capaz de eivar todo 
o discurso com a impressão de uma contundente tristeza, figurativizada no fragmento a 
seguir pelo apagamento do sol e assim de toda possibilidade de esperança que ele 
representa: 
 
- Apaguem o sol, apaguem o sol, pelo amor de Deus; fechem esse 
incomodativo gasômetro celeste, extingam a luz dessa supérflua 
lamparina de ouro, que nos ofusca e irrita; matem esse moscardo 
monótono e monstruoso que nos morde, é o que clamam os tempos. 
(CRUZ E SOUSA, 2000: 551) 
 
                                                        
3 Segundo Greimas (2014), há dois tipos de espera: uma espera simples, “que coloca o sujeito em relação 
com um objeto de valor” e uma espera fiduciária, “que supõe, ainda relações modais com outro sujeito”. 
  
32 
A atmosfera de tristeza que se espalha por todo o discurso instalado no texto pode 
ser entendida como um possível desdobramento do sofrimento que emerge de uma 
situação de segregação social, uma vez que, ao tratar do mundo, o texto está 
figurativizando a sociedade na qual está inserido não só o ator Triste mas também o 
narrador. São figuras que representam o excluído que por mais que se “humilhe, abaixe 
resignado a desolada cabeça (...) não murmure uma sílaba, não adiante um gesto, ande na 
ponta dos pés como em câmaras de morte, sufoque a respiração, não ouse levantar com 
audácia os olhos para os graves e grandes senhores do saber”, sabe que não será aceito 
socialmente, que não há escapatória, que o que lhe resta é apenas a vivência de um intenso 
e prolongado sofrimento. 
No que diz respeito à organização discursiva, o poema em prosa Triste apresenta 
três movimentos distintos em relação ao comportamento das vozes que o compõe: 1) por 
meio de debreagem interna, as vozes de um narrador e um locutor são demarcadas; 2) 
ambas as vozes apresentam suas perspectivas de forma intercalada, embora haja 
predominância de uma das vozes; 3) em um movimento de unificação, as vozes se fundem 
e se voltam para o centro temático do texto. 
Ao dar voz a seu locutor (o Triste que intitula o poema em prosa), o narrador 
promove no do texto uma debreagem interna, que demarca uma mudança de foco e 
consequentemente uma mudança de perspectiva do observador. O que pode ser percebido 
inicialmente pela inserção de uma fala do locutor (Triste) marcada tanto pelo travessão 
que a introduz, quanto pelos dois pontos que a antecipa, como preparação para a mudança 
de foco: 
 
E o grande Triste, então, prosseguia em seu monólogo 
esquisito, mentalmente pensado e sentido e que de tão violento 
que era nos fundos conceitos, naturalmente até os mais 
revolucionários e independentes do espírito achariam, por certo, 
ser um monólogo injusto, pessimista, cruel: 
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- E assim vai tudo no grande, no numeroso, no universal 
partido da Mediocridade, da soberana Chatez absoluta! (CRUZ 
E SOUSA, 2000: 550) 
  
A observação do comportamento das vozes torna possível identificar que é por 
meio do recurso das debreagens enunciva e enunciativa que o texto apresenta duas 
perspectivas postas em alternância. Por meio de debreagens enuncivas o narrador 
enuncia, inicialmente, comentários e descrições do ator Triste bem como do contexto em 
que se insere, apontando assim para uma espécie de perspectiva exterior do sofrimento: 
Absorto, perplexo na noite, diante da rarefeita e meiga 
claridade das estrelas eucarísticas, como diante de altares sidéreos para 
comunhões supremas, o grande Triste mergulhou taciturno nas suas 
profundas e constantes cogitações. 
Sentado sobre uma pedra do caminho, imoto rochedo da 
solidão – ele, monge ou ermitão, anjo ou demônio, santo ou cético, 
nababo ou miserável, ia percorrendo a escala das suas sensações, 
acordando da memória as fabulosas campanhas do dia, as incertezas, as 
vacilações, as desesperanças; inventariando com rara meticulosidade e 
um rigor de detalhes verdadeiramente miraculoso todos os fatos 
curiosos, coincidências e controvérsias engenhosas que se haviam dado 
durante o dia, como um gênero e singular de tortura nova. (CRUZ E 
SOUSA, 2000: 550) 
 
Já as debreagens enunciativas apontam para uma perspectiva pessoal de Triste, 
que não se preocupa com descrições como aquelas enunciadas por meio das debreagens 
enuncivas, mas encarregam-se de transmitir os desejos e com isso a visão que o ator tem 
acerca do mundo que o rodeia: 
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– Apaguem o sol, apaguem o sol, pelo amor de Deus; fechem 
esse incomodativo gasômetro celeste, extingam a luz dessa supérflua 
lamparina de ouro, que nos ofusca e irrita; matem esse moscardo 
monótono e monstruoso que nos morde, é o que clamam os tempos. 
Deixem-nos gozar a bela expressão – locomotiva do progresso – tão 
insuficiente e verdadeira e que cabe tanto na agradável e estreita órbita 
em que giramos e não nos aflijam e escandalizem com tais 
pensamentos, com tais espiritualidades, com a tal arte legítima e outros 
paradoxos da loucura. Deixem-nos pantagruelicamente patinhar, suinar 
aqui no nosso lodoso e vasto buraco chamado mundo, anediando 
pacatamente os ventres velhos e sagrados, eis o que dizem os tempos. 
Que excelente, que admirável regalo se a humanidade se tornasse toda 
ela numa máquina de boas válvulas de pressão, um simples aparelho 
útil e econômico, do mais irrefutável interesse – sem saudade, sem 
paixão, sem amor, sem sacrifício, sem abnegação, sem Sentimento, 
enfim! Que admirável regalo! (CRUZ E SOUSA, 2000: 551)  
 
As debreagens enunciativas, entretanto, não se limitam somente à voz do locutor, 
por meio de debreagem interna, podem ser também observadas na fala do próprio 
narrador que passa também a se envolver subjetivamente com a trama que narra: 
 
Inútil, pois, continua a sonhar o Triste, todo o estrelado valor e bizarro 
esforço novo das minhas asas, todo o egrégio sonho, orgulho e dor, sombrias 
majestades que me coroam – monge ou ermitão, anjo ou demônio, santo ou 
cético, nababo ou miserável, que eu sou – inútil tudo... (CRUZ E SOUSA, 
2000: 551 – negrito nosso) 
 
Desse modo, aos poucos, o recurso da debreagem enunciativa acaba por 
promover, em movimento de unificação, uma fusão das vozes que operam no texto que 
aponta para o seu centro temático, o sofrer.  
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É, então, em meio ao sofrimento que as vozes se amalgamam, não havendo mais 
exterioridade ou interioridade, restando apenas um sofrer que ao sincretizar duas 
perspectivas amplifica a tristeza em dimensão incomensurável: 
E, pois, com a alma tocada de uma transcendente sensibilidade 
e o corpo preso ao grosso e pesado cárcere da matéria, irei tragando 
todas as ofensas, todas as humilhações, todos os aviltamentos, todas as 
decepções, todas as deprimências, todos os ludíbrios, todas as injúrias, 
tudo, tudo tragando como brasas e ainda cumprimentos para cá, 
cumprimentos para lá, para não suscetibilizar as vaidades e presunções 
ambientes. 
Como flechas envenenadas tenho de suportar sem remédio as 
piedades aviltantes, as compaixões amesquinhadoras, todas as 
ironiazinhas anônimas, todos os azedumes perversos e tediosos da 
Impotência ferida. (CRUZ E SOUSA, 2000: 551) 
 
Ao desdobrar-se, o narrador de Triste amplifica o alcance do sofrimento em 
dimensões objetivas e subjetivas para que fosse possível construir um efeito de sentido 
de sofrimento infinito que nasce, igualmente, de uma tristeza de dimensão infinita. Ao 
citar Fontanille, afirma Fiorin (2016) que, no contexto enunciativo, do mesmo modo que 
o observador se ocupa de sua dimensão cognitiva, é o narrador que se ocupa de sua 
dimensão pragmática. Dessa forma, a dor passa a ser sentida ao longo do poema em prosa 
em duas instâncias, tanto no que diz respeito aos processos mentais de sua recepção, 
quanto na prática, ou seja, no próprio desenrolar dos fatos que estruturam a narrativa. 
Como aferimos no parágrafo que inicia o texto em que o observador revela o estado de 
alma do ator Triste por meio de adjetivações tal e qual: absorto, perplexo e taciturno, que 
evidenciam sua percepção de si mesmo: 
 
Absorto, perplexo na noite, diante da rarefeita e meiga claridade das 
estrelas eucarísticas, como diante de altares sidéreos para comunhões supremas 
o grande Triste mergulhou taciturno nas profundezas e constantes cogitações. 
(CRUZ E SOUSA, 2000: 550 – negrito nosso.)  
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As vozes de que tratamos aqui, na verdade, representam um desdobramento de 
um mesmo “eu” instalado no texto em que o narrador, debreado pela voz em terceira 
pessoa, apresenta-nos uma narração a partir de uma perspectiva exterior ao sujeito, como 
se o olhasse de “fora para dentro”, ao passo que na voz do ator Triste, o que temos é uma 
narração do ponto de vista da subjetividade. Há então, em Triste, um narrador em terceira 
pessoa, que ao realizar uma debreagem interna em primeira dá voz a um “eu” desdobrado. 
De modo prático é como se o poema em prosa de Cruz e Sousa se antecipasse àquilo que 
lemos em Passagem das horas, de Fernando Pessoa na voz de Álvaro de Campos quando 
diz: “Multipliquei-me, para me sentir, / Para me sentir, precisei sentir tudo, / Transbordei, 
não fiz senão extravasar-me...” (PESSOA, 1986 p. 345).  
Ultrapassando de algum modo os limites daquilo que seria o foco narrativo de 
acordo com a “Teoria Literária mais tradicional”, como diz Fiorin (2016, p. 91), temos 
no poema de Cruz e Sousa um narrador e um observador que se encontram em 
sincretismo, ao ocuparem-se das dimensões cognitiva e pragmática da enunciação. Além 
disso, ao tomarmos a categorização elaborada por Genette (1972, p. 261-263 apud 
FIORIN, 2016, p. 93) acerca das funções do narrador, podemos asseverar que Triste nos 
apresenta um narrador que revela a função de atestação, “aquela que fala da relação 
afetiva, moral ou intelectual do narrador com a história” (FIORIN, 2016: 93), como 
observamos no fragmento a seguir: 
 
Inútil, pois, continua a sonhar o Triste, todo o estrelado valor e 
bizarro, esforço das minhas asas, todo o egrégio sonho, orgulho e dor, 
sombrias majestades que me coroam – monge ou ermitão, anjo ou demônio, 
santo ou cético, nababo ou miserável, que eu sou – inútil tudo... 
Por mais desprezível que fosse essa procedência, ainda que eu viesse 
da salsugem do mar das raças, não seria tanta nem tamanha a minha atroz 
fatalidade do que tendo nascido dotado com os peregrinos dons intelectuais. 
(CRUZ E SOUSA, 2000: 551 – negrito nosso.) 
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 O que confere sincretismo ao narrador do texto é seu caráter monológico 
denunciado pelo próprio narrador quando se refere ao “grande Triste” que “prosseguia 
em seu monólogo esquisito mentalmente pensado e sentido”. Se reportando ao seu 
discurso como um monólogo esquisito, o narrador anuncia que seu discurso não atenderá 
às regras daquilo que podemos entender como monólogo, instaurando, em certo grau, um 
novo gênero que lhe é tão particular quanto sua tristeza e seu sofrimento. 
Desse modo, torna-se necessária a separação dos elementos que constituem o 
narrador em sincretismo para uma análise em separado de cada uma dessas instâncias que 
o compõem. Entendemos assim, que essa seria exatamente a característica primaz desse 
monólogo esquisito, a confusão das “vozes” de um mesmo narrador que se desdobra em 
busca do “todo”.   
Podemos guiar a separação das vozes manifestadas no poema em prosa a partir da 
oposição pragmatismo versus cognição, onde o primeiro termo se relaciona com aquela 
voz manifestada em terceira pessoa, que se encarrega no início e no fim do poema de 
descrever o contexto no qual se insere o Triste e sua postura de ascendência moral: 
 
Absorto, perplexo na noite, diante da rarefeita e meiga claridade das 
estrelas eucarísticas, como diante de altares sidéreos para comunhões 
supremas, o grande Triste mergulhou taciturno nas suas profundas e constantes 
cogitações. 
Sentado sobre uma pedra do caminho, imoto rochedo da solidão – 
ele, monge ou ermitão, anjo ou demônio, santo ou cético, nababo ou miserável, 
ia percorrendo a escala das suas sensações... (CRUZ E SOUSA, 2000, p. 550 
– negrito nosso)  
(...) 
Num movimento nervoso, entre desolado e altivo, da excelsa cabeça, 
como esse augusto agitar de jubas ou esse nebuloso estremecimento convulso 
de sonâmbulos que acordam, o grande Triste levantara-se, já decerto, por 
instantes emudecida a pungente voz interior que lhe clamava no espírito. 
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De pé agora, em toda altura do seu vulto agigantado, arrancado talvez 
a flancos poderosos de Titãs e fundido originalmente nas forjas do sol, o grande 
Triste parecia maior ainda, sob os constelados diademas noturnos. (ibidem p. 
553 – negrito nosso) 
 
Notemos que do primeiro para o segundo fragmento fica aparente uma 
transformação do ator Triste assinalada por um progresso moral em sua descrição, que é 
marcada pragmaticamente pelo movimento “sentado” – “de pé”, em que o primeiro 
demonstra uma atitude passiva diante da vida enquanto o segundo revela a postura altiva 
do ator.  
Movimento inverso, porém, é o que observamos na outra voz presente no texto, 
aquela manifestada em primeira pessoa e que diz respeito ao próprio Triste. Esta segunda 
voz, ao contrário da primeira, dedica-se à descrição de seus próprios movimentos 
interiores, encaminhando nosso olhar para sua dimensão cognitiva: 
 
E até mesmo lá numa certa e feia hora em que se abre na alma de 
certos homens uma torporizada flor tóxica de perversidade, lá muito no íntimo, 
lá bem no recesso de suas consciências, nuns vagos instantes vesgos e 
oblíquos, quanto mais generosos amigos não acharão embora falando baixo, 
muito baixo, como que num piscar de olhos ao próprio eu, mais ridículo que 
doloroso o meu interminável Sofrimento! (ibidem p. 552 – negrito nosso) 
 
Em suma, a divisão de vozes apresentada pelo poema retoma de algum modo 
aquilo que nos é apresentado pela epígrafe: “Je devorais mes pensées comme d’autres 
dévorent leurs humiliations” (Devorei meus pensamentos como outros devoram suas 
humilhações – em tradução livre), de Balzac em Histoire Intellectuelle de Louis Lambert, 
uma vez que, ao devorar os próprios pensamentos e se apropriar deles, o indivíduo torna-
se um com eles, o que pressupõe que os pensamentos são entidades que, embora se 
manifestem no sujeito, são independentes dele. Observamos assim que o sujeito e seus 
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pensamentos correspondem, respectivamente, às dimensões pragmática e cognitiva do 
ator cujas ações são narradas no poema em prosa. Desse modo, enquanto as debreagens 
enuncivas denotam o mundo exterior ao dedicar-se à descrição dos aspectos que 
caracterizam “o grande Triste” bem como suas ações, as debreagens enunciativas se 
encarregam das descrições dos movimentos de seu universo interior, responsáveis, por 
sua vez, pelo efeito de sentido de proximidade com o sofrimento.  
Nessa direção, pensando no estabelecimento do sofrer sobre toda a superfície 
textual de Triste como uma espécie de manto que o recobre, observamos que no plano da 
enunciação o texto apresenta uma desaceleração em seu andamento, marcada pela 
recorrência de frases longas e forte adjetivação: 
 
Absorto, perplexo na noite, diante da rarefeita e meiga claridade das 
estrelas eucarísticas, como diante de altares sidéreos para comunhões 
supremas, o grande Triste mergulhou taciturno nas suas profundas e 
constantes cogitações. (CRUZ E SOUSA, 2000: 550 – negrito nosso) 
 
Mesmo que diante do aspecto perfectivo de mergulhar que evidencia a 
pontualidade de uma ação acabada, o fragmento nos apresenta um andamento 
desacelerado marcado pela presença de oito adjetivos em um único período: absorto, 
perplexo, rarefeita, meigas, eucarísticas, sidéreos, taciturno e constante. Tal adjetivação 
desacelera a narrativa para que o espaço em que ocorre a ação seja descrito. Atentemos 
para o modo como o narrador nos apresenta o contexto no qual está inserido o ator Triste, 
uma situação de ampla claridade em meio à noite em que o mesmo mergulha em sua 
subjetividade, “suas profundas e constantes cogitações”, uma espécie de espaço de 
segundo grau em que se insere o ator. 
Processo semelhante ocorre no parágrafo seguinte (já citado anteriormente no 
início desta análise) em que observaremos agora uma descontinuidade no espaço, 
percebida pela alternância temporal e actorial pelas quais o sujeito se redimensiona, ou 
seja, passa de uma situação pontual no presente (sentado) para uma ação passada marcada 
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pela imperfectibilidade sustentada por uma longevidade assinalada por uma forma no 
gerúndio (ia percorrendo): 
 
Sentado sobre uma pedra do caminho, imoto rochedo da solidão – 
ele, monge ou ermitão, anjo ou demônio, santo ou cético, nababo ou miserável, 
ia percorrendo a escala das suas sensações, acordando da memória as 
fabulosas campanhas do dia... (CRUZ E SOUSA, 2000: 550 – negrito nosso)  
 
O deslocamento do sujeito de um espaço externo – o caminho – para um interno 
– sua subjetividade – permitirá que ele, a partir desse momento, penetre na dimensão do 
sensível, lugar de onde os simbolistas tanto almejam compreender a realidade. Com isso, 
apoiados nas premissas desse novo espaço no qual se inserem, ambos, narrador e locutor, 
podem mostrar seu ponto de vista acerca do mundo que os rodeia. Será inclusive, a não-
dicotomia entre os pontos de vista que conferirá também ao texto a força e a extensidade 
com que nos é apresentada a tristeza como desdobramento do sofrimento que paira sobre 
ele: 
 
Inútil, pois, continua a sonhar o Triste, todo o estrelado valor e bizarro 
esforço novo das minhas asas, todo egrégio sonho, orgulho e dor, sombrias 
majestades que me coroam – monge ou ermitão, anjo ou demônio, santo ou 
cético, nababo ou miserável, que eu sou – inútil tudo... (CRUZ E SOUSA, 
2000: 551) 
 
Toda a narrativa passará a ocorrer então no espaço da subjetividade que é marcado 
pela alternância entre o tempo presente e o tempo futuro, tempos do sensível, do poético, 
da plenitude do sentir que tendem ao infinito. Trata-se do estabelecimento de um universo 
em que o sofrimento se faz constante e essencial: 
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Adaptações, pastiches, intelectualismo, espécies de verdadeiros 
enxertos da Inteligência, esses, florescem fáceis logo, porque bem difícil e raro 
é determinar a pureza infinitamente delicada... 
(...) 
E, pois, com a alma tocada de uma transcendente sensibilidade e o 
corpo preso ao grosso e pesado cárcere da matéria, irei tragando todas as 
ofensas, todas as humilhações, todos os aviltamentos, todas as decepções, 
todas as deprimências... 
(...) 
Como flechas envenenadas tenho de suportar sem remédio as 
piedades aviltantes, as compaixões amesquinhadoras, todas as ironiazinhas 
anônimas, todos os azedumes perversos e tediosos da Impotência ferida. 
(CRUZ E SOUSA, 2000 p. 551) 
 
Considerando agora o percurso tensivo do sofrimento, notamos que este perfaz 
um trajeto de modulações em que o sofrer vai mudando de configuração ao longo do 
poema naquilo que diz respeito à sua intensidade e extensidade no plano textual, de modo 
que, aos poucos, vai revelando, por meio do sensível, os estados de alma das vozes 
narrativas. 
O trajeto das modulações tensivas que observamos no texto vai da tonificação 
(mais forte) e pontualidade do sofrimento para sua atonização (mais fraco) e extensidade. 
Tal expediente faz-nos perceber, por via do sensível, a transformação do ator Triste de 
elemento do mundo material para elemento do mundo sensível, ou seja, transforma-se em 
sentimento na extensidade do tempo. 
Para que tal tonicidade se efetive como efeito de sentido no texto, são operados 
outros recursos enunciativos e escolhas lexicais responsáveis pela construção de um 
discurso do sofrimento. A enunciação em Triste, como já vimos anteriormente, é marcada 
por debreagens enuncivas que mostram o sofrimento angulado pela exterioridade em 
situação de duratividade, uma vez que assinalam o ponto de vista de um observador diante 
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da predominância de ações inacabadas que têm como referência um momento pretérito 
em concomitância com a eunciação (pretérito imperfeito), como quando o “o grande 
Triste, então prosseguia no seu monólogo esquisito...”. Desse modo, se as debreagens 
enuncivas são reveladoras da exterioridade, as debreagens enunciativas denotam o 
universo interior do ator Triste bem como a pontualidade de suas ações ao lançar mão do 
sistema temporal do presente na construção dos enunciados ao dizer, por exemplo: 
“...tenho de suportar sem remédio as piedades aviltantes (...) todos os azedumes perversos 
e tediosos da Impotência ferida”. 
A intensidade e a pontualidade do sofrimento em Triste são manifestadas por 
meio da hierarquização e da alternância das vozes que operam no texto. Primeiro a voz 
do narrador e depois a do locutor, ao assumirem o sofrimento como um elemento da 
ordem do acontecimento, demonstram como esse se revela intenso e pontual, marcando 
a condição existencial de ambos, ainda hierarquizados e em alternância. Entretanto, 
quando fundidas, as vozes passam a enunciar um sofrimento que se estabelece no tempo 
espalhando-se longamente por sua extensão de maneira menos intensa e pontual. 
 
Vozes Intensidade – pontualidade Duração – extensão 
Hierarquizadas + - 
Alternadas + - 
Fundidas - + 
  
É ainda no âmbito das vozes fundidas, ou seja, por meio de debreagens 
enunciativas de pessoa, que o texto volta-se para seu interior em um movimento 
centrípeto (como será mais bem discutido adiante) capaz de operar no texto uma anulação 
do tempo por meio do estabelecimento da subjetividade como espaço infinito de um 
estado que, igualmente, aponta para o infinito. 
Ainda acerca da enunciação, observaremos no poema em prosa a utilização do 
recurso enunciativo da embreagem actancial, onde a terceira pessoa do singular é 
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utilizada no lugar da primeira do singular para enfatizar o papel do ator da enunciação 
dentro da narração. Segundo FIORIN (2016), as formas de terceira pessoa mais 
comumente empregadas são os substantivos, é o que podemos notar no texto sousiano, 
entretanto, no fragmento a seguir o que se tem é a aplicação de um adjetivo com valor de 
substantivo: “Inútil, pois, continua a sonhar o Triste, todo o estrelado valor e bizarro 
esforço novo de minhas asas...”. Tal embreagem então, tende a intensificar o sofrimento 
do ator da enunciação ao colocar em evidência o nome pelo qual é reconhecido na 
narrativa, uma vez que tal nome o coloca no centro de um contexto regido pelo sofrer. 
Já no que diz respeito às escolhas lexicais operadas pelo enunciador, temos aí a 
instalação de temas e figuras que serão responsáveis pelo revestimento dos esquemas 
narrativos, ainda abstratos, para a produção do discurso, neste caso, o discurso do 
sofrimento. Assim, podemos notar a recorrência de figuras que remetem a esse universo, 
tais como: boca escancaradamente aberta, cair admirativamente de joelhos, obscurecer-
me, ocultar-me, sofrer as visagens humanas, cova, apagar-me, boca fria da terra, beijo 
espasmódico e eterno e devoradoras nevroses macabras, criam no texto uma isotopia 
fundamentada no traço semântico do sofrer: 
 
Tenho que tragar tudo e ainda curvar a fronte e ainda mostrar-me bem 
inócuo, bem oco, bem energúmeno, bem mentecapto, bem olhos arregalados e 
bem boca escancaradamente aberta ante a convencional banalidade. Sim! 
suportar tudo e cair admirativamente de joelhos, batendo o peito, babando e 
beijando o chão e arrependendo-me do irremediável pecado ou do crime 
sinistro de ver, sonhar, pensar e sentir um pouco... Suportar tudo e obscurecer-
me, ocultar-me, para não sofrer as visagens humanas. Encolher-me, enroscar-
me todo como o caracol, emudecer, apagar-me, numa modéstia quase ignóbil 
e obscena, quase servil e quase cobarde, para que não sintam as ansiedades e 
rebeliões que trago, os Idealismos que carrego, as Constelações a que aspiro... 
Recolher-me bem para a sombra da minha existência, como se já estivesse na 
cova, a minha boca contra a boca fria da terra, no grande beijo espasmódico e 
eterno, entregue às devoradoras nevroses macabras, inquisitoriais, do verme, 
para que assim nem ao menos a respiração do meu corpo possa magoar de leve 
a pretensão humana. (CRUZ E SOUSA, 2000: 551) 
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Constata-se ainda a tonicidade na intensificação do sofrimento em: “Tenho que 
tragar tudo e ainda curvar a fronte e ainda mostrar-me bem inócuo, bem oco, bem 
energúmeno, bem mentecapto, bem olhos arregalados e bem boca escandalosamente 
aberta a convencional banalidade...”, em que o narrador ao falar de sua relação com o 
mundo descreve como deve ser sua conduta diante dele na inútil tentativa de ser aceito. 
O recurso dá-se no fragmento por meio da repetição do advérbio ainda, que aponta que 
as ações de curvar e mostrar se sobrepõem e esta última, intensificada pela sequência de 
seis caracterizações em que consta a presença do advérbio bem na formação de todas elas. 
Além disso, há ainda uma sequência de adjetivos (inócuo, oco, energúmeno e 
mentecapto) na formação de tais caracterizações que remetem à formação de uma imagem 
distorcida ou ainda negativa do narrador. 
No outro extremo, o da atonização, o sofrimento espalha-se na extensidade do 
tempo ainda por meio de repetição adverbial que também promove um efeito de sentido 
de deslocamento e distanciamento. Entretanto, agora busca-se, ao recontextualizar o 
sofrimento em um cenário de intensa beleza, a estetização do sentimento e seu 
abrandamento, que o converte em pura tristeza: 
 
E, na angelitude das estrelas contemplativas, na paz suave, alta e 
protetora da noite, o grande Triste desapareceu, – lá se foi aquele errante e 
perpétuo Sofrimento, lá se foi aquela presa dolorosa dos ritmos sombrios do 
Infinito, tristemente, tristemente, tristemente... (CRUZ E SOUSA, 2000: 
553 – negrito nosso) 
 
Embora o sofrimento, tomado aqui por pressuposição a partir da paixão durativa 
da tristeza e por isso entendido como uma de suas consequências, seja o verniz que 
recobre toda a trama narrativa de Triste, ela opera tensivamente em planos diferentes de 
acordo com o desdobramento actorial assumido pelo narrador. Ao estabelecer, 
inicialmente, a narrativa a partir do ponto de vista da exterioridade por meio de terceira 
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pessoa, o sujeito Triste revela-nos um cenário em que o sofrimento e a tristeza são 
manifestados em menor intensidade diluída em uma maior duratividade: 
 
...ia percorrendo a escola de suas das suas sensações, acordando da 
memória as fabulosas campanhas do dia, as incertezas, as vacilações, as 
desesperanças... 
(...) 
As estrelas resplandeciam com a sua doce e úmida claridade terna, 
lembrando espíritos fugitivos perdidos nos espaços para, compassivamente, 
entre soluços, conversar com as almas... (CRUZ E SOUSA, 2000: 530 – 
negrito nosso)  
 
Observemos que ao recorrer a formas verbais no gerúndio, ao advérbio 
compassivamente e às reticencias finais, o enunciador acaba por promover no texto um 
efeito de desaceleração e duratividade, criando assim um cenário de atonicidade dos 
sentimentos e afetos, ou seja, para a atenuação e extensão do sofrimento e da tristeza, 
Já, ao assumir a primeira pessoa (em vozes hierarquizadas ou alternadas), o 
mesmo sujeito expõe sua subjetividade e com isso observamos o aumento da intensidade 
do sofrimento provocado pelas investidas do mundo que o carca quando, por exemplo, 
diz: “Apaguem o sol, apaguem o sol, pelo amor de Deus; fechem esse incomodativo 
gasômetro celeste...”. A força discursiva depreendida da repetição da forma verbal 
apaguem e da súplica presente no enunciado “pelo amor de Deus” são índices de uma 
voz atormentada e, por isso, marcada por uma dor de maior intensidade e pontualidade. 
O percurso dessa modulação tensiva encerra-se nos quatro últimos parágrafos do 
poema em prosa em que há uma brusca desaceleração do texto narrada por meio de 
debreagem enunciva, que como vimos anteriormente, no texto, sempre remeterá à 
exterioridade do sujeito ao descrever pragmaticamente suas ações. A desaceleração que 
observamos ao fim do texto provoca um efeito de sentido de duratividade indefinida do 
sofrimento, como um rastro do sofrer que segue rumo ao infinito: 
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Num movimento nervoso, entre desolado e altivo, da excelsa cabeça, 
como esse augusto agitar de jubas ou esse nebuloso estremecimento convulso 
de sonâmbulos que acordam, o grande Triste levantara-se, já, decerto, por 
instantes emudecida a pungente voz interior que lhe clamava no espírito. 
De pé agora, em toda a altura do seu vulto agigantado, arrancado 
talvez a flancos poderosos de Titãs e fundido originalmente nas forjas do sol, 
o grande Triste parecia maior ainda, sob os constelados diademas noturnos. 
As estrelas, na sua doce e delicada castidade, tinham agora um 
sentimento de adormecimento vago, quase um velado e comovente carinho, 
lembrando espíritos fugitivos perdidos nos espaços para, compassivamente, 
entre soluços, conversar com as almas... 
E, na angelitude das estrelas contemplativas, na paz suave, alta e 
protetora da noite, o grande Triste desapareceu, — lá se foi aquele errante e 
perpétuo Sofrimento, lá se foi aquela presa dolorosa dos ritmos sombrios do 
Infinito, tristemente, tristemente, tristemente... (CRUZ E SOUSA, 2000: 553) 
 
A dor enfim venceu, “lá se foi aquela presa dolorosa dos ritmos sombrios do 
Infinito”. O sofrer foi capaz de aniquilar o sujeito reduzindo-o a uma lembrança dolorosa. 
O que resta então é apenas o próprio sentimento em suas modulações tensivas que 
continua a percorrer os espaços internos e externos fundidos sendo estetizado e 
estetizando-os. 
 
2.1.3  DOR NEGRA – A DOR COLETIVIZADA 
O poema sousiano que agora analisamos não pretende narrar somente a história 
de um sujeito em conjunção com o sofrimento e a dor, ou ainda ilustrar uma moldura de 
sofrimento formada por aquele que sofre, o motivo do sofrimento e o instigador de tal 
sofrer. Ele busca, sobretudo, a construção de um cenário que tende a relatar a intensidade 
e a duratividade relacionadas ao sofrimento desse sujeito.  
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Comecemos por examinar a epígrafe do poema em prosa que já instala no texto 
os temas da dor e do sofrimento: 
 
E como os Areais eternos sentissem fome e sentissem sede de flagelar, 
devorando com as suas mil bocas tórridas todas as rosas da Maldição e do 
Esquecimento infinito, lembram-se, então, simbolicamente da África! (CRUZ 
E SOUSA, 2000: 563) 
 
Nota-se que a epígrafe acima transcrita é toda composta por figuras que remetem 
ao sofrimento: areais eternos, fome, sede, flagelo, mil bocas tórridas e rosas da maldição 
e do esquecimento. Entretanto, tais figuras remetem à construção de um espaço 
específico, a África, que, por esse motivo, no texto, passa então a ser entendida como o 
espaço do sofrer.  
Marcada como terra amaldiçoada e do sofrimento, a África aparece no texto do 
poeta de Desterro como espaço de referência para o estabelecimento de uma comparação 
com o espaço da enunciação, também entendido como espaço da dor e do sofrimento, a 
partir do qual se questiona se poderia ser chamada de “existência” esse viver assinalado 
por tão intenso sofrer. Trata-se de uma vida que se desenvolve entre os polos da dor e da 
escuridão: 
 
Sanguinolento e negro, de lavas e de trevas, de torturas e de lágrimas, 
como o estandarte mítico do Inferno, de signo de brasão de fogo e de signo de 
abutre de ferro, que existir é esse, que as pedras rejeitam, e pelo qual até 
mesmo as próprias estrelas choram em vão milenarmente?! (CRUZ E SOUSA, 
2000, loc. cit. Itálico nosso) 
 
Ao optar por um distanciamento do enunciatário, o enunciador constrói seu 
discurso a partir de debreagens enuncivas, de modo que cria um efeito de sentido de 
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verdade objetiva em que evidencia o drama de toda uma raça que fora amaldiçoada, 
restando-lhe apenas o inferno como refúgio, o que reforça o efeito de sofrimento, dor e 
tristeza. Trata-se de um existir “sanguinolento e negro” em que o corpo figurativizado do 
enunciador toma o espaço infernal como espaço da enunciação. 
Ao serem aplicadas as características do Inferno ao espaço África é possível dizer 
que ambos passam a ser caracterizados como espaços da rejeição, a mesma que marca o 
discurso do enunciador de Dor Negra e que, de algum modo, retoma a questão do “não 
lugar” do narrador de Triste, como vimos na análise anterior. Isso instala não só no 
poema, mas na obra Evocações o tema da rejeição. Estamos diante de um sujeito rejeitado 
pela sociedade, ou seja, em disjunção com o valor reconhecimento social em virtude de 
sua raça, por isso condenado ao espaço físico e metafísico dos rejeitados, 
respectivamente, a África e o Inferno. 
Embora seja um poema em prosa curto, a intensidade do sofrimento e da dor narra 
extrapola as linhas do texto, uma vez que o enunciador assume como tempo de referência 
o presente, o inferno como o “aqui” da enunciação e um discurso em terceira pessoa que 
tende à generalização, promovendo assim, no contexto de Evocações, uma nova leitura 
acerca da dor, assinalada pela “maldição da negritude”, que seria, por assim dizer, a marca 
que acompanha todos aqueles que carregam o sangue africano em seus corpos. 
Ao contrário do poema em prosa Triste em que as debreagens enunciativas 
marcam o sofrimento como menos intenso e mais extenso e as debreagens enunciativas 
um sofrer mais intenso e menos extenso, a enunciação em Dor Negra constrói-se por meio 
de debreagens enunciativas que marcam um sofrimento tão intenso quanto extenso, o que 
se conduz a efeito de sentido de incomensurabilidade da dor que caminha em direção de 
um sofrimento de dimensões infinitas. 
A intensidade e a extensão da dor e do sofrimento não se manifestam no poema 
em prosa somente por meio de arranjos enunciativos, tomando-se o plano da expressão 
por uma perspectiva visual será possível observar que enunciador lançou mão da 
repetição da palavra dor de modo que ela percorre todo um parágrafo e se faça presente 
por toda sua extensão, figurativizando a dor como algo que percorre a constituição física 
não só dos seres, mas de toda a existência de maneira intensa: 
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Que as estrelas e as pedras, horrivelmente mudas, impassíveis, já sem 
dúvida que por milênios se sensibilizaram diante da tua Dor inconcebível, Dor 
que de tanto ser Dor perdeu já a visão, o entendimento de o ser, tomou decerto 
outra ignota sensação da Dor, como um cego ingênito que de tanto e tanto 
abismo ter de cego sente e vê na Dor uma outra compreensão da Dor e olha e 
palpa, tateia um outro mundo de outra mais original, mais nova Dor (CRUZ E 
SOUSA, 2000, loc. cit. – Negrito nosso). 
 
Ainda tomando o fragmento acima é possível notar que o poema se apoia no traço 
semântico da visualidade com a figura do cego ingênito que, por meio de sua dor, é capaz 
de “enxergar” e sentir um outro, embora também permeado pela dor. Mais adiante 
observa-se ainda a tatilidade e a audibilidade: 
 
 
O que canta Réquiem eterno e soluça e ulula, grita e ri risadas bufas 
e mortais no teu sangue, cálix sinistro dos calvários do teu corpo, é a Miséria 
humana, acorrentando-te a grilhões e metendo-te ferros em brasa pelo ventre, 
esmagando-te com o duro coturno egoístico das civilizações, em nome, no 
nome falso e mascarado de um ridícula e rota liberdade, e metendo-te ferros 
em brasa pela boca e metendo-te ferros em brasa pelos olhos e dançando e 
saltando macabramente sobre o lodo argiloso dos cemitérios do teu Sonho 
(CRUZ E SOUSA, 2000, loc. cit.). 
 
Figuras como soluçar, ulular e gritar remetem à expressão sonora do sofrimento 
do sujeito que é intensificado por meio de orações coordenadas que ocorrem em momento 
concomitante à enunciação e assim são responsáveis pelo efeito de sentido de realidade. 
A mesma intensificação da dor, agora por meio da tatilidade dá-se, por exemplo, em: 
“metendo-te ferro em brasa pela boca e metendo-te ferros em brasa pelos olhos...”. A 
repetição do verbo meter bem como o conectivo e que estabelece uma concomitância 
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entre as duas orações intensificam a tortura sofrida pelo sujeito e assim também efeito da 
mensagem sobre o enunciatário. 
Na tabela a seguir é possível observar os domínios sobre os quais recaem algumas 
das figuras que aparecem em Dor Negra. Nota-se que o poema é fortemente visual, o que 
apela para a cognição do enunciatário em criar as terríveis imagens narradas pela 
perspectiva de um observador também aterrorizado, dada a força de seu discurso: 
 
 
 
 Traço 
Figuras Visual Tátil Auditivo 
Arais x   
Bocas tórridas x x  
Rosas da maldição x   
Sanguinolento e negro x   
Lavas x x  
Trevas x   
Estandarte mítico do inferno x x  
Signo de brasão de fogo x x  
Pedras mudas x  x 
Estrelas mudas x  x 
Cego ingênito   x 
Soluçar   x 
Ulular   x 
Gritar   x 
Rir   x 
Risadas bufas x  x 
Cálix sinistro x   
Grilhões x x  
Ferro em brasa x x  
Lepra sidérea x x  
Supremos gemidos   x 
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Nirvana negro x   
Rio grosso e torvo x x  
Cordilheira monstruosa x   
Corcéis colossais x   
 
As figuras relacionadas ao traço tátil reportam-se predominantemente à sensação 
de calor intenso, como temos em bocas tórridas, lavas, signo de brasão em fogo e ferro 
em brasa, reforçando assim os horrores de uma tortura que atinge não só o corpo, mas 
também a alma. 
Dessa forma, o arranjo de diferentes traços sensoriais, usados de maneira tão 
intensa, confere ao texto um acentuado caráter sensacionista, bem ao gosto da estética 
simbolista, que ao, trabalhar exaustivamente as sinestesias, pretendia alargar a percepção 
do mundo para além das aparências e sensações superficiais.  
Se em Triste tínhamos a dor de um indivíduo, em Dor Negra é um discurso 
voltado para o coletivo que toma a cena, de modo que o enunciador não se centra em si 
mesmo, o que acarreta um efeito de sentido de distanciamento e faz com que o sofrimento 
aqui relatado deixe de ter uma conotação individual para ser universal, na medida em que 
se refere a toda uma “Raça”. A partir daqui pode-se dizer que se instala no texto, além 
dos temas do sofrimento e da dor, o tema da negritude. Dessa forma, o título do poema 
pode ser entendido de duas maneiras: 1) a dor obscura ou 2) a dor da negritude, a dor 
inerente à condição de ser negro. Ambas as situações se aplicam ao poema de Cruz e 
Sousa, segundo o qual, quem carrega no próprio corpo o estigma da raça sofre “sem 
piedade a agonia de uma Dor sobre-humana, tão venenosa e tão formidável, que só ela 
bastaria para fazer enegrecer o sol...”.  
O tema da negritude confirma-se ainda no texto por meio das figuras relativas à 
tortura que vimos anteriormente: ferros em brasa pelo ventre, boca e olhos que retomam 
as cenas de açoite vividas pelos escravos. É provável que Cruz e Sousa, indo na 
contramão de uma poesia estruturada a partir de versos e formas de expressão mais usuais, 
tenha optado por retratar os horrores da escravidão através de uma perspectiva não muito 
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tradicional, que desse conta de narrar o sofrimento não por via da ação, de um ponto de 
vista pragmático, mas por uma via cognitiva, caminhando pela trilha da percepção e 
assimilação desse sofrer. Daí o tratamento um tanto hermético da negritude em Dor 
Negra, por exemplo. 
Delineiam-se, então, os contornos identitários daquilo que podemos nomear como 
sendo a negritude. Embora não se possa delimitá-la simplesmente ao universo do 
sofrimento, a negritude sousiana, desconectada de qualquer possibilidade de realização 
do sujeito ou conectada a uma realização fatalmente marcada pelo sofrer, instaura-se a 
partir de uma angústia de dimensão universal, que parte de um “eu” que sofre e estende-
se por todo universo. 
Trata-se, na verdade, da verbalização da percepção da realidade do sujeito que, 
uma vez calcada na palavra, fixa-se em um eterno tempo presente encarregado de 
produzir um efeito de sentido de duratividade do sofrer. Em Dor Negra tal efeito é 
produzido pela predominância do presente do indicativo em detrimento de outros tempos 
verbais, de modo que o sofrimento sempre esteja presente na “realidade” do sujeito. 
Segundo Fiorin (2016), para tratarmos da questão do tempo é preciso pensarmos 
na diferenciação que há em relação a essa categoria no que diz respeito às suas três 
possibilidades: o tempo físico, o tempo cronológico e o tempo linguístico. O intervalo 
entre o princípio e o término de um movimento qualquer determina o tempo físico, como, 
por exemplo, ocorre com o dia ou ano que são marcados pelo princípio e o fim dos 
movimentos de rotação e translação respectivamente. Será, porém, a sucessão de 
acontecimentos que ocorrem em um intervalo dentro do tempo físico que determinará o 
que chamamos de tempo cronológico.  
Já o tempo linguístico não é marcado nem pelos movimentos nem pelos espaços 
intervalares dentro desses movimentos. É, assim, assinalado pelo momento da 
enunciação. Ao tomar a palavra, o sujeito estabelece um “agora” a partir do qual se 
localizam os acontecimentos. Desse modo, é o tempo que nos permite situar os 
acontecimentos tendo por parâmetro o instante da enunciação. 
  
53 
Fiorin (2016:132) afirma ainda que “o presente marca uma coincidência entre o 
momento do acontecimento e o momento de referência presente” e que tal tempo deve 
revelar uma coincidência entre o momento do acontecimento, o momento de referência e 
o momento da enunciação. 
 
...que existir é esse, que as pedras rejeitam, e pelo qual até mesmo as 
próprias estrelas choram em vão milenariamente?! (CRUZ E SOUSA, 2000, 
loc. cit.) 
 
Observemos que mesmo se tratando de uma coincidência entre o momento de 
referência e o momento da enunciação, a presença do advérbio “milenariamente” cria um 
efeito de duratividade, ou seja, a ação teve um princípio, mas não conseguimos estimar o 
seu término. O sofrimento é assim prolongado por toda existência do sujeito indo em 
direção de sua descendência. 
Tal situação de presentificação no poema de Cruz e Sousa traz à tona uma 
importante questão acerca do tempo na obra do poeta: o sofrimento parece ser o elemento 
desencadeador de um efeito de sentido de dissolução do fluxo temporal, de modo que o 
tempo não seja mais marcado por um antes, um durante e um depois, mas por um 
permanente sofrer que se fixa por nenhum outro meio senão pela própria linguagem. Isso 
denota um sofrimento que se estende pela eternidade que é própria negação do tempo. 
Fiorin (2016), ao citar Agostinho, lembra-nos de que o presente precisa perder-se 
no passado para que seja considerado tempo, assim, “não podemos dizer que ele é, já que 
a razão de seu ser é de não ser mais”. O que se pode observar, entretanto, em Dor Negra 
é o contrário, o presente permanece sem pretender perder-se. Mesmo assim se poderia 
questionar acerca dos particípios que aparecem em: “Três vezes sepultada, enterrada três 
vezes: na espécie, na barbaria e no deserto, devorada pelo incêndio solar...”, como falar 
em presentificação diante de particípios passados? Neste caso faz-se necessário olhar para 
o conteúdo dessas formas verbais dentro de seu contexto: 
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Três vezes sepultada, enterrada três vezes: na espécie, na babaria e 
no deserto, devorada pelo incêndio solar como por ardente lepra sidérea, és a 
alma negra dos supremos gemidos, o nirvana negro, o rio grosso e torvo de 
todos os desesperados suspiros, o fantasma gigantesco e noturno da Desolação, 
a cordilheira monstruosa dos ais... (CRUZ E SOUSA, 2000, loc. cit.) 
 
As formas verbais sepultada, enterrada e devorada são reveladoras de um estado 
de inalteração do sujeito “alma negra” (termo que pode ser entendido aqui a partir da 
mesma ambiguidade que reside no título do poema). As ações ocorridas em um tempo 
passado acabam por definir o estado de um sujeito em situação de destruição e 
aniquilamento permanente, sem possibilidade de recuperação, dada a presentificação 
instalada no texto que pretende o efeito de sentido de sofrimento e dor eterna. Sobre o 
problema da eternidade, diz Agostinho no livro XI de suas Confissões: “Quanto ao 
presente, se fosse sempre presente, e não passasse para o pretérito, já não seria tempo, 
mas eternidade (XIV, 17). A eternidade indica então um “não tempo”, trata-se de um 
espaço de permanência e imutabilidade das coisas. 
Ter uma identidade assinalada pelo “estigma” da negritude significa no contexto 
de Dor Negra estar em conjunção com um estado de sofrimento que se revela imutável, 
uma vez que a assinatura da raça no corpo do sujeito é a responsável por toda rejeição 
promovida pela “Miséria humana” que o condena a ser “a alma negra dos supremos 
gemidos”. Em outras palavras, estamos diante de um sujeito que se encontra em 
conjunção com uma dor de dimensão sobre-humana, suficiente para “enegrecer o sol” e 
que tem como motivação sua própria condição de ser humano, uma vez que sua 
humanidade fora “Três vezes sepultada, enterrada três vezes: na espécie, na barbaria e no 
deserto”, elementos que retomam figurativamente o percurso de constituição identitária 
do sujeito. 
Como em visto anteriormente em Triste, é a assunção da condição de humano que 
conduz o sujeito ao sofrimento. Dessa forma, identificar-se como humano significa 
colocar-se de fora de todo um sistema social constituído somente para os seus eleitos. 
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Trata-se da configuração de um éthos que possui como sua principal característica uma 
intensa e constante conjunção com o sofrimento e a dor. 
Ao citar “espécie”, o narrador resgata a origem do sujeito e como sua história de 
dor e sofrimento se entrelaça com os aspectos físicos que o constituem, o que, mais uma 
vez, destaca o tema da raça e por consequência o tema do racismo. Nessa direção, lembrar 
“simbolicamente da África”, como temos na epígrafe do poema e dado o contexto de 
publicação de Evocações, significa que o texto apontará para temas ligados à negritude. 
O que se confirma em “barbaria” que figurativiza o sofrimento vivido em terras bárbaras 
provocado pela tortura e crueldade que se espalha por toda narrativa e “deserto”, ao 
figurativizar a solidão de um sujeito que é vítima da indiferença por ser identificado como 
de espécie inferior. 
Dor Negra esconde por trás de uma cortina de ilusões sensoriais o que quer 
comunicar. Não se trata de uma simples proposta de experiência sensorial com o 
sofrimento, a dor e a angústia que um narrador faz ao seu narratário, mas, sobretudo, de 
uma breve experiência de construção identitária que um enunciador propõe ao seu 
enunciatário, de modo que este conheça sensorialmente o que vem a ser a Dor Negra a 
partir de arranjos no campo da expressão. 
Assim, no que diz respeito à expressividade, podemos destacar a opção de Cruz e 
Sousa ao produzir efeitos de sentido por meio de repetições tanto de palavras quanto de 
ideias. Como vimos em um fragmento anterior, a repetição da palavra “dor” ao longo do 
segundo parágrafo do poema denota, do ponto de vista do plano do conteúdo, a dor que 
extrapola os limites do corpo físico. Entretanto, do ponto de vista do plano da expressão, 
essa repetição e a que aparece ao final do poema tendem a promover um efeito de 
prolongamento e duratividade das ações e sensações, que, no caso do fragmento a seguir 
com a repetição das palavras “galopam” e “colossais”, produzem a ideia do trânsito 
intermitente de uma dor hiperdimensionada.  
 
...só ela bastaria para enegrecer o sol, fundido convulsamente e 
espasmodicamente à lua na cópula tremenda dos eclipses da Morte, à hora em 
que os estranhos corcéis colossais da Destruição, da Devastação, pelo Infinito 
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galopam, galopam, colossais, colossais, colossais... (CRUZ E SOUSA, 2000: 
564 – itálico nosso) 
 
Nota-se ainda no fragmento, que se trata do trecho final do poema, o efeito tensivo 
de tonicidade ao hiperdimensionar a intensidade de “Morte”, “Destruição” e 
“Devastação” por meio de iniciais maiúsculas e de duratividade em tais conteúdos por 
meio de “Infinito”, das repetições acima mencionadas e reticências finais. O uso de 
reticências finais é, por sinal, característica comum de muitos dos poemas de Evocações.
  
2.1.4 ASCO E DOR – A REJEIÇÃO DE SI MESMO  
O terceiro poema de Evocações sobre o qual se debruça este trabalho estrutura seu 
nível fundamental a partir da oposição /asco/ versus /desejo/. Nota-se que o primeiro 
termo dessa oposição já se faz presente no título do poema: Asco e Dor, que ao lado dos 
outros títulos aqui já analisados, Triste e Dor Negra, são suficientes para falar em uma 
isotopia do sofrimento no volume aqui estudado. 
Os dois elementos da oposição do nível fundamental de Asco e Dor justificam o 
título do poema uma vez que o texto retrata a situação de um sujeito que deseja aquilo 
que não deveria desejar, por isso sente dor. Depara-se novamente com o cenário de um 
sujeito deslocado, que não consegue enxergar o seu lugar na sociedade. Se por um lado 
não suporta a irreverência da cultura popular: 
 
Por uma rua estreita, sombria e lôbrega como um prolongado corredor 
de convento ou uma infecta galeria subterrânea, vem desfilando, aos pinchos, 
saracoteando toda, desconjuntando-se toda, uma turba miserável de 
carnavalescos, impondo aos últimos raios tristes do sol as suas carantonhas 
mais horrivelmente tristes ainda, as suas vestimentas funambulescas, fazendo 
lembrar diferentes aspectos de loucura, graus de imbecil demência, 
angulosidades de crimes, estados primitivos de ignorância amassados numa 
embriaguez mórbida, selvagem e sinistra. (CRUZ E SOUSA, 2000: 572) 
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por outro sente-se atraído por ela: 
 
 Eu para ali me arrastara, no amargo tédio da tarde, na ânsia 
crepuscular do sol, que lembrava um palhaço senil e lúgubre, sem mais alegria, 
vestido de ouro e morrendo, só, desamparado até mesmo das ovações ou dos 
apupos da rota garotagem, no fundo de um beco imundo... 
 Levaram-me para ali não sei que desencontrados sentimentos, 
que emoções opostas, que vagos pressentimentos... A verdade é que eu para 
ali fora, talvez fascinado por certo encanto misterioso dessa miséria cega: para 
embriagar-me de asco e tédio e desse tédio e desse asco talvez arrancar os 
astros e ferir as harpas de alguma curiosa sensação. A verdade é que eu para 
ali fora, quase hipnotizado, de certo modo mesmo impelido pela extravagante 
turba carnavalesca, pela sua monstruosa miséria. (CRUZ E SOUSA, 2000: 
273) 
 
Recorrendo mais uma vez ao quadrado semiótico e a ele aplicando a oposição aqui 
apresentada, temos: 
 
ASCO 
(querer não ter)
DESEJO
(querer ter)
Ñ DESEJO 
(não querer ter)
Ñ ASCO 
(não querer não ter)
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A organização do nível fundamental de Asco e Dor dá-se pela afirmação do asco, 
pelo negação do asco, pela afirmação do desejo, pela negação do desejo e novamente pela 
afirmação do asco. Entretanto, faz-se importante observar, a formação de um termo 
complexo no interior dessa formação sintáxica, dado pela afirmação tanto do asco quanto 
do desejo. Tal expediente é o responsável por promover no texto um profundo efeito de 
deslocamento do sujeito, sobretudo, diante de sua condição de negro, percebida por meio 
da figurativização da cor negra como “raça da noite”. Trata-se de uma afirmação do asco 
provocado pelas determinações de sua “raça” que o levam a sentir intenso desejo por se 
entregar aos prazeres do corpo como o sexo e a embriaguez: 
 
Asco daquelas postas de carne que além obscenamente se rebolavam 
numa mascarada infernal, bêbadas, bambas, fora da razão humana, a toda a 
brida de Infinito do deboche, sem fé e sem freios, na confusão dos instintos 
como na confusão do caos. 
Dor e asco dessa salsugem da raça entre a salsugem de outras raças. 
Dor e asco dessa raça da noite, noturnamente amortalhada, donde eu vim 
através do mistério da célula, longinquamente, jogado para a vida na 
inconsciência geradora do óvulo, como um segredo ou uma relíquia de 
bárbaros escondida numa furna ou num subterrâneo, entre florestas virgens, 
nas margens de um rio funesto... (CRUZ E SOUSA, 2000: 574) 
 
Diante da força da raça, podemos dizer que narrativamente esta seria o sujeito do 
fazer que transforma o sujeito de estado de modo que entre em conjunção com o desejo 
e ao mesmo tempo com o asco que sente de si mesmo. Em última instância, é a “raça” a 
responsável por seu sofrimento e dor, ou seja, a origem do sofrimento do sujeito de estado 
instalado em Asco e Dor é a própria negritude que o manterá à margem tanto da sociedade 
quanto de si mesmo, uma vez que não se aceita. 
Finalmente, a negritude é afirmada pelo enunciador de Evocações e esta é 
plenamente associada ao sofrer. Segundo o narrador do poema em prosa ser negro 
significa ter nascido para sofrer, não porque mereça como quer o discurso racista, mas 
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por causa de um destino assinalado pela maldição que marca o homem negro desde a sua 
mais longínqua descendência, como, de algum modo, nos lembra a epígrafe do poema 
Dor Negra. 
Analisando agora os elementos da sintaxe discursiva presentes no poema em 
questão, pode-se observar que para alcançar um efeito de aproximação entre enunciador 
e enunciatário e assim também produzir um efeito de verdade, o enunciador lança mão 
de dois arranjos enunciativos diferentes. Em um primeiro momento observa-se uma 
debreagem enunciativa que presentifica as ações criando a “ilusão” de que as ações 
narradas são concomitantes ao momento da enunciação: 
 
Mas eis que no centro do desprezível bando, vestida em farrapos, 
boçal, congestionada de bestialidade, urrante de chascos, destaca-se um 
terrível figura mais grotesca do que as outras, trazendo na cabeça, em forma 
de troféu, uma trunfa alta, feita de cobras emaranhadas, com as caudas em pé, 
semelhando uma coroa de vícios em convulsão. E no meio do círculo que as 
outras formam e ao som de palmas cadenciadas e batuques selvagens, através 
de risadas aparvalhadas do público, fica então a dançar alucinadamente. 
(CRUZ E SOUSA, 2000: 572) 
  
Depois de uma macabra descrição de um fim de carnaval, o enunciador marca 
uma mudança de perspectiva por meio de debreagem enunciativa pela qual deixa evidente 
seu ponto de vista acerca das cenas que presencia e dos sentimentos que o toma: 
 
Asco que era para mim como se eu me sentisse coberto de lesmas, 
lesmas fazendo pasto no meu corpo, lesmas entrando-me pelos ouvidos, lesmas 
entrando-me pelos olhos, lesmas entrando-me pelas narinas, pela boca 
asquerosamente entrando-me lesmas. Um asco feito de sangue, lama e 
lágrimas, composto horrível de um sentimento inexplicável, hediondo, donde 
brotava a flor de fogo e veneno de uma dor sem termo. (CRUZ E SOUSA, 
2000: 574) 
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O fragmento ainda deixa bastante evidente a intensidade do asco sentido pelo 
enunciador, intensidade essa assinalada pelas repetições de “lesma”. Nota-se ainda o 
andamento acelerado do texto proporcionado pela sobreposição de orações coordenadas 
formadas a partir de “entrando-me” que provoca no texto um efeito de simultaneidade da 
entrada das lesmas no corpo do narrador. 
Lançando mão de um recurso bastante caro aos simbolistas, Cruz e Sousa em Asco 
e Dor cria um enunciador que busca impressionar seu enunciatário com imagens que 
apelam para suas sensações. Dessa forma, os sentidos são evocados para cumprir a tarefa 
de um fazer-crer, neste caso, fazer crer no quanto é terrível ser negro em uma sociedade 
que lhe vira as costas, sobrando-lhe apenas as “determinações” biológicas de sua raça que 
fatalmente o colocarão em conjunção somente com a carnalidade da existência, não 
havendo espaço para nenhuma tentativa de transcendência por meio do belo ou da 
harmonia. 
Para tanto, o texto vale-se do arranjo de três percursos temáticos muito bem 
definidos: o da negritude, como já foi mencionado anteriormente, o da sexualidade e o do 
sofrimento, como decorrência dos dois anteriores. Os temas citados disseminam-se pelo 
texto em forma de percursos e são concretizados por meio do recurso de figurativização, 
que dá materialidade aos temas, expressando-os sensorialmente. Figuras como “moles 
seios bambos”, “nádegas proeminentes” e “deboche nu”: “Os pichos, os saracoteios os 
ziguezagues dos quadris elásticos das mulheres, com os moles seios bambos e as nádegas 
proeminentes, num deboche nu de Inferno...”, ou ainda “postas de carne”: “Asco daquelas 
postas de carne que além obscenamente se rebolavam...” revestem o tema da sexualidade. 
Por fim, o tema da dor e do sofrimento é figurativizado pelo céu enlutado e pelo 
enegrecimento de tudo: “...não tinha limites no limite da dor comum; dor que me parecia 
cobrir o céu de luto, enegrecer tudo...”, o sofrimento é ainda figurativizado pela imagem 
do corpo coberto e penetrado por lesma, como foi visto em fragmento anterior. 
Começa-se então a vislumbrar um éthos do enunciador não só do poema mas de 
Evocações. Sua identidade fundamentada na sensualidade, no caos e na destruição 
parecem determinar sua existência. As análises até aqui empreendidas vão nessa direção, 
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sobretudo, quando se tem em vista as tematizações e figurativizações presentes nos três 
poemas em prosa estudados. Se Triste se fundamenta em figurativizações que evidenciam 
um traço visual do sofrer como o “apagamento do sol” ou o triste brilho das estrelas, o 
que pode ser visto em Dor Negra é o traço tátil do sofrer, por meio das figuras que evocam 
o calor como “lavas”, “Inferno” ou ainda “estandarte de fogo”. Já Asco e Dor oferece 
uma outra experiência sensorial do sofrer, em que se confundem sinestesicamente os 
traços visual, evidenciado pelas descrições macabras das fantasias de carnaval, tátil, em 
virtude do episódio das lesmas que adentram ao corpo do narrador e gustativo. Essa 
sinestesia produz uma erotização do sofrer em que o ator da enunciação busca demonstrar 
uma carnalidade que limita o ser, tornando-o escravo das determinações de seu corpo. O 
que leva a crer que ser negro significa, a um só tempo, ser subjugado pelas determinações 
sociais e pelas determinações do próprio corpo, não havendo assim escapatória. 
Produzindo-se assim um sujeito deslocado, condenado a ser exilado em um não-lugar, 
entre um cá e um lá, espaço do interstício, do esquecimento: 
 
E a minh’alma circunvagava, ia e vinha alucinada, através de 
adormecidas zonas de sonho, oscilante como um pêndulo de pesadelos, numa 
aflita ondulação de nevroses, meio dividida entre a bárbara turba mascarada e 
meio dividida entre a natureza, circundante cá e lá, guilhotinada 
misteriosamente pela mesma dor e pelo mesmo asco, cá e lá misturada, 
amalgamada e perdida em iguais misérias de sangue, lama e lágrimas, ainda e 
para sempre com o mesmo asco e com a mesma dor...  (CRUZ E SOUSA, 
2000: 575) 
 
Mais adiante, na análise do último poema em prosa do volume sousiano, buscar-
se-á observar a confirmação, ou não, dessa unidade narrativa que se tentou delinear a 
partir da análise de Triste, Dor Negra e Asco e Dor. Seria Emparedado o fim de uma 
trajetória de sofrimento? A perpetuação de um sofrer que se estende pelo infinito? Ou 
somente um poema em prosa que entre outros do volume “evocam” o sofrer? 
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2.1.5 EMPAREDADO – O FIM DA ESPERANÇA  
Emparedado, o último poema de Evocações, parece encerrar o percurso de um 
sujeito que vai construindo seu éthos ao longo da obra e que, desde o princípio de sua 
peregrinação, manteve o estado de sofrimento em virtude de uma existência amplamente 
marcada pela disjunção com o valor do reconhecimento social, elemento fundamental na 
construção de sua identidade. O sofrimento faz com que o sujeito de estado mantenha 
também sua busca de uma “conjunção integral” com a Arte. Em outras palavras, é a 
procura do caminho para o Desconhecido e, por consequência, de uma via para um “sentir 
absoluto de toda a existência”. A Arte será o elemento responsável por dotar o sujeito de 
estado da competência modal do poder-sentir e, a partir desse novo estado, ele passará a 
entender o mundo e a si mesmo. A sensorialidade torna-se, então, condição para a 
racionalidade. 
Forma-se, assim, um primeiro programa narrativo (PN1) em que, o sujeito de 
estado, personificado no eu-lírico, é transformado pelo sujeito de fazer “Arte” que, ao 
seduzi-lo o manipula a acreditar que a sensorialidade seria o caminho para uma verdadeira 
concepção de mundo. A partir dessa premissa, o sujeito de estado passa a sancionar tanto 
o mundo que o cerca quanto a si mesmo. 
Da mesma forma, o sujeito Sociedade (Civilização e Sociedades), sanciona 
negativamente o sujeito artista (o eu poemático instalado no texto), seja por não 
compreender a sua arte, seja pelo fato de ser negro. Ao não aceitar tal sanção negativa 
por parte da sociedade (burguesa) que o cerca, o sujeito de estado dotado de tal percepção, 
busca vingar-se de seu sancionador utilizando como arma a própria arte:  
 
O que tu podes, só, é carregar com frenesi ou com ódio a minha Obra 
dolorosa e solitária e lê-la e detestá-la e revirar-lhe as folhas, truncar-lhe as 
páginas, enodoar-lhe a castidade branca dos períodos, profanar-lhe o 
tabernáculo da linguagem, riscar, traçar, assinalar, cortar com dísticos 
estigmatizantes, com labéus obscenos, com golpes fundos de blasfêmia as 
violências da intensidade, dilacerar, enfim, toda a Obra, num ímpeto covarde 
de impotência e angústia (CRUZ E SOUSA, 2000: 670) 
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Em Emparedado observaremos apenas duas grandes transformações operadas ao 
longo da narrativa, a primeira, que citamos acima, e uma segunda por conta do programa 
narrativo (PN2) que se constitui no momento em que o sujeito de estado artista é 
emparedado em seu próprio sonho pelo sujeito do fazer “Civilizações e Sociedades”: 
 
 E, mais pedras, mais pedras se sobreporão às pedras já acumuladas, 
mais pedras, mais pedras... Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes 
Civilizações e Sociedades... Mais pedras, mais pedras! E as estranhas paredes 
hão de subir, — longas, negras, terríficas! Hão de subir, subir, subir mudas, 
silenciosas, até às Estrelas, deixando-te para sempre perdidamente alucinado e 
emparedado dentro do teu Sonho..." (CRUZ E SOUSA, 2000: 673) 
 
Observamos então que o sujeito de estado “artista” se encontra, ao longo da 
narrativa, entre dois polos de manipulação, um constituído pela “Arte”, responsável por 
oferecer ao sujeito de estado condições para alcançar a racionalidade por meio da 
sensorialidade, e outro constituído pela própria Sociedade, na qual se insere o artista, que, 
pelo fato de ele ser artista e negro, lhe nega qualquer possibilidade de reconhecimento. 
Atentando para o título do poema e para os enunciados de estado que o compõem, 
poderemos perceber que a oposição fundamental sobre a qual se estrutura a narrativa aí 
instalada estaria em emparedamento x libertação. Trata-se de um emparedamento em 
duas instâncias, uma social, decorrente da sanção negativa sofrida por um sujeito de 
estado em virtude de sua condição de artista negro e incompreendido, e outra, 
consequência dessa primeira, em que o mesmo sujeito se encontra emparedado em sua 
própria subjetividade. Tentando libertar-se, o enunciador percebe que não há escapatória. 
Dessa tensão emerge o sentimento de dor e sofrimento que permeia todo o texto. 
O sentimento que marca o texto sousiano não é uma “tristeza comum”, mas se 
trata daquilo que ficou conhecido como banzo, que segundo o dicionário Houaiss é o  
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processo psicológico causado pela desculturação, que levava os 
negros africanos escravizados, transportados para terras 
distantes, a um estado inicial de forte excitação, seguidos de 
ímpetos de destruição e depois de uma nostalgia profunda, que 
induzia à apatia, a inanição e, por vezes, à loucura ou à morte. 
 
Ainda segundo o dicionário, embora banzo, de acordo com a regra, tenha origem 
no verbo banzar, essa palavra, segundo o pesquisador e estudioso das culturas africanas 
Nei Lopes, pode ter sua origem na palavra mbanzu que em quicongo significa 
pensamento, ou ainda na palavra mbanzo do quimbundo que traz como significado 
saudade, paixão. 
O verbete que descreve banzo deixa evidente que tal sentimento pode ser 
categorizado como uma paixão complexa que emerge de um cenário de disjunção, uma 
vez que se trata de um “processo psicológico causado pela desculturação” sofrida por 
negros africanos retirados forçadamente de sua terra. Tal estado patêmico provoca forte 
excitação, seguida de ímpetos de destruição e de uma nostalgia profunda, que induzia o 
indivíduo à apatia e à inanição podendo leva-lo à morte ou à loucura. O percurso formado 
por excitação ® ímpeto de (auto)destruição ® nostalgia ® apatia ® morte ou loucura 
caracteriza, assim, o banzo. Esse movimento passional também parece inscrever-se não 
só em Emparedado, mas em toda a extensão de Evocações. 
No caso de Emparedado, pode-se observar que a narração é iniciada em meio a 
uma situação em que o banzo já está instalado. Pode-se então dizer que se trata de uma 
narrativa in media res em que que os elementos do percurso da paixão em questão se 
encontram deslocados. O que pode ser visto em primeiro plano, no poema, é a apatia, 
manifestada diante de um mundo em ruínas em que nada mais pode ser feito, onde o que 
somente ecoa é a “Voz triste, recordativamente triste, de tudo o que está morto”: 
 
  
65 
Ah! Noite! feiticeira Noite! ó Noite misericordiosa, coroada no trono 
das Constelações pela tiara de prata e diamantes do Luar, Tu, que ressuscitas 
dos sepulcros solenes do Passado tantas Esperanças, tantas Ilusões, tantas e 
tamanhas Saudades, ó Noite! Melancólica! Soturna! Voz triste, 
recordativamente triste, de tudo o que está morto, acabado, perdido nas 
correntes eternas dos abismos bramantes do Nada, ó Noite meditativa! 
fecunda-me, penetra-me dos fluidos magnéticos do grande Sonho das tuas 
Solidões panteístas e assinaladas, dá-me as tuas brumas paradisíacas, dá-me os 
teus cismares de Monja, dá-me as tuas asas reveladoras, dá-me as tuas auréolas 
tenebrosas, a eloquência de ouro das tuas Estrelas, a profundidade misteriosa 
dos teus sugestionadores fantasmas, todos os surdos soluços que rugem e 
rasgam o majestoso Mediterrâneo dos teus evocativos e pacificadores 
Silêncios! (CRUZ E SOUSA, 2000: 658) 
 
A forte excitação pertencente ao percurso do banzo manifesta-se expressivamente 
no poema por meio de repetições ou rimas o que amplia o efeito de sentido de desespero, 
como ocorre em vários momentos do texto: 
 
... a minha vida ficou como a longa, muito longa véspera de um dia desejado, 
anelado, ansiosamente, inquietamente desejado, procurado através do deserto 
dos tempos, com angústia, com agonia, com esquisita e doentia nevrose, mas 
que não chega nunca, nunca!! (CRUZ E SOUSA, 2000: 660) 
(...) 
Era mister romper o Espaço toldado de brumas, rasgar as espessuras, 
as densas argumentações e saberes, desdenhar os juízos altos, por decreto e por 
lei, e, enfim, surgir... 
Era mister rir com serenidade e afinal com tédio dessa celulazinha 
bitolar que irrompe por toda a parte, salta, fecunda, alastra, explode, transborda 
e se propaga. 
Era mister respirar a grandes haustos na Natureza, desafogar o peito 
das opressões ambientes, agitar desassombradamente a cabeça diante da 
liberdade absoluta e profunda do Infinito. 
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Era mister que me deixassem ao menos ser livre no Silêncio e na 
Solidão. Que não me negassem a necessidade fatal, imperiosa, ingênita de 
sacudir com liberdade e com volúpia os nervos e desprender com largueza e 
com audácia o meu verbo soluçante, na força impetuosa e indomável da 
Vontade. (CRUZ E SOUSA, 2000: 662) 
 
 A nostalgia, como parte do percurso do banzo, materializa-se no texto por meio 
das lembranças do sujeito, que ao enunciá-las, lançando mão da imperfectividade verbal, 
introduz suas ações na extensidade de um tempo passado. Com isso, contrapõe o 
sofrimento atual ao gozo do passado, o que intensifica o efeito de sentido de sofrimento, 
pois houve um movimento narrativo de disjunção na passagem do passado ao presente 
do sujeito de estado. 
 
Era como que todo o branco idílio místico da adolescência, que de 
um tufo claro de nuvens, em Imagens e Visões do Desconhecido, caminhava 
para mim, leve, etéreo, através das imutáveis formas. 
 Ou, então, massas cerradas, compactas, de harmonias wagnerianas, 
que cresciam, cresciam, subiam em gritos, em convulsões, em alaridos 
nervosos, em estrépitos nervosos, em sonoridades nervosas, em 
dilaceramentos nervosos, em catadupas vertiginosas de vibrações, ecoando 
longe e alastrando tudo, por entre a delicada alma sutil dos ritmos religiosos, 
alados, procurando a serenidade dos Astros... 
 As Estrelas, d'alto, claras, pareciam cautelosamente escutar e sentir, 
com os caprichos de relicários inviolados da sua luz, o desenvolvimento mudo, 
mas intenso, a abstrata função mental que estava naquela hora se operando 
dentro de mim, como um fenômeno de aurora boreal que se revelasse no 
cérebro, acordando chamas mortas, fazendo viver ilusões e cadáveres. 
 Ah! aquela hora era bem a hora infinita da Esperança! (CRUZ E 
SOUSA, 2000: 659) 
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A nostalgia pode ser considerada o “ponto alto” do percurso passional analisado, 
pois é o elemento motivador do banzo. Em um artigo sobre o páthos dos negros escravos, 
Ana Maria Galdini Raimundo Oda (2007: 358), baseada nos estudos do médico norte-
americano e historiador da medicina George Rosen, diz que: 
 
Nostalgia foi o nome científico (do grego nostos, retorno à terra natal, e algos, 
dor, sofrimento) dado por um médico germânico, em 1678, a uma doença 
popularmente conhecida como Heimweh, também chamada de maledie du 
pays na França e de mal de corazón entre os espanhóis. O quadro ocorreria 
entre soldados (em espacial entre os jovens convocados à força) deslocados 
para regiões distantes de seu torrão natal, em geral em condições muito 
adversas, em guerras ou ocupações militares. Estes seriam acometidos por um 
profundo desespero, em razão das saudades de casa ou diante da ideia de 
jamais voltar a ver o solo pátrio. Este sentimento progrediria até se tornar uma 
doença, muitas vezes fatal, com manifestações físicas e mentais: enorme 
tristeza, insônia, fraqueza, falta de apetite, alterações gastrointestinais, 
ansiedade, palpitações cardíacas, febre, apatia, estupor, além das incessantes e 
suspirosas lembranças do lar distante. O único remédio eficaz, reconheciam os 
médicos militares, era o retorno à terra natal, já que os nostálgicos não serviam 
mais para as armas.  
 
Mantém-se assim uma relação de sinonímia entre nostalgia e banzo.  
Além disso, segundo o que é descrito por ODA (2007: 356), com base no estudo 
Memória a respeito dos escravos e tráfico da escravatura entre a Costa d’África e o 
Brazil, do advogado luso-brasileiro e membro da Academia Real das Ciências de Lisboa 
(1793), Luis Antonio de Oliveira Mendes, o banzo pode ser descrito como: 
 
“um ressentimento entranhado por qualquer princípio”, seria causado por 
“tudo aquilo que pode melancolizar”: “a saudade dos seus, e sua pátria; o amor 
devido a alguém; à ingratidão, e aleivosia (...); a cogitação profunda sobre a 
perda da liberdade; a meditação continuada  da aspereza [da tirania] com que 
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os tratam (...).” Esta “paixão da alma, a que se entregam, que só é extinta com 
a morte”, parece ao autor uma forte prova do que dissera antes sobre o caráter 
dos africanos (fiéis, resolutos, constantíssimos...), sendo resultado do 
ressentimento pelo “rigor com que os tratavam os seus senhores”, rigor de 
“crueldade e tirania”... (negrito nosso) 
 
Diante do percurso passional do banzo que estabelecemos anteriormente, nos resta 
refletir sobre o ímpeto de (auto)destruição que compõe esse processo. Entendida como o 
fim do percurso, a morte, pode ainda ser o combustível que alimenta o ímpeto 
(auto)destruidor do sujeito. Como em um ciclo, em que cada elemento sustenta os outros 
que o abarcam, o percurso do banzo não possui perspectiva de reversibilidade. Uma vez 
que em estado de banzo, dificilmente, o sujeito voltará para seu estado anterior. É o que 
ilustra, por exemplo, o percurso sousiano do banzo, em que o fim do sujeito é um processo 
de “emparedamento” que tende ao infinito, figurativização da temática de um sofrimento 
intensamente claustrofóbico que tende à morte e, por isso, irreversível. 
Na estrutura de Emparedado confirmam-se dois percursos temáticos:  1) o da 
segregação racial, que se manifesta mais timidamente ao longo do texto, afirmado, 
figurativamente mais ao final, e 2) o do sofrimento, mais explícito e confirmado desde o 
início do texto. Faz-se importante lembrar que esses temas, sobretudo o segundo, 
disseminam-se sobre a superfície de Evocações formando uma isotopia do sofrer e da 
negritude.  
Os percursos temáticos aqui apontados são assegurados por uma intensa 
figurativização que evoca a todo instante a força simbolista não só do poema, mas de toda 
a obra sousiana que insistentemente apela para a sensorialidade do enunciatário. O tema 
da negritude é figurativizado no texto por Cam, cuja descendência, segundo a Bíblia no 
capítulo 9 do livro do Gênesis, é amaldiçoada por Noé, seu pai, e que, segundo a tradição, 
teria dado origem aos povos africanos, desde então marcados por tal maldição: 
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- “Tu és dos de Cam, maldito, réprobo, anatematizado! Falas em 
Abstrações, em Formas, em Espiritualidades, em Requintes, em Sonhos! 
Como se tu fosses das raças de ouro e da aurora, se viesse dos arianos, 
depurado por todas as civilizações, célula por célula, tecido por tecido... 
(CRUZ E SOUSA, 2000: 672) 
 
O tema da negritude ainda é figurativizado por África, como se observa no 
fragmento a seguir, continuação do anteior, em que o sujeito de estado é sancionado 
negativamente pelo sujeito do fazer Civilização exatamente por ser negro: 
 
Artista! Pode lá isso ser se tu és d’África, tórrida e bárbara, devorada 
insaciavelmente pelo deserto, tumultuando de matas bravias, arrastada 
sangrando no lodo das Civilizações despóticas, torvamente amamentada com 
o leite amargo e venenoso da Angústia! A África arrebatada nos ciclones 
torvelinhantes das Impiedades supremas, das Blasfêmias absolutas, gemendo, 
rugindo, bramando no caos feroz, hórrido, das profundas selvas brutas, a sua 
formidável Dilaceração humana! A África laocoôntica, alma de trevas e de 
chamas, fecundada no Sol e na Noite, errantemente tempestuosa como a alma 
espiritualizada e tantálica da Rússia gerada no Degredo e na Neve – polo 
branco e polo negro da Dor! (CRUZ E SOUSA, 2000: 672)  
 
Uma marca importante do estilo do enunciador de Evocações que se tem visto até 
aqui é a recorrente intensificação do sofrimento. No caso do poema em prosa agora 
analisado, tal dispositivo enunciativo dá-se, como em outros momentos da obra, por meio 
de repetições e da disposição da palavra repetida ao longo do parágrafo. No excerto a 
seguir podemos observar o quanto a palavra “sangue” não só intensifica a ideia de 
sofrimento quanto lhe confere duratividade, e, visualmente, evoca a imagem de um corpo 
que se esvai em sangue: 
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De outros Gólgotas mais amargos subindo a montanha imensa, - vulto 
sombrio, tetro, extra-humano! – a face escorrendo sangue, a boca escorrendo 
sangue, o peito escorrendo sangue, as mãos escorrendo sangue, o flanco 
escorrendo sangue, os pés escorrendo sangue, caminhando para tão longe, para 
muito longe, rumo ao infinito das regiões melancólicas da Desilusão e da 
Saudade, transfiguradamente iluminado pelo sol augural dos Destinos!... 
(CRUZ E SOUSA, 2000: 661) 
 
Há ao longo de todo o poema particularidades discursivas, como a questão do 
tempo pretérito que é assumido como momento de referência: “fim suntuoso de tarde”, 
que de acordo com o contexto se situa no pretérito. Esse posicionamento temporal 
promove um efeito de sentido de memória do enunciador em que poderemos notar a forte 
presença do pretérito imperfeito (em concomitância com o momento de referência) e do 
pretérito mais-que-perfeito (não concomitante com o momento de referência).  
A presença do pretérito imperfeito (“Uma tristeza fina e incoercível errava nos 
tons violáceos daquele fim suntuoso de tarde aceso ainda nos vermelhos, cuja cor 
cantava-me nos olhos, quente, inflamada...”) revela o inacabamento da ação e conduz 
nosso olhar para a duração do fato diante do momento de refêrencia. Já o pretérito mais-
que-perfeito (“O fulvo e voluptuoso Rajá celeste derramara além os fugitivos 
esplendores de sua magnificência astral e rendilhara d’alto e de leve as nuvens da 
delicadeza (...) dos estilos manuelinos”), é responsável por localizar a ação em um 
momento anterior ao momento de referência. 
A relação de ambos os tempos na construção discursiva do poema dilui a 
pontualidade das ações e estende seus efeitos sobre todo o passado referenciado ou não. 
Nessa indefinição que se constitui-se um tempo e um espaço onírico sobre o qual o 
enunciador ainda tem controle.  
 Ao referir-se à sociedade burguesa, o enunciador ainda opta pelo pretérito 
imperfeito, que promove um efeito de duratividade e estaticidade. No caso do fragmento 
a seguir o que fica em evidência será o estado estático de uma burguesia resgatada não 
de um espaço onírico, mas da memória do enunciador: 
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Era uma politicazinha engenhosa de medíocres, de estreitos, de 
tacanhos, de perfeitos imbecilizados ou cínicos, que faziam da Arte um 
jogo capcioso, maneiroso, para arranjar relações e prestígio no meio, de 
jeito a não ofender, a não corar o diletantismo de suas ideias (CRUZ E 
SOUSA, 2000: 665). 
 
Quando fala de sua condição de artista negro em uma sociedade segregadora, o 
enunciador recorre à debreagem enunciativa, ao tomar o momento presente como 
referência. Para tratar de sua condição futura, recorre ao futuro como momento de 
refência, o que constitui uma espécie de profecia acerca de seu trágico destino. 
 
E é por isso que ouço, no adormecimento de certas horas, nas 
moles quebreiras de vagos torpores enervantes, na bruma crepuscular 
de certas melancolias, na contemplatividade mental de certos poentes 
agonizantes... (CRUZ E SOUSA, 2000: 672) 
Se caminhares para a direita baterás e esbarrarás ansioso, 
aflito, numa parede horrendamente incomensurável de Egoísmos e 
Preconceitos! Se caminhares para a esquerda, outra parede, de Ciências 
e Críticas, mais alta que a primeira, te mergulhará profundamente no 
espanto! Se caminhares para a frente, ainda nova parede, feita de 
Despeitos e Impotências, tremenda, de granito, broncamente se elevará 
ao alto! Se caminhares, enfim, para trás, ah! ainda uma derradeira 
parede, fechando tudo, fechando tudo – horrível! – parede de 
Imbecilidade e Ignorância, te deixará num espasmo de terror absoluto... 
(CRUZ E SOUSA, 2000: 673) 
 
Por fim, é preciso notar ainda que o enunciador profetiza sobre si mesmo, uma 
vez que utiliza a segunda pessoa no lugar da primeira, situação que, como vimos 
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anteriormente, promove um efeito confessional no discurso. Além disso, o enunciador 
percorre com seu discurso o passado, o presente e o futuro e com isso nos mostra a 
presença de um sofrer que não se restringe ao passado do homem negro como memória, 
ao presente como sofrimento real ou ao futuro como expectativa, mas se presentifica em 
toda a sua história como marca de uma africanidade cravada em seu próprio corpo. 
Configura-se assim, Evocações, como uma grande narrativa que simula o percurso 
de um sujeito do sofrer, marcado, por esse motivo, pelo signo da disjunção que, tensiva 
e gradualmente, revela não só uma negritude que tinge o seu corpo, mas também a sua 
alma. Deixando assim, que a escuridão de seu interior tome a superfície de seu texto por 
meio de percursos temáticos e figurativos que elevam o efeito de sentido de 
obscurantismo e trevas (mesmo diante de imagens luminosas) a potências infinitas. 
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3.  RAP – A CANÇÃO DAS PERIFERIFERIAS EXISTENCIAIS  
 
A história do Hip Hop tem sua origem no distrito de Bronx, em Nova York, no 
início dos anos 70. Ciente das tensões que estavam sendo criadas como consequência de 
programas de renovação urbana e da recessão econômica, um grupo de jovens afro-
americanos liderados por Afrika Bambaataa4 formou a “Zulu Nation”5 em uma tentativa 
de canalizar a ira dos jovens no sul do Bronx para longe da briga de gangues a partir da 
música, da dança e do graffiti. Assim, o distrito, o único dos cinco que está fora da ilha 
de Manhattan e o mais pobre entre eles, por isso, lugar de exclusão e tensão social, 
povoado predominantemente por imigrantes latinos, jamaicanos e afro-americanos, se 
tornou  o berço daquilo que seria não só um novo estilo ou gênero musical, mas uma nova 
cultura urbana que logo após se espalharia pelas periferias mundo afora.  
Entre os traços identitários da cultura hip hop, o rap tornou-se um dos mais 
importantes meios de abordar as circunstâncias socioeconômicas extremas que 
caracterizavam a vida cotidiana do distrito. Em particular, a ausência de habilidades 
musicais específicas entre os jovem da comunidade, ou seja, a incapacidade de tocar um 
instrumento musical, deu ao rap uma qualidade essencialmente prática, tornando-o um 
meio ideal através do qual os jovens pudessem expressar espontaneamente seus pontos 
de vista ou simplesmente desabafar a frustração em relação a questões como violência 
inter-racial, pobreza e desemprego - questões que foram todas exacerbadas devido à 
guetização do bairro do Bronx e à sua rotulagem como área proibida. 
A cultura Hip Hop agrega quatro elementos fundamentais: o grafite, expressão 
plástica do movimento, que utiliza muros e espaços públicos para a realização de pinturas 
bastante coloridas e vibrantes na intenção de realizar contundentes críticas sociais; o DJ 
(disc-jockey), responsável pela musicalidade de batidas fortes e instrumentalização do 
Hip Hop, figura central do movimento, uma vez que sua música serve de inspiração para 
                                                        
4 Pseudônimo de Lance Taylor, DJ, cantor, compositor e produtor musical norte americano, nascido em 
Nova Iorque em 19 de abril de 1957. Considerado o idealizador do movimento Hip Hop por ter sido o 
primeiro a utilizar esse termo ao se referir à nova cultura que nascia no distrito do Bronx e se expandia 
pelos bairros negros e latinos de sua cidade natal. 
5 Organização cultural que teve como berço gangues de rua do sul do Bronx e que organizava eventos com 
forte viés artístico (música, dança, poesia e artes plásticas) para os jovens de sua comunidade. 
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o “grafiteiro”; o MC (mestre de cerimônia) que, considerado a consciência do 
movimento, é aquele que responde pela letra do rap influenciado pelas batidas do DJ; os 
B-boys e B-girls, representantes da expressão corporal dessa cultura, cujo os movimentos 
são também conduzidos pelo DJ. 
Embora composto por quatro componentes, o universo da cultura Hip Hop é 
bastante rico, dado os diversos desdobramentos estéticos apresentados por cada um 
desses elementos. Entretanto, nos ateremos somente à parte correspondente à 
“consciência” do movimento, o universo dos MC’s, uma vez que o que nos interessa neste 
trabalho é a construção dos efeitos de sentido nas letras de rap. É importante lembrar 
também dos efeitos de sentido produzidos por meio de figurativização, tematização e 
passionalização6 durante o processo de estabilização sonora do canto em oposição à 
instabilidade da fala, como analisa Marcelo Segreto em sua dissertação de mestrado 
intitulada “A linguagem cancional do rap”7, que ao contrário deste trabalho, dedicou-se à 
análise semiótica do rap a partir de uma perspectiva musical, ou ainda cancional, se 
pensarmos na abordagem proposta pelo Prof. Luiz Tatit em seus estudos acerca da 
canção, aos quais tem se dedicado desde os anos 80. 
No Brasil, a história do rap começa em São Paulo entre o final da década de 70 e 
o início dos anos 80, quando na estação São Bento do metrô B.boys e MC’s se 
encontravam para dançar e fazer suas rimas8. Entretanto, é de 1988 o primeiro registro 
fonográfico do rap nacional: a coletânea Hip-Hop Cultura de Rua pela gravadora 
Eldorado.   
                                                        
6 Segundo Luiz Tatit, as canções apresentam percursos de figurativização, tematização e passionalização. 
De acordo com o autor, no caso do rap, a figurativização ocorre (musicalmente) por meio da exploração 
radical da fala, que sem qualquer estabilização musical é capaz de promover o efeito de denúncia. Já a 
tematização materializa determinada ideia ou tema recorrendo ao processo de junção entre melodia e letra, 
em que a presença da rima se justifica como recurso fundamental de tal expediente. Por fim, a 
passionalização pode ser observada através da presença de registros vocais assinalados pela exploração de 
durações alongadas e da expressiva ampliação de sua tessitura (SEGRETO, 2015) 
 
7SEGRETO, Marcelo. A linguagem cancional do rap. 2014. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo 2014. Nesse trabalho Segreto, 
a partir de pressupostos da semiótica francesa aplicados a um modelo de análise da canção elaborado pelo 
Prof. Luiz Tatit, analisa os processos de figurativização, tematização e passionalização melódicas no rap. 
 
8 Entende-se aqui como rima o processo de criação de letras de rap por meio de improvisações. 
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A situação dos jovens nas periferias das grandes cidades brasileiras no final dos 
anos 80 de algum modo assemelhava-se àquela dos jovens norte-americanos em tempos 
do surgimento do rap. Entretanto, eram tempo de relativa esperança, afinal de contas, em 
5 de outubro de 1988 era promulgada a nova Constituição, que trazia para o país um 
renovado fôlego de democracia e cidadania através do retorno de direitos e garantias 
fundamentais ignoradas durante os “anos de chumbo”. A onda de renovação fora tão 
intensa que até uma candidata do campo progressista vencera a eleição municipal em São 
Paulo, o que conferiu a Luiza Erundina a condição de primeira prefeita da cidade 
pertencente ao jovem Partido dos Trabalhadores. 
Mesmo diante de um cenário de esperança e renovação, o cotidiano dos jovens 
negros e pobres das periferias não era nada fácil. Era preciso denunciar sua difícil 
condição de sobrevivência, fazer conhecido o modo de vida das favelas, oprimido pelo 
trafico de drogas, pelo crime e pela violência policial. Da mesma forma que ocorrera no 
Bronx dos anos 70, em São Paulo o rap assume a missão de desvelar por meio das rimas 
o que era o cotidiano da periferia. Passa a ecoar então um discurso de fundo 
reivindicatório sustentado por uma contundente narrativa marcada pela espoliação vivida 
por sujeitos aos quais é negado viver em plenitude os direitos que agora eram “garantidos” 
por uma Constituição que acabara de nascer. 
É na condição de arautos de tal conjuntura da periferia que surge o grupo 
Racionais MC’s, considerado o principal grupo de rap brasileiro. Mano Brown, Ice Blue, 
Edy Rock e KL Jay, que formam o grupo, estão presentes na cena musical brasileira desde 
1988, quando batizaram o grupo tendo por influência o álbum Tim Maia Racional. Desde 
então o grupo tem se dedicado a descrever o que é viver longe centro (das grandes cidades 
e da atenção social) e o que é ser marginalizado por ser pobre e negro. Partem de um 
discurso fortemente combativo, marcado por uma postura de denúncia e reivindicação de 
direitos, características que fazem com que sua produção musical seja autenticamente 
tradicional diante daquilo que se pode entender como rap9, sobretudo quando se toma por 
base o gênero musical em suas origens. 
                                                        
9 Segundo Tatit (2009), tradicionalmente o rap distancia-se da emoção, uma vez que, dada a sua natureza 
reivindicatória, é preciso focar na letra e não em sua melodia, caso contrário, a mensagem, que está a 
reclamar de algo, não seria transmitida de maneira eficaz. Entretanto, lembra que há rappers, como Gabriel 
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Como todo produto cultural, o rap também emerge de um momento histórico e 
social de uma determinada comunidade, por isso marcado com os traços identitários de 
tal situação. Desse modo, ao sofrer as determinações históricas, sociais e culturais de um 
certo grupo podemos dizer que no rap há o surgimento de mais um gênero discursivo, 
uma vez que apresenta relativa estabilidade enunciativa, sobretudo se pensarmos em seu 
conteúdo temático voltado para as reivindicações das comunidades periféricas das 
grandes cidades, em seu estilo assinalado pela oralidade, ao reproduzir a fala daqueles 
que vivem em tais regiões e em sua construção composicional que estabelece um texto 
que mais se aproxima do ritmo baseado em suas rimas do que em uma melodia, 
provocando assim um efeito de sentido de fala cotidiana em busca da veridicção do 
conteúdo que veicula. 
Desde de seu estabelecimento enquanto gênero musical nos Estados Unidos dos 
anos 70, o rap tem sido comumente caracterizado pelo ritmo acelerado que apresenta, 
bem como por melodias bastante singulares que acompanham longas letras de conteúdo 
reivindicatório, servindo-se de gírias que circulam nas periferias. Inicialmente, o que 
observamos é a descrição do cotidiano e dos modos de vida de tais localidades, como 
uma espécie de denúncia daquilo que ocorre nesse universo tão particular. Desse modo, 
as narrativas instaladas em tais letras, por suportarem um discurso de ordem 
reivindicatória, são frequentemente marcadas pela presença de sujeitos cuja competência 
modal fica restrita à instância da virtualização, uma vez que os objetos desejados quase 
nunca são tomados por esses sujeitos: 
 
Olha só aquele clube que da hora 
Olha o pretinho vendo tudo do lado de fora 
Nem se lembra do dinheiro que tem que levar 
                                                        
O Pensador, que passionaliza melodicamente o gênero, dando a ela um certo “tempero”. Daí, pensar que a 
produção do grupo Racionais MC’s estaria mais próximo daquilo que é entendido tradicionalmente como 
rap, uma vez que suas canções são fortemente marcadas pela fala que se sobrepõe aos percursos melódicos 
nelas instalados. 
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Do seu pai bem louco gritando dentro do bar 
Nem se lembra de ontem, de hoje e o futuro 
Ele apenas sonha através do muro 
(Racionais MC’s. Fim de semana no parque. Sobrevivendo no Inferno. 
São Paulo: Cosa Nostra, 1997.) 
 
Observa-se que  o sujeito “pretinho” deseja estar no clube, porém observa tudo 
pelo lado de fora, ou seja o sujeito pretinho está em disjunção com o objeto clube, como 
está em disjunção também com o seu ontem, seu hoje e seu futuro: “Nem se lembra de 
ontem, de hoje e o futuro”, lhe é permitido apenas estar um conjunção com a 
imaterialidade do sonho: “Ele apenas sonha através do muro”, confirmando assim seu 
status de sujeito virtualizado. 
O mesmo estado de disjunção é visto em Um homem na estrada, em que o sujeito 
da enunciação é um ex-presidiário que tenta reconstruir sua vida, entretanto, 
impossibilitado de tal reconstrução, enuncia que sua situação é cíclica, pois 
provavelmente seu filho terá o mesmo destino, a disjunção com a liberdade, representada 
pela figura FEBEM (Fundação Estadual para o “Bem-Estar” do Menor): 
 
Um homem na estrada recomeça sua vida 
Sua finalidade: a sua liberdade 
Que foi perdida, subtraída 
E quer provar a si mesmo que realmente mudou 
Que se recuperou e quer viver em paz 
Não olhar para trás, dizer ao crime: nunca mais! 
Pois sua infância não foi um mar de rosas, não 
  
78 
Na FEBEM, lembranças dolorosas, então 
Sim, ganhar dinheiro, ficar rico, enfim 
Muitos morreram sim, sonhando alto assim 
Me digam quem é feliz, quem não se desespera 
Vendo nascer seu filho no berço da miséria. 
(...) 
Vão invadir o seu barraco, é a polícia! 
Vieram pra arregaçar, cheios de ódio e malícia 
Filhos da puta, comedores de carniça! 
Já deram minha sentença e eu nem tava na "treta" 
Não são poucos e já vieram muito loucos 
Matar na crocodilagem, não vão perder viagem 
Quinze caras lá fora, diversos calibres, e eu apenas 
Com uma "treze tiros" automática 
Sou eu mesmo e eu, meu Deus e o meu orixá 
No primeiro barulho, eu vou atirar. 
Se eles me pegam, meu filho fica sem ninguém 
E o que eles querem: mais um "pretinho" na FEBEM. 
(Racionais MC’s. Um homem na estrada. Racionais MC’s. São Paulo: 
Zimbabwe Records, 1994.) 
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O sujeito de estado afirma que não participara de crime algum: “Já deram minha 
sentença e eu nem tava na treta”, porém, o sujeito do fazer “polícia” está pronto para atirar 
e assim cumprir sua missão de transformar a condição do sujeito de estado, colocando-o 
em disjunção com a vida e em conjunção com a morte: 
 
 Homem mulato aparentando 
Entre vinte e cinco e trinta anos 
É encontrado morto na estrada do 
M'Boi Mirim sem número 
Tudo indica ter sido acerto de contas entre quadrilhas rivais. 
Segundo a polícia, a vitima tinha vasta ficha criminal.  
(Racionais MC’s. Um homem na estrada. Racionais MC’s. São Paulo: 
Zimbabwe Records, 1994.) 
 
Ambos os fragmentos revelam uma mesma reivindicação por meio de percursos 
figurativos diferentes, trata-se da inserção do negro pobre na sociedade como sujeito de 
direitos. A negação de tal inserção provoca nos dois casos um sofrer que se converte em 
hostilidade e se manifesta na superfície textual do rap em forma de insultos e palavrões: 
“Filhos da puta, comedores de carniça!” quando o sujeito da enunciação se refere à 
polícia, ou ainda: 
 
Um, dois, três carros na calçada 
Feliz e agitada toda prayboyzada 
As garagens abertas eles lavam os carros 
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Desperdiçam a água, eles fazem a festa 
Vários estilos, vagabundas, motocicletas 
Coroa rico boca aberta, isca predileta 
 
De verde florescente queimada sorridente 
A mesma vaca loura circulando como sempre 
Roda a banca dos playboys do Guarujá 
Muitos manos se esquecem na minha não cresce 
Sou assim e tô legal, até me leve a mal 
Malicioso e realista sou eu Mano Brown 
 
Me dê 4 bons motivos pra não ser 
Olha o meu povo nas favelas e vai perceber 
(Racionais MC’s. Fim de semana no parque. Racionais MC’s. São 
Paulo: Zimbabwe Records, 1994. – negrito nosso) 
 
A misoginia que objetifica a mulher, a referência a “vagabundas” e “vaca loura” 
que “Roda a banca dos playboys do Guarujá” desvela um estado de revolta contra 
camadas sociais de maior poder aquisitivo, pois, ao colocar “vagabundas” e “vaca loura” 
no mesmo plano que “vários estilos” e “motocicletas”, a mulher é reconhecida nesse meio 
como objeto representativo de status e poder, ou seja, que não está ao alcance do 
enunciador. Além disso, a figura “vaca loura” ainda evidencia o jogo racial por meio da 
valorização “objetificada” da mulher branca em detrimento de homens e mulheres negros. 
Isso se confirma em: “Malicioso e realista sou eu Mano Brown / Me dê quatro motivos 
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pra não ser / Olha meu povo nas favelas e vai perceber”, que deixa em evidencia a 
oposição entre as duas situações: a favela e o espaço da “playboyzada”. 
A partir dessas primeiras reflexões acerca da natureza do gênero rap retomam-se 
os dois aspectos fundamentais deste trabalho: os efeitos de sentido de sofrimento e 
negritude. Não nos interessa apenas saber o contexto de produção das letras de rap, mas 
entender os mecanismos de construção do sentido nelas instalados. Entendido como um 
gênero discursivo, o rap será tratado como veículo de vozes reivindicatórias marcadas 
pela paixão malevolente da hostilidade. Buscar-se-á nas análises, parte fundamental deste 
capítulo, a delimitação de um percurso da paixão da hostilidade, bem como dos percursos 
figurativos da negritude e do sofrer, este último, entendido como princípio de toda postura 
hostil dos sujeitos ora analisados. Nosso olhar ainda se voltará atentamente para a 
dimensão tensiva desse mesmo sofrer.  
 
3.1 NADA COMO UM DIA APÓS OUTRO DIA: NO LIMIAR ENTRE A REVOLTA 
E A ESPERANÇA. 
Após o grande sucesso de Sobrevivendo no Inferno lançado pela gravadora Cosa 
Nostra em 1997, com canções como Capítulo 4, versículo 3 e Diário de um detento, em 
que a postura combativa do grupo em relação à denúncia da amarga vida na periferia e o 
que é ser excluído socialmente por ser negro e pobre atingia seu apogeu, em outubro de 
2002 era lançado o álbum Nada como um dia após outro dia, com 21 canções divididas 
em 2 CD’s intitulados Chora agora (CD 1) e Ri depois (CD2). 
Desde a frase que dá título ao álbum podemos perceber o seu caráter contraditório. 
O que se quer dizer exatamente com a expressão “Nada como um dia após outro dia”? 
Trata-se do anúncio de um revide que está prestes a vir ou seria a verbalização da 
esperança como de quem diz “o tempo cura as feridas e o melhor ainda está por vir”? 
Cremos que ambas as mensagens são válidas. 
Ao longo de todo o álbum cada canção parece representar um capítulo de uma 
longa narrativa de 1hora e 50 minutos em que é desvelada a “verdade” da periferia a partir 
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de uma perspectiva bastante particular, a de quem vive e se constitui como sujeito em 
meio a esse espaço. Para isso, a voz enunciativa de Nada como um dia após outro dia 
tenta, por todos os meios, persuadir seu enunciatário por meio de efeitos de verdade 
diversos que examinaremos nas análises a seguir, como a instalação de uma contundente 
oralidade no texto, o uso de intensos percursos figurativos da violência, da religiosidade, 
da negritude e da pobreza que por sua vez serão responsáveis por uma ambivalência do 
sofrer.  
Distanciando-se assim da noção e das consequências do sofrimento sousiano que 
foi abordado no capítulo anterior, o universo cancional dos Racionais MC’s ao seguir em 
direção da revolta ou da esperança, no caso particular do álbum que analisamos, encontra 
nesses dois elementos a possibilidade de transmutação do sofrer. O sofrimento, na 
perspectiva do grupo de rap não é um caminho a ser trilhado em si mesmo de modo 
centrípeto, voltado pra si mesmo, e, por isso, amplamente estetizado, mas um ponto de 
partida de toda uma criação artística que movimenta o sofrimento de modo centrífugo 
num discurso que pode ser entendido em franca expansão que objetiva atingir seu 
enunciatário e provocá-lo a tornar-se agente de transformação social, o que caracteriza os 
discursos de mobilização social. Ao contrário do que pôde ser visto em Evocações em 
que o discurso, de modo centrípeto, atrai o enunciatário para o centro do sofrer de modo 
que comungue com o enunciador as agruras de sua dolorosa existência, entretanto, de 
maneira imobilizada, sem ação, à mercê das investidas de um discurso que pretende, a 
todo custo, penetrar dolorosamente a carne e a cognição.  
 
3.1.2 A VERDADE DE VOZES PERIFÉRICAS 
Entre as 20 faixas que compõe o álbum Nada como um dia após outro dia, 5 são 
compostas somente por falas (locução, narração ou diálogo): Sou + você, Vida Loka 
(Intro), 12 de Outubro, Fone (Intro) e Trutas e Quebradas; 9 apresentam falas que 
introduzem ou que aparecem em meio às canções: Vivão e Vivendo, Vida Loka, Pt.1, 
Negro Drama, A Vítima, A vida é desafio, De Volta à Cena, Crime Vai e Vem, Vida Loka, 
Pt.2 e Da Ponte pra Cá; por fim, outras 6 faixas não apresentam registro de fala: Na Fé 
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Firmão, Eu sou 157, 1 por Amor, 2 por Dinheiro, Otus 500, Jesus Chorou e Estilo 
Cachorro. 
 
Título (CD1) Presença ou 
predomínio da fala 
Natureza da fala 
1) Sou + você Sim Locução* 
2) Vivão e Vivendo Sim Locução 
3) Vida Loka (Intro) Sim Diálogo* 
4) Vida Loka, Pt.1 Sim Diálogo 
5) Negro Drama Sim Narração (desabafo) 
6) A Vítima  Sim Diálogo 
7) Na Fé Firmão  Não  / 
8) 12 de Outubro Sim Narração (desabafo)* 
9) Eu Sou 157 Não  / 
10) A vida é desafio  Sim Narração (desabafo) 
11) 1 por Amor, 2 por dinheiro Não  / 
12) De volta à cena  Sim Narração 
13) Otus 500 Não / 
14) Crime Vai e Vem  Sim Diálogo 
15) Jesus Chorou Não / 
16) Fone (Intro) Sim  Diálogo – conversa ao telefone* 
17) Estilo cachorro Não  / 
18) Vida Loka, Pt. 2 Sim  Diálogo 
19) Trutas e Quebradas Sim  Agradecimentos* 
20) Da ponte pra cá  Sim  Locução 
* somente fala  
 
Como se observa, ainda que apenas de modo meramente quantitativo, o grupo de 
rap fez questão de revelar seu compromisso com a fala, marca fundamental do gênero 
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que aqui estudamos. Fica exposta uma necessidade de expressão da fala muito maior do 
que dos arranjos melódicos que configuram o canto. Embora essa não seja a preocupação 
que fundamenta este trabalho, tal observação faz-se necessária, uma vez que essa 
predominância da fala sobre o canto se converte nos contundentes recursos de oralidade 
presentes não só nos textos do álbum, mas reconhecidos como traço distintivo do rap. 
Para analisar a oralidade como recurso enunciativo que persegue o efeito de 
sentido de realidade, recorremos à primeira e à ultima faixa de Nada como um dia após 
outro dia: Sou + você e Da ponte pra cá, respectivamente. Em ambas as faixas são 
percebidos simulacros de uma transmissão de rádio, que no caso da primeira funciona 
como uma espécie de mensagem motivacional para o sujeito da periferia e na segunda 
situa o enunciador em um final de noite / início de um novo dia: “São 23 minutos de um 
novo dia”.  
 
Sou + você 
Estamos iniciando nossas transmissões 
Essa é a sua rádio Êxodos 
Hei! Hei! 
Vamo acordar, vamo acordar, porque o sol não espera, demorou, vamo 
acordar 
O tempo não cansa  
Ontem a noite você pediu, você pediu... Uma oportunidade 
Mais uma chance, como Deus é bom, né não nego? Olha aí, mais um 
dia todo seu 
Que céu azul louco hein? 
Vamo acordar, vamo acordar, agora vem com a sua cara, sou mais você 
nessa guerra 
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A preguiça é inimiga da vitória, o fraco não tem espaço e o covarde 
morre sem tentar 
Não vou te enganar, o bagulho tá doido e eu não confio em ninguém 
Nem em você, os inimigos vêm de graça 
É a selva de pedra, ela esmaga os humildes demais 
Você é do tamanho do seu sonho, faz o certo, faz a sua 
Vamo acordar, vamo acordar, cabeça erguida, olhar sincero, tá com 
medo de quê? 
Nunca foi fácil, junta os seus pedaço e desce pra arena 
Mas lembre-se: Aconteça o que aconteça, nada como um dia após outro 
dia. 
 
(RACIONAIS MC’s. Sou + você In: Nada como um dia após outro dia. 
São Paulo: Cosa Nostra. 2002.) 
 
A estrutura narrativa do texto apresenta um destinador que tenta persuadir seu 
destinatário: “Vamo acordar, vamo acordar, porque o sol não espera, demorou, vamo 
acordar”. Por se tratar do simulacro de uma transmissão de rádio, pode-se considerar o 
“locutor” como sendo destinador-manipulador e o ouvinte como destinatário-julgador. 
Assim, o que é observado no texto é a tentativa do destinador-manipulador em fazer com 
que o destinatário mude de estado.  
Oscilando entre a provocação e a sedução, o destinador procura fazer com que o 
destinatário saia de uma situação de fraqueza (ou preguiça) e assuma uma postura de força 
(coragem) diante do dia que está começando: “A preguiça é inimiga da vitória, o fraco 
não tem espaço e o covarde morre sem tentar” (provocação), “Você é do tamanho do seu 
sonho...” (sedução). Dessa forma, a configuração sêmio-narrativa do texto acima 
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prescrito, chama a atenção para a oposição força versus fraqueza, que configura seu nível 
fundamental, pois é preciso ser forte para enfrenar a “selva de pedra”, uma vez que “ela 
esmaga os humildes demais”, ou seja os fracos.  
O destaque no percurso do destinador-manipulador, fica por conta do fato de que 
a narração se encerra na própria fala do “locutor”, não há registro de uma resposta por 
parte do “ouvinte”. Desse modo, o conteúdo narrado limita-se à própria ação do narrador 
como atitude persuasiva que não dá espaço para outra voz, conferindo-lhe, inclusive, 
dentro de seu universo textual, autoridade judicativa que lhe permite dizer que não confia 
em seu narratário: “Não vou te enganar, o bagulho tá doido e eu não confio em ninguém 
/ Nem em você...”. Assim, retornando à oposição fundamental que nos é apresentada pela 
letra (força versus fraqueza), o nível narrativo deixa evidente a força do narrador diante 
da “fraqueza silenciosa” de seu narratário. 
Antes, porém, da instituição do ouvinte como destinatário, o locutor se reporta a 
um primeiro destinatário que cumpre no texto uma função de sancionador, a mãe do 
próprio destinador. Ao dizer “Benção, mãe”, o destinatário pede para que sua mãe 
sancione positivamente as ações de seu novo dia. Ao mesmo tempo, marca o texto com 
um traço importante do éthos desse destinador, seu caráter de proximidade com a figura 
materna e seu consequente respeito por ela. O que leva a crer que essa seria uma das 
fontes da força daquele que fala, além de levar a uma ambivalência do próprio título da 
canção: Sou + você, uma vez que o enunciador poderia estar a um só tempo se referindo 
ao ouvinte, em uma mensagem de motivação e incentivo ou à sua mãe em uma clara 
demonstração de carinho, admiração e reconhecimento de um modelo de força e 
inspiração. 
O estatuto da univocalidade presente no texto intensifica seu ímpeto discursivo, 
incorporado em figuras de força como o sol (“o sol não espera”), o tempo incansável (“o 
tempo não cansa”) e a guerra (“sou mais você nessa guerra”). Dessa forma, constrói-se 
um discurso marcado pela altivez e pela força, não restando espaço para a fraqueza, 
representada no texto pela figura da humildade: “É a selva de pedra, ela esmaga os 
humildes demais / Você é do tamanho do seu sonho, faz o certo, faz a sua”. 
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Note-se que a presentificação do texto que marca a concomitância entre o 
momento da ação e o da enunciação provoca um efeito de sentido de realidade, sobretudo, 
se for tomado o aspecto durativo da ação do narrador já no inicio do texto: “Estamos 
iniciando nossas transmissões”. Tal “ilusão” de realidade provocada pelo simulacro de 
uma transmissão de rádio recobre toda a superfície textual do álbum dos Racionais MC’s. 
Como já foi dito anteriormente, cada canção representa um capítulo de Nada como um 
dia após outro dia e a letra da primeira faixa que aqui é analisada situa o enunciatário no 
tempo presente e o convida a fazer uma experiência do que é o universo do enunciador. 
Para isso, entretanto, faz-se necessário, desde a primeira canção, ter coragem e 
força para suportar as investidas de uma difícil realidade figurativizada pela “selva de 
pedra”, espaço de selvageria onde somente os mais “fortes” sobrevivem: “Vamo acordar, 
vamo acordar, cabeça erguida, olhar sincero, tá com medo de quê? / Nunca foi fácil, junta 
os seus pedaço e desce pra arena / Mas lembre-se: Aconteça o que aconteça, nada como 
um dia após outro dia”. 
Ainda perseguindo os efeitos de realidade trazido pela letra de Sou + você, há de 
se observar o registro informal do texto assinalado pela oralidade presente na forma 
verbal “vamo” ao invés de “vamos”: “a Vamo acordar, vamo acordar...” ou ainda na 
concordância nominal irregular de número: “...junta seus pedaço e desce pra arena”. Além 
disso, a construção do texto parece ser uma sequência de frases que têm na isotopia 
temática da coragem e da força seu único elo coesivo. Trata-se, assim de uma simulação 
de fala cotidiana instanciada pela ideia de motivação, desconsiderando a necessidade de 
dispositivos gramaticais para a realização de coesão textual de acordo com os padrões da 
gramatica normativa, o que promove no texto um efeito de espontaneidade. 
 
3.1.3 DA PONTE PRA CÁ – A DESCRIÇÃO DAS PERIFERIAS  
O mesmo procedimento de produção de efeito de realidade é o que pode ser 
observado na narração que constitui a primeira parte de Da ponte pra cá, última faixa do 
álbum e que funciona como catarse diante de tudo que fora exposto durante a narrativa 
de Nada como um dia após outro dia. Assim, ao utilizar o mesmo recurso do simulacro 
de uma transmissão de rádio observado na primeira canção, cria-se um outro simulacro, 
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o de que todas as faixas pertencem a uma mesma programação de uma rádio local de 
periferia: 
 
Hey, Hey, Hey Nego 
Você está na sintonia da sua Rádio Êxodos 
Eu, DJ Nel comandando o melhor da Black Music 
São 23 minutos de um novo dia 
O Japonês do Jardim Rosana manda um salve para o Zezé 
Pro Chiquinho, pro Kau, pro Ribeiro, pro Tico, Zulu, e o Serginho 
O Valtinho da Sabin manda um salve aí pro Vandão da Vila do Sapo 
E a Kiara do Embu manda um abraço para a Viviane do Sadí 
Ééé, o Papau do Parque manda um salve pros manos da 50, né? 
E o Adriano do Tamoio manda um salve aí para o Sujeito Suspeito do 
Paranapanema 
E pra você que está pensando em fazer um pião 
Pegue seu bombojaco 
E sua toca porque faz 10°C em São Paulo 
(RACIONAIS MC’s. Da ponte pra cá In: Nada como um dia após outro 
dia. São Paulo: Cosa Nostra. 2002.) 
 
Mais uma vez aparece a figura do “locutor” no simulacro de uma transmissão de 
rádio, agora, porém anunciando os “23 minutos de um novo dia”. A selvageria da selva 
de pedra, onde faz-se necessária a força e a coragem, cede espaço para um certo clima de 
confraternização: “O Japonês do Jardim Rosana manda um salve para o Zezé” e de 
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“tranquilidade” para até se fazer um passeio: “E pra você que está pensando em fazer um 
pião”. Na verdade, essa narração inicial da canção Da ponte pra cá serve de ancoragem 
para aquilo que vem depois: a descrição do que é viver na periferia, inicialmente no 
“Capão Redondo”, bairro da zona sul de São Paulo e logo após em outras localidades 
periféricas da cidade que servem de cenário para a narrativa de Nada como um dia após 
outro dia:
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A Lua Cheia clareia as ruas do Capão 
Acima de nós só Deus, humilde, né não? Né, 
não? 
Saúde! Plin!, mulher e muito som 
Vinho branco para todos, um advogado bom 
Cof, cof, ah! Esse frio tá de fuder 
Terça feira é ruim de rolê, vou fazer o quê? 
Nunca mudou nem nunca mudará 
O cheiro de fogueira vai perfumando o ar 
Mesmo céu, mesmo CEP no lado sul do mapa 
Sempre ouvindo um RAP para alegrar a 
rapa 
Nas ruas da Sul eles me chamam Brown 
Maldito, vagabundo, mente criminal 
O que toma uma taça de champanhe também 
curte 
Desbaratinado, tubaína tutti-frutti 
Fanático, melodramático, bon-vivant 
Depósito de mágoa, quem está certo é o 
Saddam, ham 
Playboy bom é chinês, australiano 
Fala feio e mora longe, não me chama de 
mano 
E aí, brother, hey, uhuuul! Pau no seu aaai! 
Três vezes sou sofredor, eu odeio todos vocês 
Vem de artes marciais que eu vou de sig sauer 
Quero sua irmã e seu relógio Tag Heuer 
Um conto, se pá, dá pra catar 
Ir para a quebrada e gastar antes do galo cantar 
Um triplex para a coroa é o que malandro 
quer 
Não só desfilar de Nike no pé 
Ô, vem com a minha cara e o din-din do seu pai 
Mas no rolê com nois cê não vai 
Nós aqui, vocês lá, cada um no seu lugar 
Entendeu? Se a vida é assim, tem culpa eu? 
Se é o crime ou o creme, se não deves não teme 
As perversa se ouriça, os inimigo treme 
E a neblina cobre a estrada de Itapecirica 
Sai, Deus é mais, vai morrer pra lá zica! 
 
Não adianta querer, tem que ser, tem que pá 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
Não adianta querer ser, tem que ter pra trocar 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
 
Tem que ser, tem que pá 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
Não adianta querer ser, tem que ter pra trocar 
Ai, ai, ai 
 
Outra vez nós aqui, vai vendo 
Lavando o ódio embaixo do sereno 
Cada um no seu castelo, cada um na sua 
função 
Tudo junto, cada qual na sua solidão 
Hei, mulher é mato, a Mary Jane impera 
Dilui a rádio e solta na atmosfera 
Faz da quebrada o equilíbrio ecológico 
E distingue o Judas só no psicológico 
Hó, filosofia de fumaça, analise 
Cada favelado é um universo em crise 
Quem não quer brilhar, quem não? Mostra 
quem 
Ninguém quer ser coadjuvante de ninguém 
Quantos caras bom, no auge se afundaram 
por fama 
E tá tirando dez de havaiana? 
E quem não quer chegar de Honda preto em 
banco de couro 
E ter a caminhada escrita em letras de ouro? 
A mulher mais linda sensual e atraente 
A pele cor da noite, lisa e reluzente 
Andar com quem é mais leal, verdadeiro 
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Na vida ou na morte o mais nobre guerreiro 
O riso da criança mais triste e carente 
Ouro e diamante, relógio e corrente 
Ver minha coroa onde eu sempre quis pôr 
De turbante, chofer, uma madame nagô 
Sofrer pra que mais, se o mundo jaz do 
maligno? 
Morrer como homem e ter um velório digno 
Eu nunca tive bicicleta ou vídeo-game 
Agora eu quero o mundo igual Cidadão Kane 
Da ponte pra cá, antes de tudo é uma escola 
Minha meta é dez, nove e meio nem rola 
Meio ponto a ver, hum e morre um 
Meio certo não existe, truta, o ditado é 
comum 
Ser humano perfeito, não tem mesmo não 
Procurada viva ou morta a perfeição 
Errare humano est, grego ou troiano? 
Latim, tanto faz pra mim: "Fi" de baiano 
Mas se tiver calor, quentão no verão 
Cê quer da um rolê no Capão daquele jeito 
Mas perde a linha fácil, veste a carapuça 
Esquece estes defeitos no seu jaco de 
camurça 
Jardim Rosana, Três Estrelas e Imbé 
Santa Tereza, Valo Velho e Dom José 
Parque Chácara, Lídia, Vaz 
Fundão, muita treta pra Vinícius de Morais 
 
Não adianta querer, tem que ser, tem que pá 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
Não adianta querer ser, tem que ter pra trocar 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
 
Haha 
Tem que ser, tem que pá 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
Não adianta querer ser, tem que ter pápápá 
Firmeza total 
 
Mas não leve a mal tru, cê não entendeu 
Cada um na sua função, o crime é crime e eu 
sou eu 
Antes de tudo eu quero dizer, pra ser sincero 
Que eu não pago de quebrada mula ou banca 
forte 
Eu represento a Sul, conheço louco na Norte 
No 15 olha o que fala, Perus, chicote estrala 
Ridículo é ver os malandrão vândalo 
Batendo no peito, feio e fazendo escândalo 
Deixa ele engordar, deixa se criar bem 
Vai fundo, é com nóis, super star, superman, 
vai 
Palmas para eles, digam hey, digam how 
Novo personagem pro Chico Anísio Show 
Mas firmão, né, se Deus quer sem problemas 
Vermes e leões no mesmo ecossistema 
Cê é cego doidão? Então baixa o farol! 
Hei, how, se quer o quê com quem, djow? 
Tá marcando, não dá pra ver quem é contra a 
luz 
Um pé de porco ou inimigo que vem de capuz 
Hey truta, eu tô louco, eu tô vendo miragem 
Um Bradesco bem em frente a favela é viagem 
De classe A da TAM tomando JB 
Ou viajar de Blazer pro 92 DP 
Viajar de GTI quebra a banca 
Só não pode viajar com os mão branca 
Senhor, guarda meus irmãos nesse horizonte 
cinzento 
Nesse Capão Redondo, frio sem sentimento 
Os mano é sofrido e fuma um sem dar guela 
É o estilo favela e o respeito por ela 
Os moleque tem instinto e ninguém amarela 
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Os coxinha cresce o zóio na função e gela 
 
Não adianta querer, tem que ser, tem que pá 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
Não adianta querer ser, tem que ter pra trocar 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
 
Não adianta querer, tem que ser, tem que pá 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
Não adianta querer ser, tem que pra trocar 
 
Três da manhã, eu vejo tudo e ninguém me vê 
Subindo o campo de fora 
Eu, meu parceiro Dinho, ouvindo 2Pac10 
Tomando vinho, vivão e consciente 
Aí Batatão, Pablo, Neguin Emerson 
Marquinho, Cascão, Johnny MC, Sora 
Marcão, Pantaleão, Nelito, Celião, Ivan, Di 
(Na Zona Norte) 
Sem palavra irmão 
Aí os irmão do Pantanal (Na Zona Oeste) 
A rapa do morro; e as que estão com Deus 
(Na Zona leste, cara tô na área) 
Deda,Tchai, Edi 16, Edi (Na Zona Sul) 
Um dia nos encontraremos 
A selva é como ela é, vaidosa e ambiciosa 
Irada e luxuriosa 
Pros moleque da quebrada 
Um futuro mais ameno, essa é a meta 
Pela Fundão, sem palavras, muito amor! 
 
Ai ai ai ai ah 
Firmeza total, vagabundo! 
É desse jeito! 
Ra ra taratatá, tataratatatatá 
Há  
 
(RACIONAIS MC’s. Da ponte pra cá In: Nada como um dia após outro dia. São Paulo: Cosa Nostra. 
2002.) 
 
A transcrição da letra acima separa as vozes por meio dos destaques: negrito para 
a voz do primeiro enunciador (Brown); sem negrito para o segundo enunciador (sem 
identificação); itálico para a voz do refrão que funciona como um “coro”, da mesma 
forma como ocorre nas tragédias gregas em que servem como uma espécie de consciência 
judicativa diante da situação exposta pela narrativa; por fim, destacou-se com negrito, 
itálico e sublinhado a voz do primeiro enunciador (Brown) marcada pelo registro da fala. 
A ponte a que se refere o título do rap Da ponte pra cá, é a ponte João Dias que 
cruza o rio Pinheiros e liga o distrito de Santo Amaro aos distritos do Morumbi, Campo 
Limpo e Capão Redondo. Além disso serve também de acesso para os munícipios de 
Embu das Artes, Itapecerica da Serra e Taboão da Serra. No contexto da canção serve 
                                                        
10 Rapper norte-americano Tupac Amaru Shakur. 
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como figurativização da fronteira entre dois mundos bastante distintos: o centro e a 
periferia. Enquanto o primeiro é a metáfora de dinamicidade e transformações das 
grandes cidades, a segunda representa a estagnação daqueles que são de algum modo 
esquecidos pela sociedade: “Nunca mudou nem nunca mudara / O cheiro de fogueira vai 
perfumando o ar / O mesmo céu, o mesmo CEP no lado sul do mapa / Sempre ouvindo 
um rap pra alegrar a rapa”. 
A canção faz ainda referência a outra localidade da periferia de São Paulo: o 
distrito de Perus, situado no extremo norte da cidade, fazendo divisa com os municípios 
de Cajamar e Caieiras: “Eu represento a Sul, conheço louco na Norte / No 15 olha o que 
fala, Perus, chicote estrala”. Isso traz ao texto a noção de que não se está falando somente 
da região do Capão Redondo, mas de toda a periferia. 
Enquanto o texto de Sou + você possui uma mensagem motivadora para aqueles 
que pretendem ou necessitam adentrar à “selva de pedra”, a letra de Da ponte pra cá, 
revela a revolta do sujeito segregado:  
 
Três vezes sou sofredor, eu odeio todos vocês 
Vem de artes marciais que eu vou de sig sauer 
Quero sua irmã e seu relógio Tag Heuer 
Um conto, se pá, dá pra catar 
Ir para a quebrada e gastar antes do galo cantar 
Um triplex para a coroa é o que malandro quer 
Não só desfilar de Nike no pé 
(RACIONAIS MC’s. Da ponte pra cá In: Nada como um dia após outro 
dia. São Paulo: Cosa Nostra. 2002.) 
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O discurso agressivo que se encontra na segunda parte do rap pode ser considerada 
como a resposta do “ouvinte” a qual se procura desde a primeira faixa do álbum. E assim, 
volta-se ao ponto nevrálgico deste trabalho: o sofrimento como efeito de sentido e suas 
determinações no discurso de sujeitos identificados, ou não, como negros. 
Na segunda parte da letra que aqui é analisada se pode encontrar um sujeito que 
em sua virtualidade deseja obter determinados objetos como o relógio “Tag Hauer”, tênis 
“Nike”, viajar em “classe A da TAM”.... Entretanto, não os pode possuir em virtude de 
ser submetido a uma situação de privação em que nem lhe é permitido querer, ou seja, é 
sancionado negativamente pela sociedade que impede o indivíduo que vive “da ponte pra 
cá” tenha acesso a esses e a outros bens de consumo:  
 
Não adianta querer, tem que ser, tem que pá 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
Não adianta querer ser, tem que ter pra trocar 
O mundo é diferente da ponte pra cá 
 
Não é permitido a esse sujeito de estado nem mesmo optar por quem quer ser: 
“Não adianta querer ser”. O sujeito então não se atualiza, percebe que “para ser, tem que 
ter”, e ele “não tem”, ou seja, tudo sempre continuará igual: “O mesmo céu, o mesmo 
CEP no lado sul do mapa...”. Assim, os únicos valores com os quais está em conjunção 
são aqueles relacionados com o sofrer e como a mágoa: “Depósito de mágoa, quem está 
certo é o Saddam”, ao fazer referência à imagem do ditador iraquiano Saddam Hussein, 
ou ainda ao ódio e à solidão: “Outra vez nós aqui, vai vendo / Lavando o ódio embaixo 
do sereno / Cada um no seu castelo, cada um na sua função / Tudo junto, cada qual na 
sua solidão. 
Desde o título, Da ponte pra cá evidencia a questão da espacialidade marcada por 
meio do advérbio “cá”, apontando assim para o Capão Redondo como espaço da 
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enunciação por meio de debreagem enunciativa de espaço: “A lua cheia clareia as ruas 
do Capão / Acima de nós só Deus, humilde, né não...”. Ao servir como um delimitador 
do espaço, o título da canção ainda é responsável por instalar no texto a oposição 
semântica restrição vs ampliação, a partir da qual se pode entender a interioridade do 
Capão Redondo como o espaço da restrição e sua exterioridade como espaço da 
ampliação.  
O espaço enunciativo é tratado como um microcosmo caótico sem possibilidade 
de transformação em que os sujeitos nele inseridos tornam-se reflexos dessa caótica 
existência, uma vez que “Cada favelado é um universo em crise”. Ao enunciador é 
reservado apenas a restrição, em hipótese alguma lhe é permitida a expansão: “Um 
Bradesco bem em frente a favela é viagem / De classe A da TAM tomando JB11 / Ou 
viajar de Blazer12 pro 92 DP13”. Situa-se então no limiar entre a o voo de “classe A da 
TAM”, que metaforiza não só a saída do espaço físico, mas, sobretudo, do espaço social 
e o trajeto de “Blazer pro 92 DP” que figurativiza a intensificação da restrição, 
criminalização (pois se trata de uma viatura policial) e permanência do sujeito no espaço 
físico e social retratados. 
Do mesmo modo que a espacialização, a temporalização e a actorialização do 
texto, buscam o efeito de realidade por meio de debreagens enunciativas: “Quero sua irmã 
e seu relógio Tag Hauer”, “Três vezes sou sofredor, eu odeio todos vocês”, “Sai, Deus é 
mais, vai morrer pra lá zica!”.  A narrativa simula o momento da enunciação na tentativa 
de trazer o enunciatário para uma experiência de vivência da periferia, ou ainda reafirmar 
tal experiência. Fala-se em vivência e reafirmação da experiência, pois tudo indica que o 
enunciador Brown se dirige a duas categorias de enunciatários, os que estão “do lado de 
lá” da ponte e aos que estão do “lado de cá”, esses últimos personificados no segundo 
enunciador que serve de interlocutor de Brown.    
A divisão das vozes contidas no texto da canção nos permite ver que, inicialmente, 
Brown constrói uma imagem bastante romântica da periferia: “A Lua Cheia clareia as 
                                                        
11 J&B Scotch – Tradicional marca de whisky, considerada a quarta marca mais vendida do mundo. 
12 Chevrolet Blazer – utilitário esportivo da General Motors fabricado no Brasil desde 1995. 
13 Distrito Policial do Parque São Antônio – Capão Redondo 
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ruas do Capão”, “Vinho branco pra todos e um advogado bom”, “O cheiro da fogueira 
vai perfumando o ar”. O cenário da pobreza e da precariedade é então estetizado. 
Constrói-se então uma espécie de “Pasárgada” do enunciador, existente apenas em sua 
virtualidade, como a do poema de Bandeira. Essa nova “Pasárgada periférica”, entretanto, 
estrutura-se a partir da mesma ambivalência enxergada em seu enunciador, que, embora 
viva da “ponte pra cá”, tem acesso não só aos espaços, mas também aos valores da “ponte 
pra lá”. 
Ainda em relação à temporalização, a canção marca, na verdade, um percurso de 
aproximadamente duas horas e trinta e sete minutos, pois a narração se inicia com “às 23 
horas de um novo dia” e se encerra por volta das 3 das madrugada: “ Três da manhã, eu 
vejo tudo e ninguém me vê”, ou seja, o tempo é espacializado e a verdade do espaço 
“periferia” emerge em meio à escuridão. Tal articulação reforça o discurso de restrição e 
privação que sustenta a segunda parte da canção e assinala tanto o espaço quanto o tempo 
do sofrer. Aponta-se ainda para a dimensão tensiva de seu acontecimento que é 
intensificado na curta extensão temporal em que ocorre a narrativa. 
Dada a natureza do objeto tratado neste capítulo, a canção, mais especificamente 
o rap, há de se observar que esse possui uma posição intermediária entre os polos da 
escrita e da fala, sobretudo, se tomarmos como referência as considerações de Diana 
Barros (2001, 2006) acerca da relações entre a fala e a escrita, para quem ambas instâncias 
da linguagem podem sofrer influências uma da outra. O rap, então, pode ser considerado 
como um gênero que, em sua especificidade, é marcado tanto pelo planejamento, 
característico dos textos escritos, quanto pelo seu apagamento, tornando-o muito próximo 
dos textos teatrais. Estatuto esse responsável por promover forte efeito de proximidade 
entre enunciador e enunciatário, muito semelhante ao efeito ocorrido em entrevistas 
planejadas e transmitidas, acima de tudo, pela televisão, ou ainda como visto nas 
propagandas eleitorais. 
Ao situar na fronteira entre o relato e o simulacro da realidade, fica evidente no 
rap dos Racionais MC’s a tentativa de produzir fortes efeitos de verdade, afinal de contas 
há muito a ser dito e de forma intensa, na mesma intensidade da vida que corre nas veias 
da periferia. Daí, por exemplo, a necessidade de recorrer às gírias como forma de 
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expressão genuína, até porque essas constituem um repertório tipicamente oral. Para Dino 
Preti (2001), sua presença na linguagem escrita tende a criar uma interação mais eficiente 
entre o escritor e o leitor, o que em uma perspectiva semiótica podemos chamar de 
interação entre enunciador e enunciatário. Acerca daquilo que é entendido por gíria, diz 
ainda: 
...conhecê-la significa penetrar no mundo da marginalidade, na vida dos 
grupos excluídos da sociedade pela sua própria condição de pobreza ou 
pelas suas atividades peculiares (não raro ilícitas), os quais buscam com 
a criação de um vocabulário criptológico uma forma de defesa de suas 
comunidades restritas. 
(PRETI, Dino. A gíria na língua falada e na escrita: uma longa história... 
In: Fala e escrita em questão. Organizado por Dino Preti. São Paulo: 
Humanitas, 2001: 242) 
 
Desse modo, deparar com as gírias nas letras das canções de rap, é, na maioria das 
vezes, deparar com a realidade das periferias, com suas particularidades de vida e 
existência. Por isso, fala-se em vocabulário criptológico, uma vez que há a necessidade 
de preservação da identidade desse grupo de falantes que, por meio da linguagem, 
distingue-se dos demais grupos sociais, ora rejeitando-os, ora protegendo-se deles. 
A gíria, assim, configura-se, naquilo que talvez poderíamos chamar de discurso 
periférico, como sendo elemento fundamental para o nível discursivo do percurso 
gerativo do sentido, pois tal recurso funciona no texto como uma espécie de “oralizador” 
do discurso deixando nele marcas do éthos do enunciador, que busca por meio de sua fala 
transmitir não só determinados conteúdos, mas sua própria identidade. 
Assim, o rap dos Racionais MC’s faz questão de marcar na superfície textual de 
suas canções quem é o enunciador, sem apagar no discurso as projeções daquele que fala. 
Muito pelo contrário, o que se pode observar é uma tentativa exacerbada de demonstração 
da identidade do enunciador, mesmo quando esse não se demonstra preocupado em falar 
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de si mesmo, até porque sua voz concentra em si, além do discurso de todo o grupo a que 
pertence, também sua fala em suas nuances, agressividade e beleza: 
 
E pra você que está pensando em fazer um pião 
Pegue seu bombojaco 
E sua toca porque faz 10°C em São Paulo 
(...) 
Cê quer dar um rolê no Capão daquele jeito 
Mas perde a linha fácil, veste a carapuça 
Esquece estes defeitos no seu jaco de camurça 
(...) 
Os mano é sofrido e fuma um sem dar guela 
É o estilo favela e o respeito por ela 
Os moleque tem instinto e ninguém amarela 
Os coxinha cresce o zóio na função e gela 
 
Dos fragmentos acima destacam-se as seguintes gírias com seus respectivos 
significados: “fazer um pião” (dar um passeio), “bombojaco” (jaqueta de nylon grossa e 
comprida), “dar um rolê” (dar um passeio), “perde a linha fácil” (fica nervoso facilmente), 
“veste a carapuça” (assume a culpa / sente-se atingido por determinado comentário), 
“jaco” (jaqueta), “fuma um” (fuma um cigarro de maconha), “dar guela” (contar um 
segredo, comentar com outros aquilo que deveria ser mantido em segredo), “amarela” 
(amedrontar-se), “os coxinha” (os policiais), “cresce o zóio” (olha com espanto)” na 
função” (turma) e “gela” (amedronta-se). Entre elas é possível observar tanto variações 
  
99 
 
para uma mesma situação, como “fazer um pião” e “dar um rolê” para dar um passeio, 
quanto derivações para termos pertencentes a um mesmo campo semântico: “bombojaco” 
e “jaco”, que fazendo parte do grupo semântico “roupas”, referem-se a um tipo específico 
de vestimenta, as jaquetas. Há ainda as gírias que se constituem a partir de metáforas, que 
possuem sua centralidade semântica nos nomes como “dar guela” e “coxinha”, ou ainda 
aquelas representadas por formas verbais: “amarela” e “cresce o zóio”, que apresentam 
uma inversão da causa pelo efeito e são de natureza metonímica. 
Como se pode perceber, as gírias realmente criam uma realidade linguística 
paralela com características, fonéticas, morfológicas, sintáticas e semânticas bastante 
particulares, uma espécie de “língua virtual” surgida a partir de uma projeção do idioma 
oficial da localidade onde o falante do vocabulário gírio está inserido, criando assim uma 
comunidade restrita de falantes que imprimem em sua fala cotidiana fortes traços de sua 
identidade.  
Anteriormente, ao falar-se da oposição semântica restrição vs expansão no que se 
refere à representação do espaço em Da ponte pra cá, discutiu-se a situação de restrição 
espacial vivida pela enunciador ao assumir o Capão Redondo como espaço da 
enunciação, revelando o que seria a vida “da ponte pra cá”, de acordo com sua perspectiva 
espacial. Nesse mesmo sentido a gíria também representa uma marca de restrição, agora 
linguística, no discurso do enunciador, uma vez que o enunciatário pode imediatamente 
identificar-se, ou não, com esse falar. A identificação com o vocabulário gírio é o que 
seleciona subjetivamente os dois grupos de enunciatários que citamos previamente: “os 
da ponte pra lá” e “da ponte pra cá”. Fica pressuposto então diferentes valorações para o 
uso desse falar de acordo com a tabela abaixo que foi baseada em um estudo de Diana 
Barros (2006) acerca dos efeitos da oralidade no texto escrito e que fora adaptada apara 
este trabalho: 
 
efeitos de sentido provocados 
pelo vocabulário gírio 
valoração  
“da ponte pra cá” 
positiva 
“da ponte pra lá” 
negativa 
proximidade perto longe 
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localização espaço periférico espaço periférico 
não pertencimento à norma 
padrão 
usualidade, habitualidade marginalidade 
 
As valorações ora apresentadas permitem observar o quanto a gíria reforça o efeito 
de sentido de restrição que permeia todo a canção que aqui é analisada. Trata-se, assim, 
de uma restrição não só espacial mas também linguística, que aponta para outras 
restrições como a social, como tem ficado evidente no percurso que se constrói neste 
trabalho, e a racial, figurativizada na canção pela “mulher mais linda, sensual e atraente / 
A pela cor da noite, lisa e reluzente” e pelo de desejo do enunciador em ver sua mãe de 
turbante sendo conduzida como uma “madame nagô”: “Ver minha coroa onde sempre eu 
quis pôr / De turbante, chofer, uma madame nagô”. 
Essas figuras contribuem ainda para a construção do éthos do enunciador, que a 
partir daqui passa a ser percebido não só como um sujeito que pertence às classes menos 
favorecidas da sociedade, mas também como negro, graças à sua origem revelada pela 
figura de sua mãe, que para ele deveria ser tratada como uma “madame nagô”.  
Figura responsável por evocar certa contradição, uma vez que “nagô” é o termo 
utilizado para toda mulher e homem negro que vinha para o Brasil trazido da Costa dos 
Escravos14 na África e que dominavam a língua nagô ou o iorubá e madame é 
semanticamente responsável pela ideia de prestígio social, provocando um efeito de 
dualidade, ou ainda de junção de contrários capaz de construir uma imagem paradoxal 
que reafirma o desejo de reconhecimento social do negro. 
O enunciador, entretanto, ao passo que possui trânsito entre os dois lados da ponte, 
situação figurativizada pelo champanhe (o lado de lá) e a tubaína tutti-frutti (o lado de 
cá),  reafirma sua identidade não aceitando ser reconhecido com um sujeito “da ponte pra 
lá”, não havendo assim espaço para dualidades diante da tentativa da sociedade em 
deslocá-lo identitariamente: 
                                                        
14 Trata-se da região costeira dos atuais Togo, Benin e Nigéria, situados na situados na Costa Ocidental da 
África entre os séculos XV e XIX. 
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Nas ruas da Sul eles me chamam Brown 
Maldito, vagabundo, mente criminal 
O que toma uma taça de champanhe também curte 
Desbaratinado, tubaína tutti-frutti 
Fanático, melodramático, bon-vivant 
Depósito de mágoa, quem está certo é o Saddam, ham 
Playboy bom é chinês, australiano 
Fala feio e mora longe, não me chama de mano 
 
Os versos destacados no fragmento transcrito evidenciam três informações 
importantes acerca da imagem que o enunciador faz de si mesmo: 1) seu falar é “feio” 
como o do chinês e do australiano, ou seja, permeado por gírias e marcado pelo 
desprestígio, seu falar manifesta-se como uma outra língua diante daquela que é falada 
no “lado de lá”; 2) o enunciador localiza-se geograficamente em uma região tão distante 
quanto aquela em que se encontra o chinês e o australiano, a periferia constitui-se assim 
em seu discurso como um continente a parte; 3) o enunciador não quer de forma alguma 
identificar-se com o playboy que está do “lado de lá”, por isso ordena para que não seja 
chamado por ele de “mano”. 
A voz enunciativa deixa ainda claro que “cada lado da ponte” possui o seu espaço 
(castelo) e seu grupo definido (função), não havendo possibilidade de entendimento entre 
si. Cada um restringe-se ao seu próprio isolamento espacial, sensorial e linguístico. Para 
isso recorre mais uma vez a uma linguagem criptológica: 
 
Outra vez nós aqui, vai vendo 
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Lavando o ódio embaixo do sereno 
Cada um no seu castelo, cada um na sua função 
Tudo junto, cada qual na sua solidão 
Hei, mulher é mato, a Mary Jane impera 
Dilui a rádio e solta na atmosfera 
Faz da quebrada o equilíbrio ecológico 
E distingue o Judas só no psicológico 
Hó, filosofia de fumaça, analise 
Cada favelado é um universo em crise 
 
Ao figurativizar a maconha a partir de uma imagem feminina, diz que sua presença 
é constante em seu espaço: “Hei, mulher é mato, Mary Jane impera”. Assim, ao recorrer 
às gírias “mato” (abundante) e “Mary Jane” (maconha), quer dizer que a maconha é 
sedutora e abundantemente presente em sua realidade. Isso é o que o leva ao devaneio: 
“Dilui a rádio e solta na atmosfera / Faz da quebrada o equilíbrio ecológico / E distingue 
o Judas só no psicológico / Hó, filosofia de fumaça, analise”, para então chegar à epifania: 
“Cada favelado é um universo em crise”. 
A declaração epifânica do enunciador definitivamente traz à tona no texto o tema 
do sofrimento, uma vez que a figura da crise se relaciona à ideia de distúrbio ou 
desequilíbrio que normalmente coloca os sujeitos em disjunção com a harmonia. Além 
disso, a declaração ainda revela que cada indivíduo inserido nesse espaço, em que ocorre 
a enunciação, é de algum modo a materialização de uma crise, aqui entendida como um 
desdobramento do sofrer. O corpo de cada favelado é tido então como o campo onde se 
atualizam as contradições de uma sociedade desigual dividida entre os lados de lá e de cá 
da ponte. 
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3.1.4 NEGRO DRAMA – A TÊNUE DIVISÃO ENTRE O SUCESSO E O 
FRACASSO  
Como campo onde se atualizam as contradições de uma sociedade que se revela 
desigual entre negros e brancos, o “corpo negro” é o protagonista da canção Negro 
Drama. Trata-se então de um corpo dramático.  
O dicionário Houaiss, entre as várias acepções, diz que dramático pode ser 
considerado tudo aquilo que comove, próprio para comover na vida real; “que produz 
forte impressão como que por efeito de uma ênfase teatral”. Pode ainda ser aquilo “que é 
difícil, perigoso; sério, grave, terrível”, ou relacionar-se ao “surpreendente, tocante ou 
notável, na aparência ou no efeito”. 
A canção, desde o lançamento do álbum Nada como um dia após outro dia em 
2002, é considerada como um hino entre os jovens da periferia que muitas vezes se 
identificam com sua narrativa. Para muitos, é o ponto alto do álbum, fato observável pelo 
vigor com que a canção é cantada pelo público nos shows dos Racionais MC’s. São 
corpos negros que tomam para si e assumem narrativa da canção ou, ainda, “corpos 
brancos” que são tomados pelo enunciador que os “converte cognitivamente” em outros 
corpos negros:  
Inacreditável, mas seu filho me imita 
No meio de vocês 
Ele é o mais esperto 
Ginga e fala gíria 
Gíria não, dialeto 
 
Esse não é mais seu 
Ó, subiu 
Entrei pelo seu rádio 
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Tomei, cê nem viu 
Nós é isso ou aquilo 
 
O quê? 
Cê não dizia? 
Seu filho quer ser preto 
Rááá 
Que ironia 
 
Toda a estrutura da canção sustenta-se sobre a oposição de base realidade vs 
ficção, uma vez que é a ideia do drama e do dramático que está em jogo. Como visto 
anteriormente dramático pode ser tudo aquilo que produz efeito teatral ou ainda aquilo 
considerado grave, perigoso ou terrível. Desse modo, Negro Drama estabelece um limiar 
entre a ficcionalidade da canção e os eventos da realidade, trazendo à tona o problema da 
verossimilhança. 
Segundo Greimas e Courtés (2013), a verossimilhança é uma problemática 
relacionada à questão da veridicção discursiva. Fazer-crer é a meta de todo enunciador, 
por isso lança mão dos mais variados recursos linguísticos para que seu enunciatário tome 
sua mensagem como verdadeira, fazendo assim com que, por meio da verossimilhança, 
o narrado torne-se simulacro da verdade: 
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Além disso, dizem ainda que o conceito em questão está ligado a uma concepção 
de discurso como representação mais ou menos de acordo com a realidade socio-cultural. 
Isso significa, que no caso de Negro Drama expressão e conteúdo tendem a produzir o 
efeito de sentido de realidade de uma forma tão intensa, de modo a fazer o enunciatário 
não só crer na mensagem do enunciador, como também senti-la como verdadeira. 
Sobretudo, se levado em consideração o fato de que o enunciador investe 
pragmaticamente sobre o corpo do enunciatário, uma vez que o rap sendo um gênero 
cancional e, por isso, “feito para a voz”, acaba sendo um produto material de um corpo 
enunciador que será recebido por um corpo enunciatário. A ficcionalidade assume a 
concretude do real por meio dos efeitos pragmáticos que causa no enunciatário. 
O texto de Negro Drama é dividido em duas partes: a primeira que narra de forma 
genérica o drama da negritude na periferia e a segunda (em itálico) que mergulha na 
especificidade da realidade de Brown, que narra episódios dramáticos de sua vida desde 
a infância:  
 
Negro drama 
Entre o sucesso e a lama 
Dinheiro, problemas 
Inveja, luxo, fama 
 
Negro drama 
Cabelo crespo 
E a pele escura 
A ferida, a chaga 
À procura da cura 
verdade                                       verossimilhança
ser                                           parecer
segredo    mentira 
Não                                            Não
parecer                                        ser     
falsidade         
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Negro drama 
Tenta ver 
E não vê nada 
A não ser uma estrela 
Longe, meio ofuscada 
 
Sente o drama 
O preço, a cobrança 
No amor, no ódio 
A insana vingança 
 
Negro drama 
Eu sei quem trama 
E quem tá comigo 
O trauma que eu carrego 
Pra não ser mais um preto fodido 
 
O drama da cadeia e favela 
Túmulo, sangue 
Sirene, choros e vela 
 
Passageiro do Brasil 
São Paulo 
Agonia que sobrevivem 
Em meia às honras e covardias 
 
Periferias, vielas e cortiços 
Você deve tá pensando 
O que você tem a ver com isso 
 
Desde o início 
Por ouro e prata 
Olha quem morre 
Então veja você quem mata 
 
Recebe o mérito, a farda 
Que pratica o mal 
Me ver 
Pobre, preso ou morto 
Já é cultural 
 
Histórias, registros 
Escritos 
Não é conto 
Nem fábula 
Lenda ou mito 
 
Não foi sempre dito 
Que preto não tem vez 
Então olha o castelo irmão 
Foi você quem fez cuzão 
 
Eu sou irmão 
Dos meus trutas de batalha 
Eu era a carne 
Agora sou a própria navalha 
 
Tin, tin 
Um brinde pra mim 
Sou exemplo de vitórias 
Trajetos e glórias, glorias 
 
O dinheiro tira um homem da miséria 
Mas não pode arrancar 
De dentro dele 
A favela 
 
São poucos 
Que entram em campo pra vencer 
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A alma guarda 
O que a mente tenta esquecer 
 
Olho pra trás 
Vejo a estrada que eu trilhei 
Mó cota 
Quem teve lado a lado 
E quem só fico na bota 
 
Entre as frases 
Fases e várias etapas 
Do quem é quem 
Dos mano e das mina fraca 
 
Negro drama de estilo 
Pra ser 
E se for 
Tem que ser 
Se temer é milho 
 
Entre o gatilho e a tempestade 
Sempre a provar 
Que sou homem e não um covarde 
 
Que Deus me guarde 
Pois eu sei 
Que ele não é neutro 
Vigia os rico 
Mas ama os que vem do gueto 
 
Eu visto preto 
Por dentro e por fora 
Guerreiro 
Poeta entre o tempo e a memória 
 
Ora 
Nessa história 
Vejo o dólar 
E vários quilates 
Falo pro mano 
Que não morra e também não mate 
 
O tic-tac 
Não espera veja o ponteiro 
Essa estrada é venenosa 
E cheia de morteiro 
 
Pesadelo 
É um elogio 
Pra quem vive na guerra 
A paz nunca existiu 
 
Num clima quente 
A minha gente sua frio 
Vi um pretinho 
Seu caderno era um fuzil 
Um fuzil 
 
Negro drama 
 
Crime, futebol, música, caraio 
Eu também não consegui fugir disso aí 
Eu sou mais um 
Forrest Gump é mato 
Eu prefiro conta uma história real 
Vô conta a minha 
 
Daria um filme 
Uma negra 
E uma criança nos braços 
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Solitária na floresta 
De concreto e aço 
 
Veja 
Olha outra vez 
O rosto na multidão 
A multidão é um monstro 
Sem rosto e coração 
 
Ei, São Paulo 
Terra de arranha-céu 
A garoa rasga a carne 
É a Torre de Babel 
 
Família brasileira 
Dois contra o mundo 
Mãe solteira 
De um promissor 
Vagabundo 
 
Luz, câmera e ação 
Gravando a cena vai 
Um bastardo 
Mais um filho pardo 
Sem pai 
 
Ei, Senhor de engenho 
Eu sei bem quem você é 
Sozinho, cê num guenta sozinho 
Cê num entra a pé 
 
Cê disse que era bom 
E a favela te ouviu 
Lá também tem 
Whisky, Red Bull 
Tênis Nike e fuzil 
 
Admito 
Seus carro é bonito 
É, eu não sei fazê 
Internet, videocassete 
Os carro loco 
 
Atrasado 
Eu tô um pouco sim 
Tô, eu acho 
Só que tem que 
 
Seu jogo é sujo 
E eu não me encaixo 
Eu sô problema de montão 
De carnaval a carnaval 
Eu vim da selva 
Sou leão 
Sou demais pro seu quintal 
 
Problema com escola 
Eu tenho mil, mil fitas 
Inacreditável, mas seu filho me imita 
No meio de vocês 
Ele é o mais esperto 
Ginga e fala gíria 
Gíria não, dialeto 
 
Esse não é mais seu 
Ó, subiu 
Entrei pelo seu rádio 
Tomei, cê nem viu 
Nós é isso ou aquilo 
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O quê? 
Cê não dizia? 
Seu filho quer ser preto 
Rááá 
Que ironia 
 
Cola o pôster do 2Pac aí 
Que tal? 
Que cê diz? 
Sente o negro drama 
Vai 
Tenta ser feliz 
 
Ei bacana 
Quem te fez tão bom assim? 
O que cê deu 
O que cê faz, 
O que cê fez por mim? 
 
Eu recebi seu tic 
Quer dizer kit 
De esgoto a céu aberto 
E parede madeirite 
 
De vergonha eu não morri 
To firmão 
Eis-me aqui 
 
Você, não 
Cê não passa 
Quando o mar vermelho abrir 
 
Eu sou o mano 
Homem duro 
Do gueto, Brown 
Obá 
 
Aquele louco que não pode errar 
Aquele que você odeia 
Amar nesse instante 
Pele parda 
Ouço funk 
E de onde vem 
Os diamantes 
Da lama 
 
Valeu mãe 
 
Negro drama 
Drama, drama, drama 
 
Aê, na época dos barracos de pau lá na 
Pedreira, onde vocês tavam? 
O que vocês deram por mim? 
O que vocês fizeram por mim? 
Agora tá de olho no dinheiro que eu ganho 
Agora tá de olho no carro que eu dirijo 
Demorou, eu quero é mais 
Eu quero até sua alma 
Aí, o rap fez eu ser o que sou 
 
Ice Blue, Edy Rock e KL Jay e toda a família 
E toda geração que faz o rap 
A geração que revolucionou 
A geração que vai revolucionar 
Anos 90, século 21 
É desse jeito 
 
Aê, você sai do gueto, mas o gueto nunca sai 
de você, morou irmão? 
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Você tá dirigindo um carro 
O mundo todo tá de olho em você, morou? 
Sabe por quê? 
Pela sua origem, morou irmão? 
É desse jeito que você vive 
É o negro drama 
Eu não li, eu não assisti 
Eu vivo o negro drama, eu sou o negro 
drama 
Eu sou o fruto do negro drama 
Aí dona Ana, sem palavras, a senhora é uma 
rainha, rainha 
 
Mas aê, se tiver que voltar pra favela 
Eu vou voltar de cabeça erguida 
Porque assim é que é 
Renascendo das cinzas 
Firme e forte, guerreiro de fé 
 
Vagabundo nato! 
 
Ao dizer: “Forrest Gump é mato / Eu prefiro conta uma história real / Vô conta a 
minha”, Brown rompe com a ficcionalidade, criando com isso mais um efeito de realidade 
a ser instalado em seu discurso. Ele não é mais um “contador de histórias”, como o 
personagem Forrest Gump, incorporado por Tom Hanks em filme homônimo, que mesmo 
diante de tantas desventuras possui uma história marcada pelo otimismo, pelo inesperado 
reconhecimento e resultante sucesso. Brown é negro, pobre e da periferia, distanciado, 
assim, da obra de ficção hollywoodiana. Preocupa-se então enunciador em ser o mais 
verdadeiro possível em sua narração, confirmando o aquilo que é (exposto na segunda 
parte da canção) diante daquilo que parece ser (exposto na primeira parte). 
O lexema negro que forma o sintagma nominal que intitula a canção, ao mesmo 
tempo que intensifica o sofrimento figurativizado por drama também o localiza social e 
espacialmente. Além disso, uma outra leitura poderia ser feita desse título:  a de que o 
Negro Drama poderia ser entendido não como uma situação vivida por um sujeito, mas 
como o próprio sujeito que personifica o drama em seu próprio corpo: “ Eu não li, eu não 
assisti / Eu vivo o negro drama, eu sou o negro drama /  Eu sou o fruto do negro drama”. 
Rompendo, desse modo, mais uma vez com a ficcionalidade em busca de um efeito de 
sentido de realidade cada vez mais intenso por meio de um simulacro da verdade: 
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Não só em Negro Drama, mas em todo o álbum Nada como um dia após outro 
dia, o jogo veridictório que leva o enunciatário a tomar como verdade o aquilo que é 
enunciado constrói-se também por meio de percursos passionais tal como ocorre na 
realidade, ou seja, as paixões aí descritas ou narrativizadas são verossímeis e dialogam, 
assim, com o mundo. 
É o caso, por exemplo da cólera e da inveja, diante das quais, o actante Brown ora 
é seu sujeito, ora objeto, respectivamente. O que instala na narrativa que permeia toda a 
obra uma contundente agressividade, ao mesmo tempo que uma leve resignação. 
Negro Drama consegue articular essa dualidade expressa pelo sujeito Brown 
desde as primeiras estrofes da canção: 
Negro drama 
Entre o sucesso e a lama 
Dinheiro, problemas 
Inveja, luxo, fama 
 
Negro drama 
Parecer
(Ficção)
Ser
(Realidade)
Ñ ser
Ñ  realidade
Ñ parecer
(Ñ ficção)
verdade
m
entira
se
gr
ed
o
falsidade
Verossimilhança 
(simulacro da realidade)
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Cabelo crespo 
E a pele escura 
A ferida, a chaga 
À procura da cura 
 
Negro drama 
Tenta ver 
E não vê nada 
A não ser uma estrela 
Longe, meio ofuscada 
 
A condição dramática do sujeito dá-se em virtude de estar situado exatamente no 
interstício entre os extremos do fracasso (lama, problemas e inveja) e do triunfo (sucesso, 
dinheiro, luxo, fama). É como se tal sujeito estivesse em conjunção com os dois grupos 
de valores em oposição a um só tempo, situação que aponta para uma dupla possibilidade 
de leitura do texto: uma tendo o sujeito como aquele que portará a cólera e outra em que 
ele se torna objeto da inveja de alguém. 
A própria estrutura narrativa de Negro Drama parece trazer à tona o problema 
central de todo o texto: uma crise identitária eclodida pela polêmica construída na 
oposição de dois percursos narrativos antagônicos. O primeiro seria aquele em que o 
sujeito de estado ao frustrar-se com a sociedade que o relega à marginalidade se 
descontenta com ela e decide, por meio de programas narrativos de aquisição por 
apropriação reparar a falta sofrida:  
 
PN1+PN2=PN3 
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PN1 = a sociedade (sujeito de fazer pressuposto) nega o valor do reconhecimento 
ao sujeito de estado (=sujeito da espera fiduciária): 
Família brasileira 
Dois contra o mundo 
Mãe solteira 
De um promissor 
Vagabundo 
PN2= o sujeito de estado tem sua espera transformada em descontentamento pela 
ação do sujeito de fazer sociedade: 
Ei bacana 
Quem te fez tão bom assim? 
O que cê deu, 
O que cê faz, 
O que cê fez por mim? 
PN3= o sujeito de estado, modalizado por um querer-fazer, transforma-se em 
sujeito da reparação (um desdobramento do sujeito do fazer) para vingar-se da sociedade: 
Problema com escola 
Eu tenho mil, mil fitas 
Inacreditável, mas seu filho me imita 
No meio de vocês 
Ele é o mais esperto 
Ginga e fala gíria 
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Gíria não, dialeto 
 
Esse não é mais seu 
Ó, subiu 
Entrei pelo seu rádio 
Tomei, cê nem viu 
Nós é isso ou aquilo 
 
O quê? 
Cê não dizia? 
Seu filho quer ser preto 
Rááá 
Que ironia 
A disjunção assinala o percurso narrativo formado pelos três programas em 
análise, uma vez que é a partir dessa relação juntiva que o sujeito de estado se transforma 
de sujeito da espera em sujeito da reparação. O sofrer é que passa então a ser o grande 
protagonista dessa transformação, responsável também por fazer-nos reconhecer no 
actante em questão um sujeito da falta, configuração constante no universo do rap, 
enquanto gênero cancional marcado pelo discurso reivindicatório. 
Embora tenhamos citado a inveja como uma das paixões que aparecem no texto 
de Negro Drama, essa não se manifesta por meio de um percurso de modo que possa se 
revelar em todas as etapas do percurso que a constitui. Mesmo que somente citada, a 
inveja é um elemento importante no percurso sujeito ao longo da narrativa do álbum, pois 
é mais um elemento responsável pela construção do éthos de um sujeito projetado no 
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texto. Isso faz com que o vejamos, por exemplo, como alguém que não é aceito pela 
sociedade e “aceito” parcialmente pela sua comunidade. 
Entendido como sujeito, Negro Drama revela-se em conjunção com sua 
negritude, modalizado pelos arranjos do querer-ser, do saber-ser e do dever-ser. Essa 
configuração modal acaba por revelar que mesmo diante das dificuldades e do sofrimento, 
o sujeito tem orgulho de ser quem é, bem como a consciência de seu “lugar de fala” 
(tomando de empréstimo um termo do Cultural Studies) na sociedade: 
Negro drama 
Cabelo crespo 
E a pele escura 
A ferida, a chaga 
À procura da cura 
(...) 
Negro drama 
Eu sei quem trama 
E quem tá comigo 
O trauma que eu carrego 
Pra não ser mais um preto fodido 
(...) 
Tin, tin 
Um brinde pra mim 
Sou exemplo de vitórias 
Trajetos e glórias, glorias 
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O dinheiro tira um homem da miséria 
Mas não pode arrancar 
De dentro dele 
A favela 
O sujeito Brown, de algum modo, indica o caminha do “sucesso” para o indivíduo 
negro: o crime, o futebol ou a música. Somente a conjunção com esses valores pode fazer 
com que o sujeito afrodescendente possa ser reconhecido pela sociedade, seja negativa 
(crime) ou positivamente (futebol, música). Essa figurativização do reconhecimento ou 
ainda do sucesso social é ao mesmo tempo uma figurativização do estigma que paira 
sobre uma negritude estereotipada, construída socialmente pelo indivíduo branco que o 
entende o homem negro como marginal, o atleta, devido a sua força físico, reduzindo-o 
apenas a um corpo, ou ainda como o músico indolente, dado aos prazeres da vida 
preocupado apenas com a diversão. 
A conjunção com os valores crime, futebol e música, evidenciada pelo sujeito 
Brown, muito além de reforçar o tema da negritude, reforça ainda o tema do racismo ao 
reproduzir a visão reducionista que muitas vezes se tem do homem negro.  
O que há em Negro Drama é uma configuração temática do sofrimento 
desdobrada nos temas da negritude, do racismo, da marginalidade, da luta de classes e 
ainda da vingança. Tal arranjo temático acaba por reproduzir no texto um simulacro da 
realidade do homem negro e da periferia que sofre as investidas de uma sociedade que o 
rejeita. 
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 A presença do corpo negro como figurativização da negritude no texto, mostra-
se presente desde o inicio da canção por meio das figuras do “cabelo crespo” e de “pele 
escura”. Esse corpo, entretanto, está ferido e chagado, “à procura da cura”, marcado pelo 
sofrer, vítima da violência do racismo. Trata-se, assim, de um corpo negro que sofre de 
maneira pragmática as tensões de uma realidade racista e excludente que o coloca em 
situação de marginalidade: 
O drama da cadeia e favela 
Túmulo, sangue 
Sirene, choros e vela 
 
Passageiro do Brasil 
São Paulo 
Agonia que sobrevivem 
Em meia às honras e covardias 
 
Periferias, vielas e cortiços 
Sofrimento
luta de 
classes marginalidade vingança
negritude racismo
escravidão
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Você deve tá pensando 
O que você tem a ver com isso 
A figurativização espacial advinda de cadeia, favela, periferia, vielas e cortiços 
confirma a situação de marginalidade vivida pelo sujeito, tornando concreta a situação de 
disjunção por ele vivida diante de valores como a inclusão e o reconhecimento sociais. 
Situação que se estabelece socialmente como parte de uma cultura racista que tem sua 
origem na escravidão e que no texto é enunciada por meio da lembrança da situação que 
a negritude vive “desde o início”, retomando, assim, o episódio da chegada do homem 
negro ao contexto brasileiro: 
Desde o início 
Por ouro e prata 
Olha quem morre 
Então veja você quem mata 
 
Recebe o mérito, a farda 
Que pratica o mal 
Me ver 
Pobre, preso ou morto 
Já é cultural 
Embora seja o negro que morra por causa do “ouro” e da “prata”, não recebe 
mérito algum, pois é escravo. Metonimicamente, quem recebe o reconhecimento é o 
opressor, figurativizado pela “farda” que prende ou mata. Tal arranjo figurativo 
materializa na superfície do discurso tanto o tema da escravidão quando da luta de classes, 
ao evidenciar a tensão entre a “farda opressora”, um sujeito do fazer, e o homem negro, 
marcado profundamente pela disjunção e, por isso, um sujeito da falta, “pobre, preso ou 
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morto”, que dificilmente mudará de estado uma vez que sua situação é resultado de uma 
configuração “cultural”. 
Há dois caminhos possíveis para o sujeito da falta: resignar-se diante do 
sofrimento vivido ou reparar, de algum modo, a falta sofrida. A natureza reivindicatória 
do rap bem como a agressividade tanto da expressão quanto de seu conteúdo, deixam 
claro que nesse gênero cancional praticamente não há espaço para a resignação. Entra em 
cena o tema da vingança como reparação pragmática da falta. Em Negro Drama, o 
sucesso da vingança é enunciado na primeira parte da canção: 
Eu sou irmão 
Dos meus trutas de batalha 
Eu era a carne 
Agora sou a própria navalha 
 
Tin, tin 
Um brinde pra mim 
Sou exemplo de vitórias 
Trajetos e glórias, glorias 
Um sujeito de estado marcado pela pobreza, pela privação de liberdade e pela 
morte, como apontado anteriormente, revela uma situação de disjunção com valores como 
a riqueza, a liberdade e a vida. Isso leva tal sujeito a um estado de descontentamento 
diante de sua condição social, causando-lhe a cólera e em seguida ao desejo de reparação. 
Ao buscar reparar a falta que sofrera, torna-se um sujeito da reparação assinalado, então, 
pelo sentimento de vingança15. 
                                                        
15 Embora estejamos tratando de questões relativas ao nível discursivo do percurso gerativo do sentido, faz-
se necessária uma breve explanação do percurso passional da vingança, pertencente ao nível narrativo, 
como justificativa para o tratamento de sua figurativização. 
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O sujeito de Negro Drama, mais especificamente Brown, vinga-se 
pragmaticamente da sociedade quando essa é figurativizada por uma espécie de “senhor 
de engenho” moderno que tem seu filho tomado cognitivamente pelo narrador que 
introduz nele o desejo de ser negro:   
Ei, Senhor de engenho 
Eu sei bem quem você é 
Sozinho, cê num guenta sozinho 
Cê num entra a pé 
 
Cê disse que era bom 
E a favela te ouviu 
Lá também tem 
Whisky, Red Bull 
Tênis Nike e fuzil 
 
(...) 
 
Problema com escola 
Eu tenho mil, mil fitas 
Inacreditável, mas seu filho me imita 
No meio de vocês 
Ele é o mais esperto 
Ginga e fala gíria 
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Gíria não, dialeto 
 
Esse não é mais seu 
Ó, subiu 
Entrei pelo seu rádio 
Tomei, cê nem viu 
Nós é isso ou aquilo 
 
O quê? 
Cê não dizia? 
Seu filho quer ser preto 
Rááá 
Que ironia 
 
Cola o pôster do 2Pac aí 
Que tal? 
Que cê diz? 
Sente o negro drama 
Vai 
Tenta ser feliz 
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Assim, a “tomada de assalto” do filho do “senhor de engenho” pelo narrador, 
figurativiza a vingança de um sujeito negro diante de uma sociedade branca, opressora e 
segregacionista. Talvez uma dupla vingança: um pai que perde um filho e, por isso, sofre 
e um filho que deseja ser negro, porém, jamais poderá sê-lo. É como se o narrador 
instalasse em seu narratário o seu próprio sofrer. Enquanto o “pai senhor de engenho” 
sofre a perda do filho, o filho também sofre com uma possível crise identitária diante da 
impossibilidade de ser “preto”.  
Parece ser a intenção do enunciador que o drama da negritude se espalhe como de 
forma contagiosa por toda a sociedade, proliferando um sofrer que pode mobilizar os 
sujeitos em busca de uma cura para a “ferida e a chaga” abertas desde o episódio da 
escravidão. Talvez o sofrimento, de modo schopenhaueriano, seja o caminho para a nossa 
humanidade. Sofrer, nesse contexto, torna-se sinônimo de resistir. Resiste o cabelo 
crespo, resiste a pele escura, resiste a canção da periferia, resiste o corpo negro que sofre. 
Eis o Negro Drama, ser condenado a uma eterna resistência: 
 
Aê, você sai do gueto, mas o gueto nunca sai de você, morou irmão? 
Você tá dirigindo um carro 
O mundo todo tá de olho em você, morou? 
Sabe por quê? 
Pela sua origem, morou irmão? 
É desse jeito que você vive 
É o negro drama 
Eu não li, eu não assisti 
Eu vivo o negro drama, eu sou o negro drama 
Eu sou o fruto do negro drama 
Aí dona Ana, sem palavras, a senhora é uma rainha, rainha 
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Mas aê, se tiver que voltar pra favela 
Eu vou voltar de cabeça erguida 
Porque assim é que é 
Renascendo das cinzas 
Firme e forte, guerreiro de fé 
 
Vagabundo nato! 
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4. DOR, NEGRITUDE E RESISTÊNCIA EM DISCURSOS POÉTICOS “DA 
PONTE PRA CÁ” 
 
Se caminhares para a direita baterás e esbarrarás 
ansioso, aflito numa parede horrendamente incomensurável de 
Egoísmos e Preconceitos! Se caminhares para a esquerda, 
outra parede, de Ciências e Críticas, mais alta do que a 
primeira, te mergulhará profundamente no espanto! Se 
caminhares para frente, ainda nova parede, feita de Despeitos 
e Impotências, tremenda, de granito, broncamente se elevará 
ao alto! Se caminhares, enfim, para trás, ah! ainda, uma 
derradeira parede, fechando tudo, fechando tudo... 
(CRUZ E SOUSA, João da. Emparedado) 
 
Aí, você saí do gueto, 
Mas o gueto nunca saí de você, morou irmão 
Você tá dirigindo um carro 
O mundo todo tá de olho ni você, morou 
Sabe por quê? 
Pela sua origem, morou irmão 
É desse jeito que você vive 
É o negro drama 
Eu não li, eu não assisti 
Eu vivo o negro drama, eu sou o negro drama 
Eu sou o fruto do negro drama 
(Racionais MC’s, Negro Drama) 
 
Após um percurso de análise que atravessou as dolorosas Evocações de Cruz e 
Sousa e o relato acerca da vida na periferia de São Paulo impresso no álbum Nada como 
um dia após outro dia do grupo Racionais MC’s, propõe-se agora um outro percurso: o 
de uma análise comparativa que pretende aferir as permanências e deslocamentos acerca 
dos dois eixos que sustentam tematicamente este trabalho: o sofrimento e a negritude. 
  
125 
 
Neste momento, o olhar se volta para os modos de constituição desses dois 
elementos, que tão intensamente se presentificam na constituição identitária das vozes 
instaladas nas obras a que se dedicaram as análises deste trabalho. Entretanto, é preciso 
lembrar o esforço empreendido ao longo de todo o texto em deixar claro que a negritude 
não deve ser entendida somente a partir do espectro do sofrimento. O que se estabelece 
aqui é um diálogo entre o sofrer, enquanto resultado das investidas de uma sociedade 
sobre determinados sujeitos, e sua condição existencial como negro. 
Desse modo, o que se empreenderá ao longo deste capítulo é o estabelecimento 
de comparações entre os dois textos, realizadas a partir de dados observados nos três 
níveis do percurso gerativo do sentido, com a pretensão, como foi dito acima, de aferir as 
permanências e deslocamentos daquilo que poderíamos chamar de linhas de força do 
discurso da negritude, na tentativa de delimitar, pelo menos parcial e preliminarmente 
uma estética do sofrimento que emerge desse discurso. 
 Por se tratar de uma discussão que também tem em vista a reflexão acerca de 
questões de ordem estética, recorre-se aqui a alguns elementos da semiótica tensiva, uma 
vez que tal vertente dos estudos semióticos se dedica a uma aproximação do campo do 
sensível, na tentativa de descrevê-lo por meio de uma ajustada gramática dedicada à 
tensividade proposta por Zilberberg. 
A espetacular transformação ocorrida no mundo nos cento e quatro anos que 
separam a publicação de Evocações do lançamento de Nada como um dia após outro dia 
(1898-2002), independentemente de ter sido maravilhosa ou assustadora, não foi capaz 
de extinguir o horror do preconceito e da segregação racial. Os fragmentos utilizados 
como epígrafes deste capítulo recuperam, de algum modo, essa constatação.  
Ao figurativizar o preconceito como paredes opressoras que se erguem até as 
estrelas, o poema em prosa de Cruz e Sousa torna-se responsável por um discurso em que 
o sofrimento assume um papel central, ao lembrar que não há escapatória para o drama 
da segregação racial. Do mesmo modo, a canção Negro Drama, escrita mais de um século 
depois do poema, carrega no discurso nela instalado a ideia de que as condições sociais 
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do sujeito jamais apagarão os dados de sua origem, fato que o torna um constante alvo 
das investidas segregacionistas da sociedade. 
Parece então que o olhar da sociedade sobre o homem negro não apresenta 
mudança no intervalo que separa temporalmente as obras. Esse é o ponto de partida para 
as comparações que serão aqui estabelecidas, uma vez que se entende que seja necessário 
encontrar um ponto de aproximação entre as obras para que um processo de comparação 
possa ser eclodido.  
Embora aqui estejam sendo trabalhadas “realidades de papel”, essas refletem 
dados do mundo real por meio da verossimilhança, fato que nos permite construir os 
significados e ter os textos como simulacros da realidade. O trabalho aqui empreendido 
será o de descrever como tais simulacros estruturalmente se constroem e como tais 
estruturas acabam por revelar determinados discursos, neste caso, os discursos do 
sofrimento e da negritude. 
Como foi visto no segundo capítulo em que foram analisados os poemas em prosa 
Triste, Dor Negra, Asco e Dor e Emparedado, os textos selecionados apresentam o que 
poderíamos chamar, no contexto de Evocações, sujeito deslocado, pois em todos eles a 
voz lírica tem como espaço enunciativo uma espécie de não-lugar, onde tais narradores 
se revelam como sujeitos desterritorializados, não se reconhecendo assim como parte 
desses espaços, exatamente por serem por eles rejeitados. 
Mais adiante, no terceiro capítulo, dedicado ao álbum Nada como um dia após 
outro dia, o que pode ser percebido, por meio da análise das canções Sou + você, Da 
ponte pra cá e Negro Drama, foi que também, como nos poemas em prosa de Cruz e 
Sousa, as canções apresentam sujeitos marcados pelo deslocamento social.  
Antes de entrar no território das comparações é interessante refletir que as ideias 
de deslocamento social e de falta são concretizações da noção semiótica de disjunção. 
Tanto no primeiro, quanto no segundo caso, as ações que resultam no deslocamento e na 
falta sempre se processam a partir de disjunções, nunca de conjunções. Ou o sujeito é 
inapropriado para o espaço em que se encontra, ou seja, está em disjunção com os valores 
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que permeiam tal espaço, ou lhe são negados, em nome de sua condição, determinados 
valores ou objetos que deseja possuir. 
Os poemas em prosa Triste e Dor Negra trazem em sua estrutura narrativa sujeitos 
de estado em disjunção com a liberdade, por força de um actante que se nomeou aqui 
como Civilização. Se por um lado o tal actante no primeiro poema priva o sujeito de 
estado de sua condição de ser humano, no segundo, ao torturar “a alma negra” revela que 
esta é inadequada para a sociedade e por isso deve permanecer muda e cega: 
 
Mas, por mais que me humilhe, abaixe resignado a desolada cabeça, me 
faça bastante eunuco, não murmure uma sílaba, não adiante um gesto 
ande na ponta dos pés como em câmaras de morte, sufoque a respiração, 
não ouse levantar com audácia os olhos para os graves e grandes 
senhores do saber (...) nunca eles se convencerão que me devem deixar 
livre, à lei da Natureza, contemplando mudo e isolado, a eloquente 
Natureza. (CRUZ E SOUSA, 2000: 553 - Triste) 
O que canta Réquiem eterno e soluça e ulula, grita e ri risadas bufas e 
mortais no teu sangue, cálix sinistro dos calvários do teu corpo, é a 
Miséria humana, acorrentando-te a grilhões e metendo-te ferros em 
brasa pelo ventre, esmagando-te com o duro coturno egoístico das 
Civilizações, em nome, no nome falso e mascarado de uma ridícula e 
rota liberdade, e metendo-te ferros em brasa pela boca e metendo-te 
ferros em brasa pelos olhos e dançando e saltando macabramente sobre 
o lodo argiloso dos cemitérios do teu Sonho. (CRUZ E SOUSA, 2000: 
563 – Dor Negra) 
 
A inapropriação do sujeito em relação ao espaço em que está inserido, em ambos 
os fragmentos, permite que esse sujeito seja assumido como deslocado em sua narrativa, 
exatamente por não ser reconhecido pelo espaço social aí reconstruído.  
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Como foi citado acima, a situação de disjunção com os valores que constituem a 
identidade do espaço onde tal sujeito transita e pratica suas ações é que promoverá o 
deslocamento. Vale lembrar que a disjunção tratada aqui, sobretudo, quando tomados os 
fragmentos analisados, ocorre por força de sujeitos do fazer que impedem o sujeito de 
estado de assumir os valores que sustentam a estrutura social representada nas narrativas. 
O sofrimento demonstrado pelo sujeito de estado nessas situações de deslocamento 
mostra o quanto ele deseja fazer parte da estrutura social que lhe é negada. No caso de 
Evocações, o que cada vez mais fica evidente é que o sofrimento advém do sentimento 
de não pertencimento ao espaço, ou seja, trata-se de uma estrutura narrativa marcada pela 
disjunção. 
A impossibilidade de conjunção entre o sujeito de estado e os valores por ele 
almejados insere no texto um percurso passional de tristeza e sofrimento que “molda” 
esse sujeito e o faz descrever o seu mundo pelo prisma da valoração negativa da realidade, 
evidenciada pelas figurativizações que tendem à construção de um universo distópico e 
em “ruínas” sem possibilidade de alegria e gozo: 
 
Como os martirizados de outros Gólgotas mais amargos, mais tristes, 
fui subindo a escalvada montanha, através de urzes eriçadas, e de 
brenhas, como os martirizados de outros Gólgotas mais amargos, mais 
tristes. 
De outros Gólgotas mais amargos subindo a montanha imensa, — 
vulto sombrio, tetro, extra-humano! — a face escorrendo sangue, a 
boca escorrendo sangue, o peito escorrendo sangue, as mãos escorrendo 
sangue, o flanco escorrendo sangue, os pés escorrendo sangue, sangue, 
sangue, sangue, caminhando para tão longe, para muito longe, ao rumo 
infinito das regiões melancólicas da Desilusão e da Saudade, 
transfiguradamente iluminado pelo sol augural dos Destinos!... (CRUZ 
E SOUSA, 2000: 661) 
 
  
129 
 
O fragmento acima apresenta uma figurativização espacial, por meio de 
“Gólgota”, de uma espécie de mundo distópico profundamente assinalado pela tristeza e 
pelo sofrimento, figurativizados, assim, por seus desdobramentos “desilusão” e 
“saudade” que descrevem o mundo pelo ponto de vista do sujeito de estado. 
Além do actante Civilização, considerado aqui como sujeito do fazer no que diz 
respeito aos poemas Triste e Dor Negra, a raça também assume esse papel actancial nos 
outros dois poemas analisados neste trabalho, Asco e Dor e Emparedado, uma vez que 
ela é a responsável por colocar os sujeitos de estado instalados nesses poemas em 
conjunção com o sofrimento: 
 
Dor e asco dessa salsugem da raça entre as salsugens das outras 
raças. Dor e asco dessa raça da noite, noturnamente amortalhada, 
donde eu vim através do mistério da célula, longinquamente, jogado 
para a vida na inconsciência geradora do óvulo, como um segredo ou 
uma relíquia de bárbaros escondida numa furna ou num subterrâneo, 
entre florestas virgens, nas margens de um rio funesto.  (CRUZ E 
SOUSA, 2000: 574– negrito nosso – Asco e dor) 
 
- Tu és do Cam, maldito réprobo, anatematizado! Falas em Abstrações, 
em Formas, em Espiritualidades, em Requintes, em Sonhos! Como se 
tu fosses das raças de ouro e da aurora, se viesses dos arianos, 
depurado por todas as civilizações, célula por célula, tecido por tecido, 
cristalizado o teu ser num verdadeiro cadinho de ideias, de 
sentimentos(...). (CRUZ E SOUSA, 2000: 672 – negrito nosso – 
Emparedado) 
 
A raça apropria-se então da cena como a responsável pelo martírio vivido pelos 
sujeitos de estado em ambos os poemas. Assim, ao tomar uma visão um pouco mais ampla 
da configuração de Evocações como uma narrativa que se inicia em Iniciado, o primeiro 
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poema do livro, e termina em Emparedado, pode-se afirmar que o narrador-enunciador 
reconhece no elemento raça a força actancial que o impede de viver em plenitude. Eis aí 
o cerne do drama instalado no livro de Cruz e Sousa: não há possibilidade de o sujeito de 
estado impedir a ação do sujeito do fazer que a ele se impõe, pois o segundo é parte 
constituinte da identidade do primeiro. 
Trata-se assim de um não querer ser negro e não de querer ser branco como 
sugerido por Roger Bastide ao se referir tanto ao autor de Evocações quanto a Tobias 
Barreto, outro “homem de cor”, dizendo que há neles uma vontade mental de mudar de 
cor (BASTIDE, 1943). Diz ainda acerca de Cruz e Sousa e do Simbolismo: 
 
Por conseguinte, o simbolismo de Cruz e Sousa não se explica pelo 
meio. O simbolismo, aliás, não vingou no Brasil e o autor de “Missal” 
ficou aqui quase como único grande representante dessa escola. Esse 
simbolismo se explica, no entanto, pela vontade do poeta ocultar suas 
origens, de subir racialmente, de passar, ao menos em espírito, a linha 
da cor. É a expressão da nostalgia: a de se tornar ariano. (BASTIDE, 
1943: 89) 
 
Há de se lembrar que Roger Bastide, ao analisar a obra sousiana, leva em 
consideração as origens e a condição social do próprio autor, enquanto este trabalho se 
preocupa com a materialidade do texto. Embora as considerações do sociólogo francês 
tenham-se tornado fundamentais para a leitura da obra de Cruz e Sousa, o que se 
pretendemos é uma atualização de tal leitura levando em conta os mecanismos de 
produção do sentido que sustentam seu fazer poético e que tem como horizonte uma nova 
visão acerca da voz artística da negritude. Desse modo, entende-se que não há por parte 
do sujeito de Evocações o desejo de tornar-se branco, mas, sobretudo, de anulação da cor 
negra que preconiza, inclusive, um apagamento dos rastros de sofrimento que constituem 
sua identidade. Poderia ainda se pensar em uma outra possiblidade de leitura em que o 
sujeito, que ao invés de anular a cor negra, a reafirma dizendo que, na verdade, o que 
gostaria de apagar é a discriminação por ser negro. Em ambos os casos há uma rejeição 
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da raiz ariana, o que contradiz a leitura do pensador francês, distanciando a obra sousiana 
de qualquer tentativa de “branqueamento”.  
Tanto Evocações quanto Nada como um dia após outro dia apresentam o que se 
pode ser chamado de sujeito da falta16. Actantes constituídos narrativamente na superfície 
textual marcados pelo signo da disjunção. Nos textos sousianos, constituem-se na busca 
pela aquisição de objetos modais, sobretudo, o querer, o poder e o ser, e constroem-se na 
procura na procura de objetos descritivos, como dinheiro, carros, tênis, vídeo-game... no 
rap dos Racionais MC’s. Uma vez privados desses valores, o que resta aos sujeitos de 
estado nesses textos é rebelar-se contra a estrutura social que os oprime.  
Do ponto de vista da arquitetura narrativa, o texto sousiano e o álbum dos 
Racionais MC’s têm em sua estrutura disjuntiva o grande ponto de contato entre as obras. 
Além disso, levando em consideração o contexto de produção de ambas, torna-se bastante 
aterrador o fato de que elas apresentam o mesmo destinador-julgador que sanciona 
igualmente de forma negativa os sujeitos aí instalados. Fala-se aqui da sociedade, que ao 
assumir o papel actancial de julgador condena sujeitos negros à marginalidade, ou seja, 
marcas as duas realidades narrativas, distanciadas pelo tempo e pelo espaço (Desterro – 
SC., século XIX e São Paulo – SP., século XX) com o signo da diferença, que os coloca 
em disjunção com os valores modais e descritivos que permeiam essas sociedades e 
assinalam aqueles que são por elas aceitos.  
Embora em conjunção com determinados valores descritivos como carros, casas 
e demais objetos de valor, o sujeito de estado que perpassa as canções do álbum analisado 
não alcança a “plenitude” do ser, uma vez que para isso precisaria ser reconhecido pela 
sociedade ao mesmo tempo que aceito por sua comunidade, ou seja, configura-se 
narrativamente como um sujeito marcado pelo deslocamento social e pela insuficiência. 
Como pode ser visto nas primeiras estrofes de Negro Drama, que mostra de forma 
bastante clara a dicotomia vivida por esse sujeito:  
                                                        
16 Embora tenhamos tratado o sujeito de Evocações como sujeito deslocado é preciso lembrar que no 
contexto da obra sousiana o deslocamento social somente ocorre por meio de disjunções em relação a 
determinados valores, sobretudo, o da liberdade e o do reconhecimento social por parte do actante sociedade 
que insiste em segregá-lo, mantendo-o sempre em situação subalterna. 
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Negro drama 
Entre o sucesso e a lama 
Dinheiro, problemas 
Inveja, luxo, fama 
 
Negro drama 
Cabelo crespo 
E a pele escura 
A ferida, a chaga 
À procura da cura 
 
O sujeito situa-se exatamente no interstício entre o sucesso e a lama, o que não 
lhe permite atualizar-se em sua plenitude. Esse seria o drama da negritude, o “negro 
drama” descrito ao longo da letra da canção que se constrói sob a égide de uma estrutura 
narrativa assinalada por um sujeito que em virtude de sua cor e sua possível ascensão 
social acaba por não encontrar o seu lugar no mundo, uma vez que ou é negro demais 
para ser reconhecido socialmente ou possui “dinheiro” demais para continuar sendo 
reconhecido como membro de sua comunidade de origem. Entretanto, ao contrário do 
que fora visto em Evocações, as canções dos Racionais MC’s não constituem a negritude 
como inimiga, uma vez que essa não participa dessas narrativas como sujeito do fazer, 
mas são, acima de tudo, um dado da constituição identitária do sujeito.  
Assim, a narratividade em torno desses sujeitos negros já permite que seja 
delimitado o esboço de um éthos ou ator da enunciação da negritude diante dessas duas 
realidades narrativas, pois para Cruz e Sousa, o negro é aquele que sofre e para os 
Racionais MC’s, o negro é aquele que luta. De imediato, pode-se pensar que se no rap do 
grupo paulistano o negro é aquele que luta e, por isso, resiste, na obra sousiana, pelo fato 
do negro ser aquele que sofre, não há resistência. Muito pelo contrário, o que se tem são 
diferentes formas de resistência que se manifestam em diferentes instâncias da 
linguagem.  
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O que sustenta narrativamente a constituição do sujeito de Evocações são os 
arranjos modais do não querer ser e do não dever ser, que marcados por uma forte 
intensidade apontam para os efeitos de sentido de desespero e exclusão alongando-se na 
extensidade de um “para sempre”. Já em Nada como um dia após outro dia, o que se tem 
é um arranjo modal do querer ser e do não dever ser, observado por meio do orgulho do 
sujeito em ser negro e da defesa intransigente de sua condição racial, resultando, 
inclusive, no desejo de vingança para a reparação da falta sofrida, como expresso em 
Negro Drama, por exemplo. Desse modo, se nos Racionais MC’s se tem uma resistência 
“mais pragmática”, em Cruz e Sousa essa seria “mais cognitiva”, uma vez que apela para 
a percepção e não para a ação. 
A resistência sousiana manifesta-se, em primeiro lugar, por meio dos temas do 
sofrimento e da negritude que, uma vez articulados, são narrativizados e acabam por 
preconizar uma realidade narrativa marcada pela falta, pela ausência e pela negação, 
frutos das disjunções que instalam nos textos de Evocações a atmosfera soturna que tanto 
o caracteriza. Em segundo lugar, a resistência no texto de Cruz e Sousa é também muito 
fortemente evidenciada pelo plano da expressão, que ao recorrer ao gênero poema em 
prosa materializa na constituição estrutural da obra um discurso de ruptura, resistência e 
negação, articulando de modo muito especial a expressão e o conteúdo do texto. É isso 
que faz também Baudelaire no advento da poesia moderna quando propõe um novo papel 
tanto para o poeta quanto para o fazer poético. Nesse sentido, dissemos em trabalho 
anterior: 
A poesia moderna, que encontra em Baudelaire seu advento, ao mesmo 
tempo em que visa a resgatar os elemento mais ancestrais relativos à 
magia que invade a linguagem, no que tange à materialização do 
significante por meio da linguagem poética, apresenta ainda, segundo 
Hugo Friedrich, uma “crescente necessidade, especificamente 
moderna” de intelectualização de suas manifestações. Uma 
ambiguidade percebida por meio de questões como o divórcio com a 
realidade, o hermetismo, a pesquisa formal, bem como a 
supervalorização da metalinguagem e da intertextualidade, além da 
aguda fantasia do poeta e a exploração de seu eu profundo. 
Todos esses discrepantes aspectos da poesia moderna se relacionam de 
forma acirrada no poema em prosa, que, por assumir a revolução formal 
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e temática proposta pelo Romantismo e aprofundada pelo movimento 
simbolista, insere-se em um contexto de ruptura com a tradição. 
Transgredindo, assim, as concepções de prosa e poesia vigentes até 
então, e contribuindo para uma nova consciência tanto do fazer poético 
quanto do papel do poeta. (REIS, 2013: 37) 
 
Como foi visto, Cruz e Sousa dedicou-se a criar em sua obra um modo não muito 
convencional de resistência. Aventurou-se, assim, pelas veredas de uma nova proposta 
estética, o Simbolismo, indo na contramão do império parnasiano que se estabelecera no 
contexto literário brasileiro do final do século XIX. A partir de sua oposição ao “regime 
parnasiano”, empreende construir novos caminhos para o fazer poético que têm na 
pesquisa formal, ou seja, na expressão, seu elemento norteador. Sua atenção para a forma 
e, assim, para a diferente expressividade de seu texto, por exemplo, é que lhe conferiu o 
epíteto de “poeta das aliterações”, como pode ser visto em muitos livros escolares. 
Convém aqui lembrar que é no intenso diálogo entre expressão e conteúdo, 
aliando uma ideia de ruptura e negação por meio do poema em prosa com os temas do 
sofrimento, da negritude e do deslocamento, que Cruz e Sousa iconiza os dados da 
subjetividade de um atormentado enunciador projetado em seu texto.  
Desse modo, o gênero que sustenta Evocações, rejeita a forma fixa, trazendo para 
sua expressividade a reflexão acerca do desejo de liberdade plena e irrestrita. Uma vez 
que o poema em prosa possui uma natureza livre e proteiforme, não havendo assim uma 
definição que forneça com exatidão seus contornos formais. Tal condição confere ao texto 
sousiano o que poderia ser chamado de movimento estrutural centrípeto, pois toda a 
estrutura narrativa (e temática), de algum modo, volta-se para si mesma ao dialogar 
intensamente com a construção da ideia de investigação de um “eu profundo” que se 
instala no texto e se difunde por toda sua superfície, atraindo o leitor a embrenhar-se na 
trama do sofrimento proposta pela voz enunciativa que gradualmente se intensifica ao 
longo da obra. 
Nesse sentido, Cruz e Sousa acaba por oferecer mais um elemento que permite 
dizer que Evocações precisa ser lido como uma obra única, uma vez que apresenta não 
só uma unidade temática ou estrutural, mas uma unidade entre essas duas categorias, 
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apontado assim para um semissimbolismo de “texto inteiro” ao correlacionar categorias 
pertencente ao plano da expressão do poema em prosa, (diluição do verso e da estrofe) 
com as estruturas temáticas e figurativas apresentadas em sua obra (deslocamento, 
ausência, falta). O poeta aproxima-se então sensorial e emocionalmente de seu 
destinatário produzindo um movimento centrípeto que intensifica os efeitos de sentido de 
subjetividade, sofrimento e tristeza que protagoniza um estatuto de comunicação inter-
subjetiva. 
Em termos semióticos a proposta do narrador projetado em Evocações parece ser 
a de trazer o narratário para uma experiência profunda do sofrimento da qual ele não 
consiga escapar, ou seja, esse é atraído para o centro sensível do texto, de modo que tanto 
a expressão, quanto o percurso temático do sofrer provoquem esse movimento. Trata-se 
de um sofrer que imobiliza e desespera o sujeito e que, logo após, permite que 
compreenda a dimensão coletiva de sua dor, levando-o a assimilar sua condição de negro 
como uma pena que lhe é imposta pelo destino e da qual não há possibilidade de escapar. 
Esse é o percurso proposto pelos poemas Triste, Dor Negra, Asco e Dor e Emparedado: 
 
E eu baterei, por tardos luares mortos, baterei, baterei sem cessar, cheio 
de uma convulsa, aflitiva ansiedade, a essas sete mil portas – portas de 
mármore, portas de bronze, portas de pedra, portas de chumbo, portas 
de aço, portas de ferro, portas de chama e portas de agonia – e as sete 
mil portas sete mil vezes tremendamente fechadas a sete mil profundas 
chaves, seguras, nunca se abrirão, e as sete mil misteriosas portas não 
cederão nunca, nunca, nunca!... (CRUZ E SOUSA, 2000: 553 - Triste) 
 
E como os Areais eternos sentissem fome e sentissem sede de flagelar, 
devorando com as suas mil bocas tórridas todas as rosas da Maldição e 
do Esquecimento infinito, lembraram-se, então, simbolicamente da 
África! (CRUZ E SOUSA, 2000: 563 – Dor Negra) 
 
E, ó Dor maior! Asco mais estranho ainda! 
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Daqueles círculos mônicos, daqueles círculos de chacota e de zumbaias, 
daqueles requebros de quadris obscenos, daquelas vertigens mórbidas 
e redemoinhos de corpos lassos, entorpecidos, suarentos, empoeirados, 
esfalfados; daquelas caras bestialmente cínicas, ignaras e negras, 
sem máscara alguma(...) (CRUZ E SOUSA, 2000: 575 – Dor Negra 
– negrito nosso) 
 
(...) E as estranhas paredes hão de subir, – longas, negras, terríficas! 
Hão de subir, subir, subir mudas, silenciosas, até às Estrelas, deixando-
te para sempre perdidamente alucinado e emparedado dentro do teu 
Sonho. (CRUZ E SOUSA, 2000: 673 – Emparedado)  
 
Se em Cruz e Sousa, como bom poeta simbolista, é observado um refinado 
trabalho do ponto de vista do plano da expressão, na obra dos Racionais MC’s, dado o 
gênero cancional que promovem, o plano do conteúdo parece ser “ponta de lança” de um 
discurso fortemente combativo, o que não quer dizer que aí não haja também preocupação 
com a expressividade do texto. Desse modo, por se tratar do gênero rap que promove por 
meio da instabilidade melódica da fala, um forte efeito de sentido de realidade, os textos 
da narrativa de Nada como um dia após outro dia não se voltam para si mesmo, tendendo 
a um movimento centrífugo que tem como premissa a mobilização e a interferência 
objetiva na realidade. Daí a opção por um gênero assinalado pelo discurso reivindicatório. 
Ao contrário do que ocorre em Cruz e Sousa, o rap do grupo paulistano não busca 
na comunicação intersubjetiva um caminho para centrar-se em si mesmo, mas tem aí um 
meio de expansão do qual decorre a mobilização. Ao criar um semissimbolismo na 
relação entre a instabilidade melódica da fala (expressão) e o efeito de sentido de 
realidade (conteúdo) em oposição à estabilidade melódica da canção relacionada ao efeito 
de “não realidade” ou ficção, o texto dos Racionais MC’s volta-se para o seu exterior na 
intenção de denunciar os dados da realidade na qual está inserido sempre no sentido de 
atingir o enunciatário de modo a mobilizá-lo socialmente. 
Em ambas as obras, parece ser a relação não convencional e motivada entre 
categorias da expressão e do conteúdo (BARROS, 2011), a responsável pela 
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contundência dos discursos do sofrer implosivo, no caso de Cruz e Sousa e do sofrer 
explosivo nos Racionais MC’s. 
A dinâmica narrativa do álbum aqui analisado permite a identificação de um 
sujeito, que ao contrário daquele de Evocações (em que predomina o não querer ser e o 
não poder não ser), constitui-se a partir da articulação dos arranjos modais do querer ser 
e do não dever ser. Daí toda a tensão social que emerge das letras de rap, uma vez que se 
tem nesse gênero cancional a marca de um sujeito que não abre mão de ser quem é diante 
de uma sociedade que o sanciona negativamente, exatamente por se assumir como negro 
da periferia que exige seus direitos. 
A sociedade que, no rap, assume o papel actancial de destinador julgador, nega a 
esse sujeito (de estado) a garantia de seus direitos, o que quebra por sua vez o contrato 
imaginário criado por esse último que acreditava no dever fazer da sociedade e, por isso, 
revolta-se contra ela no momento desse rompimento fiduciário. O sujeito que até então 
fora reconhecido como de estado, passa a ser um sujeito da reparação da falta cometida 
pelo destinador, ou seja, também se torna um destinador em relação à sociedade que 
sofrerá agora suas investidas: 
 
Não foi sempre dito, 
Que preto não tem vez, 
Então olha o castelo e não, 
Foi você quem fez cuzão, 
 
Eu sou irmão, 
Dos meus truta de batalha, 
Eu era a carne, 
Agora sou a própria navalha 
 
Tem-se aqui um ponto crucial no que diz respeito à narrativização da negritude na 
comparação entre a realidade narrativa de Evocações e de Nada como um dia após outro 
dia. Se a primeira se desenvolve a partir dos arranjos modais do não querer ser e do não 
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dever ser, na segunda, a tônica serão os arranjos do querer ser e do não dever ser. Nota-
se então que as duas combinações modais apontam para uma permanência na 
configuração do destinador inicial, que pode ser entendido como a sociedade em ambos 
os casos e denominado dessa maneira por ser o responsável pela transformação do sujeito 
de estado ao assumir o papel actancial também de destinador no contexto do rap. 
A transformação do sujeito de estado em sujeito da reparação confirma a noção 
de que o rap se configura na maioria das vezes a partir de um movimento centrífugo, uma 
vez que a ação de tal sujeito passa a ter um alvo externo a ele mesmo, ao contrário daquilo 
que ocorre nas narrativas marcadas pelo movimento centrípeto, em que o sujeito 
permanece de estado, centrado assim nas próprias nuances de sua subjetividade, como 
ocorre com o sujeito de Emparedo que fica “para sempre perdidamente alucinado e 
emparedado dentro do teu Sonho”. 
Greimas (2014) ao analisar o percurso passional da cólera lembra que tal paixão 
é o que denominou de paixão complexa. Ao contrário da avareza que seria uma paixão 
relacionada ao objeto e assim estabelecida na relação sujeito – objeto, o lexema cólera 
constitui-se por meio de um sintagma que pressupõe um programa narrativo de frustração 
do sujeito de estado que o transforma em um sujeito descontente, o que posteriormente o 
faz assumir um outro papel narrativo, atualizando-o como agressor, ou seja, como sujeito 
do fazer, confirmando-o como um sujeito da reparação. Entretanto, em seu texto, o 
linguista ainda aponta para o fato que nem sempre a agressão será o terceiro elemento do 
encadeamento formado inicialmente pela frustração e o consequente descontentamento, 
poderá ainda ser a resignação o último elemento de tal cadeia: 
A) frustração                  descontentamento                  agressão 
B) frustração                  descontentamento                  resignação 
Assim, se A representa o encadeamento narrativo de um percurso que 
caracterizaria a cólera, B representa a estruturação de percurso da amargura, que segundo 
Greinas seria uma espécie de cólera suspensa, caracterizada pela insatisfação e mesmo 
pela decepção duradouras “que, entretanto, não evoluem para um sentimento de falta que 
tenha desdobramentos pragmáticos”. 
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Pode-se aqui dizer que a estrutura centrípeta de Evocações confirma o percurso 
da amargura, uma vez que, do ponto de vista tensivo, o que se tem na obra sousiana é 
uma atenuação do sentimento de falta que “pouco a pouco” o transforma em resignação 
impressa na extensidade do tempo. Tal recurso se presentifica no todo da obra por meio 
de sua reiteração, o que aponta para uma amargura espalhada pelo texto e temporalmente 
duradoura. 
Em Emparedado, por exemplo, o estado de tensão expresso pela espera do sujeito 
de estado, caracteriza um programa narrativo que precede um outro, o da frustração, que 
desencadeará todo o processo que resultará na amargura: 
 
Recordações, desejos, sensações, alegrias, saudades, triunfos, 
passavam-me na Imaginação como relâmpagos sagrados e cintilantes 
do esplendor litúrgico de pálios e viáticos, de casulas e dalmáticas 
fulgurantes, de tochas acesas e fumosas, de turíbulos cinzelados, numa 
procissão lenta e pomposa, em aparatos cerimoniais, de Corpus Christi, 
ao fundo longínquo de uma província sugestiva e serena, 
pitorescamente aureolada por mares cantantes. Vinha-me à flor 
melindrosa dos sentidos a melopeia, o ritmo fugidio de momentos, 
horas, instantes, tempos deixados para trás na arrebatada confusão do 
mundo. (CRUZ E SOUSA, 2000: 659) 
Ah! aquela hora era bem a hora infinita da Esperança! (CRUZ E 
SOUSA, 2000: 660) 
 
O sujeito explicita um querer-ser que ao ser vigorosamente figurativizado, 
sobretudo, por meio de imagens que remetem ao sagrado (esplendor litúrgico, casulas, 
turíbulos, Corpus Christi), revela a magnitude e intensidade de seu desejo evidenciando 
assim uma forte tensão de espera. Faz-se importante notar que o texto traz o lexema 
triunfos que remete a um modo de reconhecimento do sujeito em âmbito social, ou seja, 
o sujeito quer ser reconhecido. Firma-se então um contrato fiduciário entre o sujeito da 
espera (S1) e um outro sujeito (S2), entendido no contexto da obra como sendo a sociedade. 
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Esse contrato é, entretanto, rompido quando o sujeito de estado não alcança o 
triunfo e, por consequência, o reconhecimento que tanto almejava: 
 
Mas, foi apenas bastante todo esse movimento interior que 
pouco a pouco me abalava, foi apenas bastante que eu me consagrasse 
a vida mais fecundada, mais ensanguentada que tenho, que desse todos 
os mais íntimos, mais recônditos carinhos, todo o meu amor ingênito, 
toda a legitimidade do meu sentir a essa translucida Monja de luar e sol, 
a essa incoercível Aparição, bastou tão pouco para que logo se 
levantassem todas as paixões da terra, tumultuosas como florestas 
cerradas, proclamando por brutas, titânicas trombetas de bronze, o meu 
nefando Crime. 
Foi bastante pairar mais alto, na obscuridade tranquila, na 
consoladora e doce paragem das Ideias, acima das graves letras 
maiúsculas da Convenção, para alvoroçarem-se os Preceitos, irritarem-
se as Regras, as Doutrinas, as Teorias, os Esquemas, os Dogmas, 
armados e ferozes, de cataduras hostis e severas. 
Eu trazia, como cadáveres que me andassem 
funambulescamente amarrados às costas, num inquietante e 
interminável apodrecimento, todos os empirismos preconceituosos e 
não sei quanta camada morta, quanta raça d’África curiosa e desoladora 
que a Fisiologia nulificara para sempre com o riso haeckeliano e papal. 
(CRUZ E SOUSA, 2000:  661) 
 
Enquanto o sujeito de Evocações é fortemente modalizado por um querer-ser, a 
sociedade lhe impõe um não dever-ser. De tal arranjo modal é que decorre o sofrimento 
sobre o qual se constrói toda a narrativa e marca o princípio do percurso da amargura, 
caracterizado pela frustração, uma vez que o sujeito é privado de alcançar o 
reconhecimento social. Reconhecido, assim, como “criminoso” pelo mundo que o cerca 
em virtude de sua condição de homem negro, essa frustração é resultado de uma “quebra 
contratual” figurativizada pelo “riso haeckeliano e papal”, que aponta para um certo 
  
141 
 
“desdém” de diferentes instâncias da sociedade: a ciência, na pessoa de Haeckel17 e a 
religião representada aqui pela figura do papa18. 
O descontentamento, segundo elemento do percurso da amargura, é horrenda e 
inquietantemente figurativizado por meio dos cadáveres “amarrados às costas” do sujeito, 
que se referem aos “empirismos preconceituosos” que foram “nulificados” pela ciência e 
pela religião, ou seja, ambas não dão a mínima importância para o sofrimento exposto, 
que se trata do sofrimento não somente de um indivíduo, mas de todo um grupo que é 
desconsiderado em sua própria existência, seja ela social, biológica ou espiritual. Isso 
transforma esse sujeito em um ser autônomo, entregue à própria sorte, o que imprime nele 
a marca do descontentamento. 
Greimas (2014) assinala que a amargura é  uma cólera suspensa, uma insatisfação 
duradoura que, porém, não evolui para “um sentimento de falta que tenha desdobramentos 
pragmáticos”. É o contrário do que é visto comumente, por exemplo, nas letras de rap em 
que se busca pragmaticamente a reparação do sentimento de falta. Nesse sentido, é 
importante observar que o descontentamento do sujeito na narrativa sousiana embora 
pareça não possui desdobramentos pragmáticos, esses, na verdade, provocam um 
“revide”, ou seja, a resistência e a reparação são de ordem mais cognitiva do que 
pragmática. Daí, o sujeito sousiano manifestar-se de forma centrípeta, apelando para uma 
intersubjetividade em intenso diálogo, que provoca um encontro (quem sabe forçado) 
entre destinatário e destinador.   
Assim, a única forma de revidar é levar o destinatário ao mesmo emparedamento 
vivido pelo destinador. Esse último actante leva, cognitivamente, o primeiro para o centro 
de seus afetos. Voltam-se para o centro sensível de um discurso do sofrer, tornando 
duradoura a tristeza decorrente de toda essa situação, sentimento costurado com as linhas 
do rancor, da humilhação, da injustiça e da decepção. Constitui-se assim o sujeito 
amargurado sousiano, que, a só tempo, aprisiona a si mesmo e, sobretudo, seu 
                                                        
17 Ernst Heinrich Philipp August Haeckel (1834-1919), cientista e pensador alemão do século XIX. Como 
entusiasta do pensamento de Charles Darwin ajudou a popularizá-lo, além de ser um dos grandes nomes do 
cientificismo positivista de seu tempo. 
18 O Papa na ocasião da publicação de Evocações (1898) era Leão XIII, que chefiou a Igreja Católica entre 
(1878 e 1903) 
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interlocutor entre as paredes de um eterno sonho como forma de resistência cognitiva que 
busca a reparação das faltas sofridas: 
 
E, mais pedras, mais pedras se sobreporão às pedras já 
acumuladas, mais pedras, mais pedras... Pedras destas odiosas, 
caricatas e fatigantes Civilizações e Sociedades... Mais pedras, mais 
pedras! Hão de subir, subir, subir mudas, silenciosas, até às Estrelas, 
deixando-te para sempre perdidamente alucinado e emparedado dentro 
do teu sonho... (CRUZ E SOUSA, 2000: 673) 
 
A cólera, por sua vez, caracteriza-se pela presença da agressividade e do desejo 
de reparação de falta fortemente modalizado por um querer-fazer que marca um novo 
programa narrativo em que o sujeito anteriormente de estado transforma-se em sujeito de 
fazer. É o que ocorre em letras como Negro Drama em que o sujeito decepcionado com 
a sociedade que o relega aos espaços da cadeia ou da favela, mostra-se também 
descontente e opta pelo revide pragmático. Ele empreende um programa narrativo que 
busca, por meio da aquisição de valores descritivos (whisky, Red Bull, tênis Nike, vídeo 
cassete, “carro loco”), reparar a falta a qual foi submetido. Não se trata, entretanto, de um 
mero desejo de aquisição dos valores pertencentes a um “universo branco”, mas de um 
desejo de aquisição de valores percebidos como representativos daqueles incluídos 
socialmente, o que reforça o seu desejo de reconhecimento social e o distancia de 
qualquer possibilidade de um desejo de “branqueamento”.  
Do ponto de vista narrativo, o rap dos Racionais MC’s pode ser considerado 
bastante reativo, uma vez que frequentemente apresenta estruturas narrativas marcadas 
pelo signo da vingança, como uma reação às investidas de uma sociedade racista e 
classista sobre o sujeito pobre, negro e da periferia. Isso ocorre, por exemplo, em virtude 
do encadeamento de programas narrativos em intensa oposição que formam percursos 
narrativos polêmicos e, por isso, tensos resultando em esquemas narrativos que apontam 
para as contradições sociais como uma materialização estrutural da luta de classes. 
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Os arranjos modais de ambas as obras comunicam determinados conteúdos que, 
de algum modo, dialogam entre si. Trata-se das questões relacionadas tanto ao sofrimento 
quanto à negritude. Como foi visto na análise de suas estruturas narrativas, o ponto de 
contato entre Evocações e Nada como um dia após outro dia seria o arranjo modal do 
não dever ser, que no nível discursivo é revestido pelo tema da sociedade e figurativizado 
na obra sousiana como Civilizações e Sociedades: “E, mais pedras, mais pedras se 
sobreporão às já acumuladas, mais pedras, mais pedras... Pedras destas odiosas, caricatas 
e fatigantes Civilizações e Sociedades...”, enquanto nos textos do grupo de rap, o arranjo 
modal do não dever ser figurativiza-se por meio de imagens do opressor como o “senhor 
de engenho”: 
 
 
Hey, 
 
Senhor de engenho, 
Eu sei, 
Bem quem você é, 
Sozinho, cê num guenta, 
 
Sozinho, 
Cê num guenta a pé, 
 
Cê disse que era bom, 
E as favela ouviu, la 
Também tem 
Whisky, e Red Bull, 
Tênis Nike, 
Fuzil, 
 
Admito, 
 
Seus carro é bonito sim, 
Eu não sei fazer, 
Internet, vídeo-cassete, 
Os carro louco, 
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Atrasado, 
Eu tô um pouco sim, 
Tô, eu acho, 
 
Só que tem que, 
 
Seu jogo é sujo, 
E eu não me encaixo, 
Eu sou problema de montão, 
De carnaval a carnaval, 
Eu vim da selva, 
Sou leão, 
Sou demais pro seu quintal(...)
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Confirma-se em Negro Drama a noção de que o sujeito instalado no álbum Nada 
como um dia após outro dia é, narrativamente, um sujeito da reparação que sanciona 
negativamente o “Senhor de engenho” afirmando que não compartilha de sua visão de 
mundo: “Seu jogo é sujo / E eu não me encaixo”. Além disso, a imagem do “Senhor de 
engenho” instala no texto dos Racionais MC’s o tema da escravidão, uma vez que tal 
figura é representativa daquele que detinha a posse do homem negro na condição de 
escravo. 
Diferentemente, entretanto, de Evocações, o que se tem em Negro Drama é um 
arranjo constituído pelos percursos temáticos da escravidão e da luta de classes, o que 
remete à oposição semântica de base oprimido vs libertado. Isso não quer dizer que tal 
oposição também não esteja presente no texto sousiano, porém o que pode ser observado 
no álbum é que essa dicotomia sustenta a narrativa construída a partir do conjunto das 
canções que o compõe. 
Se tomado o tema da exclusão social como um subproduto temático da escravidão, 
em ambas as obras poderá ser observado ainda que tal desdobramento se manifesta de 
maneira diversa nas duas situações do ponto de vista das determinações figurativas. Pois 
se em Cruz e Sousa, as figurativizações são determinadas por aspectos cromáticos, nos 
Racionais MC’s esse mesmo processo ocorre por meio da determinação espacial. 
A produção poética de Cruz e Sousa é assinalada em grande parte pela presença 
de imagens luminosas, fato observado e amplamente analisado por Roger Bastide, 
levando-o a considerar, por exemplo, que tal procedimento representaria em sua obra uma 
espécie de nostalgia de uma origem ariana. Entretanto, a cor branca ou ainda a 
luminosidade excessiva, como a que ocorre em parte da obra sousiana que aqui não foi 
analisada, pode apontar para o obscurantismo que tende à sugestão de imagens e ideias 
como acontece na estética simbolista. Acerca da luminosidade, em seu belo e melancólico 
ensaio Em louvor da sombra, Junichiro Tanizaki ao discorrer sobre a predileção dos 
orientais pela penumbra e o silêncio em oposição aos ocidentais, que manifestam sua 
preferência pelas cores brilhantes e luminosas e pelo barulho, constrói em seu texto a 
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ideia de que a luz excessiva cega enquanto a escuridão é capaz de conduzir às camadas 
mais interiores do ser. É como se na escuridão tudo pudesse se tornar mais claro. 
Ao tomar esse caminho, em direção ao texto sousiano, o que se tem no horizonte 
é a percepção de que o percurso figurativo da escuridão é que torna possível compreender 
iconicamente, o sofrimento do sujeito instalado em Evocações. Uma vez que a 
subjetividade do sujeito assume qualidades da própria escuridão, como a que é 
representada pelo desejo de apagamento do sol no poema em prosa Triste:  
 
- Apaguem o sol, apaguem o sol, pelo amor de Deus; fechem esse 
incomodativo gasômetro celeste, extingam a luz dessa supérflua lamparina 
de ouro, que nos morde, é o que clamam os tempos...” (CRUZ E SOUSA, 
2000: 551) 
 
Ou ainda escuridão advinda do sofrimento em Dor Negra: 
...Dor sobre-humana, tão venenosa e formidável, que só ela bastaria 
para enegrecer o sol, fundido convulsamente e espasmodicamente à lua 
na cópula tremenda dos eclipses da Morte... (CRUZ E SOUSA, 2000: 
564) 
 
A escuridão do espaço ainda se revela como extensão da escuridão interior do 
sujeito, reforçando a ideia de que não há para onde fugir, pois a escuridão será, fatalmente, 
sempre o seu destino: 
 
...Massas de nuvens torvas tumultuam no firmamento, sob múltiplas 
conformações fabulosas. Raios derradeiros de sol em poente 
languescem do alto, mormente crepusculares. 
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Um tédio enorme espreguiça, estremunha no ar, lânguido, letárgico, 
invencível, indefinível... 
Por uma rua estreita, sombria e lôbrega como um prolongado corredor 
de convento ou uma infecta galeria subterrânea, vem desfilando aos 
pinchos, saracoteando toda, desconjuntando-se toda, uma turba 
miserável de carnavalescos, impondo aos últimos raios tristes do sol as 
suas carantonhas mais horrivelmente tristes ainda, as suas vestimentas 
funambulescas... (CRUZ E SOUSA, 2000: 572) 
 
Pode-se compreender que a ausência de luz abre um caminho para a interioridade 
e a inevitável exposição de um eu profundo que necessita conferir forma à sua abstrata 
existência. Assim, na contramão da cultura brilhante do ocidente, o sujeito de Evocações 
busca a escuridão até mesmo como uma forma de encontrar-se definitivamente consigo. 
Sobre a relação dos ocidentais com a luminosidade, diz ainda Tanizaki (2017): 
 
...os ocidentais progressistas, nunca se cansam de melhorar duas 
condições. De vela a lampião, de lampião a lampião a gás, de lampião 
a gás a lâmpada elétrica, buscaram a claridade sem cessar, 
empenharam-se em eliminar o mais insignificante traço de sombra. 
 
Desse modo, instaura-se no Ocidente uma espécie de “império da luminosidade” 
que permite rejeitar qualquer possibilidade de escuridão. A Europa do século XVIII, por 
exemplo, conheceu o Iluminismo, cunhado na história como “Época das Luzes”, período 
de grandes transformações sociais a partir da ampla discussão acerca de temas como a 
liberdade, o progresso e o homem. Opõe-se assim ao período conhecido como “Idade das 
Trevas” ou “Idade do Obscurantismo”, marcada pela falta de liberdade, pela estagnação 
e pela centralidade do divino. Assim, as narrativas da história frequentemente assumem 
o discurso de positivação das ideias iluministas e a negativação dos ideais medievais, 
figurativizados pela luz e pela sombra, respectivamente. 
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Nos domínios do Ocidente, a afirmação da luz e a negação da escuridão tornam-
se metáfora dos valores sociais tidos como positivos, como o conhecimento, a verdade e 
a própria vida, como ocorre no evangelho de João 8,12b: “Eu sou a luz do mundo. Quem 
me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida”. O texto bíblico traz um exemplo 
desse tipo de construção metafórica que, ao longo do tempo, consolidou-se no Ocidente 
e que permitiu da mesma forma, que a escuridão, em oposição à luz, passasse a significar 
valores tidos como negativos na sociedade, como a ignorância, a mentira e a morte.  
No contexto oriental, entretanto, o que se tem é uma valorização da escuridão e 
da negação da luz relacionando-os à interioridade, como nas representações de Buda em 
estátuas que estão de olhos fechados e que carregam em si a ideia “dos olhos que tudo 
veem, mas nada falam”, ao contrário das imagens cristãs que sempre se apresentam de 
olhos abertos.  
Ainda sobre a negatividade da escuridão e da sombra, agora associadas à cor da 
pele, Junichiro Tanizaki (2017) diz que a “brancura” dos ocidentais difere até mesmo da 
dos orientais, os quais, segundo o escritor, possuem “um leve toque de sombra”, não 
permitindo que possuam pureza em sua brancura, ao contrário dos primeiros, que não 
trazem em seus corpos marcas de sombra. Discorre então longamente acerca da 
problemática da cor: 
 
...A pele ocidental pode até ser mais tisnada na superfície, mas sua base 
é clara e transparente, nela não há sombra. É branca, puramente branca, 
da cabeça à ponta dos pés. Eis por que sentimos como se uma mancha 
clara de sumi19 enodoasse uma folha branca quando algum de nós se 
junta a um grupo de ocidentais. Até a nós a visão incomoda e desagrada. 
Destarte, conseguimos compreender porque a raça branca rejeitou a 
colorida no passado: a nódoa criada em suas reuniões sociais, fosse ela 
constituída só de um ou de dois indivíduos coloridos, era muito 
incômoda. Não sei se isso ainda é real nos dias de hoje20, mas nos tempos 
                                                        
19 Tinta tradicionalmente utilizada no Japão parecida com o nanquim. 
20 Em louvor da sombra foi publicado pela primeira vez em 1933. 
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da Guerra de Secessão21, em que a perseguição aos negros atingiu o 
ápice, o ódio e o desprezo dos brancos se estendeu, segundo ouvi dizer, 
não só aos negros puros como também aos mulatos, aos filhos destes e 
aos filhos destes com brancos. Perseguiram e torturaram todos os que 
possuíam uma parcela – 1/4, 1/8, 1/16, ou 1/32 que fosse – de sangue 
negro. (TANIZAKI, 2017: 52) 
 
A escuridão, seja do espaço, das ideias ou ainda da cor da pele, é valorizada 
negativamente no Ocidente em favor de um discurso da luminosidade. Trata-se de um 
constructo social que, nesse último caso, acaba sendo relacionado, não raro, com o desvio 
moral e ético, de modo que o indivíduo reconhecido pela sociedade como negro seja 
colocado à margem, sobretudo, por concentrar em seu próprio corpo o produto de um 
discurso de valorização negativa. 
Assim, da mesma forma que o sumi japonês mancha a folha em branco, o 
pigmento dá cor à pele do sujeito de Evocações e marca-o com o sofrimento que, além 
de cor (ou ausência dela), também tem origem: a África “tórrida e bárbara, devorada 
insaciavelmente pelo deserto, (...) arrastada sangrando no lodo das Civilizações 
despóticas, torvamente amamentada com o leite amargo e venenoso da Angústia”. O 
“pigmento africano” também é o que colore o corpo do sujeito do álbum dos Racionais 
MC’s e que o leva a viver o seu Negro Drama. Sujeito esse que, diante das determinações 
impostas pela sociedade e colocado, está, como já foi visto anteriormente, em disjunção 
tanto com valores quanto com objetos que deseja possuir, exatamente por carregar os 
estigmas de sua origem: 
Aê, você sai do gueto, mas o gueto nunca sai de você,  
morou irmão? 
Você tá dirigindo um carro 
                                                        
21 Também conhecida como Guerra Civil Americana durou de 1861 a 1865. 
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O mundo todo tá de olho em você, morou? 
Sabe por quê? 
Pela sua origem, morou irmão? 
É desse jeito que você vive 
É o negro drama 
Eu não li, eu não assisti 
Eu vivo o negro drama, eu sou o negro drama 
Eu sou o fruto do negro drama 
 
É justamente a aceitação da condição do sujeito que distancia as obras de Cruz e 
Sousa e dos Racionais MC’s. O poeta de Evocações constrói em seu texto um sujeito que, 
como foi visto anteriormente, não deseja ser branco, contrariando o posicionamento de 
Bastide, mas deseja não ser negro. Já o sujeito de Nada como um dia após outro dia 
assume a um só tempo a condição de homem negro e de usufruidor de valores 
normalmente pertencentes ao homem branco. Isso o coloca em uma situação de 
complexidade, segundo Greimas e Courtés: 
 
...o termo complexo se define pela relação “e... e” que contraem, em 
consequência de prévias operações sintáticas, os termos s1 e s2 do eixo 
dos contrários no quadrado semiótico. O termo complexo pode ser 
positivo ou negativo, conforme a dominância de um dos dois termos 
contrários que entram em sua composição. A “coexistência dos 
contrários” é um problema árduo, herdado de uma longa tradição 
filosófica e religiosa”. (GREIMAS & COURTÉS, 2013: 78)  
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O sujeito que atravessa a narrativa do álbum do grupo de rap paulistano situa-se 
na condição de termo complexo na articulação dos lexemas negro / branco, que estão em 
oposição no quadrado semiótico. Ao fundir em si os dois polos do eixo dos contrários do 
“quadrado”, eleva-se à condição de sujeito mítico, da mesma forma que ocorre na 
formação dos mitos em geral em que são fundidos elementos opostos na configuração de 
seres como aqueles observados nas mitologias ou até mesmo em personagens como Jesus 
Cristo, que funde o humano e o divino em plena “coexistência de contrários”.  
 
 
O sujeito sousiano, entretanto, não pode ser considerado diametralmente oposto 
ao sujeito de Nada como um dia após outro dia, uma vez que não se configura como 
neutro diante de uma possível articulação entre os elementos do eixo de contrariedade 
não branco – não negro. O que ocorre na verdade é que tal sujeito ao ser modalizado 
somente por um não querer ser negro não se anula e também não busca o branqueamento. 
Pelo contrário, sendo negro e não querendo ser negro empreende na contradição 
originária de seu sofrimento, o drama da crise identitária. 
Não há assim uma afirmação pura e simples da negritude a partir da articulação 
entre os termos complementares negro – não branco na construção dos sujeitos de 
Evocações e Nada como um dia após outro dia como ocorre, por exemplo,  no poema de 
Castro Alves Navio Negreiro em que a figurativização do homem negro é instalada no 
Termo complexo – sujeito mítico
Negro                                     Branco
Negritude    arianismo 
Não                                            Não
Branco                                        Negro     
Sujeito neutro         
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texto a partir de seu título e estabelece o espaço do “brigue imundo” como um espaço 
predominantemente negro (negro – não branco), que nega a luminosidade em nome do 
império de uma escuridão não só físico-espacial, mas acima  de tudo subjetiva: 
 
Ontem Serra Leoa, 
A guerra, a caça ao leão, 
O sono dormido à toa 
Sob tendas d’amplidão... 
Hoje... o porão negro fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 
E o sono sempre cortado 
Pelo arronco de um finado, 
E o baque de um corpo ao mar... 
(...) 
Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se eu delírio... ou se é verdade 
Tanto horror perante os céus... 
Ó mar, por que não apagas 
Co’a esponja de tuas vagas 
De teu manto este borrão?... 
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Astros! noites! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei dos mares tufão!... 
(CASTRO ALVES, 2000: 284) 
 
O poema de Castro Alves revela a escuridão como a principal marca do espaço 
enunciativo, o navio negreiro encerra em si a própria escuridão ao ser palco de uma 
verdadeira “tragédia no mar”. A escuridão está presente tanto no interior (porão) quanto 
no exterior do navio (borrão, noite, tempestade), além daquela carregada pelos corpos 
daqueles homens e mulheres ali transportados. Por meio da escuridão a negritude é 
afirmada ao longo de todo o poema, sem objeção e sem desvios: 
 
 
Já o eixo de complementaridade proposto por branco e não negro, base do 
conceito de arianismo, seria aquele que, por exemplo, sustenta as construções discursivas 
de cunho racista e de supremacia branca em que há a afirmação do branco e a negação do 
negro. 
Termo complexo – sujeito mítico
Negro                                     Branco 
Negritude    arianismo 
Não                                            Não
Branco                                        Negro     
Sujeito neutro         
Nada como um dia 
após outro dia 
Navio Negreiro Evocações
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Distanciadas por seus respectivos contextos de produção, as duas narrativas aqui 
comparadas têm na figura da África mais um elemento que permite a construção de um 
eixo de aproximação comparativa entre ambas, que pode ser constituído por meio do 
percurso da chamada pós-memória.  
O conceito de pós-memória, trabalhado inicialmente por Marianne Hirsch no 
campo da literatura comparada, pode, no contexto deste trabalho, construir um caminho 
que explique o modo como os temas que sustentam este estudo – o sofrimento e a 
negritude – transferem-se de geração a geração como uma espécie de memória 
emprestada dos dissidentes de grandes catástrofes ou traumas coletivos, neste caso o 
drama da escravidão negra no Brasil.  
O que caracteriza a pós-memória é a troca de conteúdos por meio de fenômenos 
estésicos em que o sujeito adota memórias que não lhe pertencem, configurando assim 
tais conteúdos como uma espécie de “memória herdada”. Esse tipo de memória questiona, 
de algum modo, mecanismos de transmissão narrativos, uma vez que o que passa a ser 
transmitido é, acima de tudo, o indizível, o inefável, como os sentimentos e as paixões, 
transmitindo dessa forma, conteúdos para além da palavra. Os destinatários descendentes 
de destinadores que viveram grandes catástrofes de massa assumem os afetos advindos 
da narrativa desses últimos como parte suas próprias memórias. 
A pós-memória tem ainda a capacidade de questionar a noção de passado, uma 
vez que a inscrição corporal do páthos está aí implicada, de modo que o sofrimento do 
passado se atualiza a cada momento em que essa memória se faz presente. Desse modo, 
aqueles descendentes das pessoas que viveram grandes tragédias de massa se conectam 
aos seus ancestrais e têm nessa conexão uma memória, muitas vezes, mais viva e mais 
intensa do que as suas próprias memórias. Processo que presentifica o sofrimento na 
instância do discurso de modo a diluir o passado, fundindo-o com o presente, criando 
assim um novo tipo de fluxo espaço-temporal: 
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Ao serem postos no quadrado semiótico, os termos passado e presente, que 
fundamentam a discussão acerca da questão da pós-memória, revelam como a articulação 
entre ambos determina o que poderia aqui ser chamado de fluxo da memória e que tem 
como resultado quatro produtos:  a memória ancestral, a memória (propriamente dita), a 
experiência e a pós-memória. 
Resultante da relação de complementaridade entre o passado e a negação do 
presente, o que está sendo aqui chamado de memória ancestral são memórias remotas, 
responsáveis, por exemplo, pela noção de tradição em que o passado se presentifica, sem, 
porém, alterar o presente manifestando-se como amostra daquilo que acontecera, 
trazendo à tona cenas que recriam fisicamente o passado. 
A oposição entre o passado e o presente, bem como de seus contrários (não 
passado e não presente) estabelece, respectivamente a memória e o que se caracterizou 
aqui como o seu contrário, a experiência. A memória, como resultante da relação entre 
passado e presente no quadrado semiótico, é entendida como a soma das lembranças do 
individuo ou de um grupo, responsáveis pela construção de sua identidade, ficando, 
entretanto, muito bem demarcado os limites de cada um dos termos dessa relação. Já a 
negação do presente articulada à negação do passado marca o espaço da experiência em 
que a anulação do intervalo temporal aponta para a vivência da ação, ou seja, diante do 
“apagamento” do fluxo temporal, o que resta é a própria experimentação do vivido. 
Memória
Passado                                  Presente
Memória Ancestral Pós-Memória
Não     Não
Presente                                      Passado     
Experiência            
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Por fim, o quadrado estabelecido aponta para a pós-memória como resultado da 
relação de complementaridade entre o presente e a negação do passado. Ao contrário da 
memória remota que presentifica o passado e altera o presente somente fisicamente por 
meio de recriação de cenas, essa outra memória, de caráter mais afetivo, presentifica o 
passado de modo a alterá-lo por meio dos sentimentos e paixões. Trata-se, assim, de uma 
presentificação puramente cognitiva do passado de modo a alterar ou ainda determinar os 
estados de alma dos sujeitos. 
Segundo Marianne Hirsch (1996), a pós-memória é moldada, ainda que 
indiretamente, por fragmentos traumáticos do passado. Assim, tanto na obra de Cruz e 
Sousa quanto na dos Racionais MC’s, pode-se observar que muitos mais que fragmentos 
do passado, os sujeitos de ambas as obras carregam em seus corpos as marcas de um 
passado que jamais pode ser esquecido. A cor da pele, como visto ao longo deste trabalho, 
carimba-os com a marca que determina sua origem e seu destino. Nesses casos, a pós-
memória é acionada por meio de um elemento visual e tátil, a própria pele. Pele esta que 
retoma, em ambos os textos aqui em análise, o ponto que os aproxima tematicamente, ao 
mesmo tempo que os distancia tensivamente acerca do modo como lidam com esse tema. 
Fala-se aqui da África.  
É a figura da África que representa o eixo temático que permite uma análise da 
noção de negritude nas narrativas estudadas em comparação. No entanto, é a aproximação 
temporal do “centro temático”, no caso o episódio da escravidão, que acaba por 
determinar como o sofrimento será manifestado tensivamente na obra sousiana e nos raps 
do grupo paulista. De modo que, quanto mais próxima a enunciação se dá, do ponto de 
vista histórico, em relação ao episódio da retirada forçada de homens e mulheres do 
continente africano e de sua resultante escravidão, mais intensas são as figurativizações 
do sofrimento e a tendência de uma narrativa voltada para si mesma. Enquanto o 
distanciamento temporal menor do enunciador em relação à situação acima descrita 
resulta em um relaxamento do sofrimento e na abertura de um espaço narrativo para o 
desenvolvimento de percursos de reparação ou de discursos de mobilização. 
A intenção do percurso analítico empreendido aqui foi o de aferir os 
deslocamentos e as permanências no que diz respeito aos efeitos de sentido de sofrimento 
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e negritude no âmbito das obras em questão. Desse modo, o que pôde ser verificado é que 
o sofrimento e a negritude são efeitos que se sincretizam em uma espécie de sofrimento 
negro em que o lexema negro não determina apenas a condição existencial de mulheres 
e homens com a pele escura, mas, também a condição dramática de uma existência 
marcada por constantes disjunções. Seria esse o ponto de confluência entre os textos aqui 
discutidos: do mesmo modo que Cruz e Sousa narra um verdadeiro “negro drama”, os 
Racionais MC’s narrativizam sua “dor negra”, de forma que ambas as obras trazem em 
seus “corpos” o “Cabelo crespo / E a pele escura / A ferida, a chaga / À procura da cura”. 
Se o sofrimento negro, como foi dito acima, marca uma permanência entre as duas 
obras, o deslocamento se dá por meio do modo como os sujeitos lidam com esse 
sentimento, o que determinaria o seu modo de vida dada sua reação diante dele. Quanto 
mais próximo, historicamente, do drama da escravidão, maior a tensão do sofrimento e 
menor a mobilização no sentido de uma reparação da falta, como é notório na narrativa 
sousiana analisada. Já a narrativa dos Racionais MC’s, caminhando em sentido oposto, 
apresenta um certo relaxamento do sofrimento se comparado a Cruz e Sousa e uma 
intensa mobilização diante do sentimento de reparação da falta. Tudo isso aponta, pelo 
menos textualmente, para uma noção de que, embora motivada pelo sofrimento, esse 
precise ser atenuado para que a reparação da falta possa sair de um estado virtual e ser 
efetivamente atualizada. Em tempos difíceis é preciso aplacar, mesmo que sensivelmente, 
o sofrer para que o (muitas vezes necessário) revide se concretize. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A motivação inicial deste trabalho foi a observação da presença de variadas 
formas de sofrer naquilo que podemos chamar de discurso da negritude. É terrivelmente 
surpreendente tomarmos conta que textos tão distantes tanto do ponto de vista histórico, 
quanto geográfico ou ainda no que diz respeito aos gêneros a que pertencem, trazem 
similaridades acerca do modo como os enunciadores aí projetados veem o mundo e 
também como são vistos pelo mundo. 
O poema em prosa de Cruz e Sousa do final do século XIX, bem como o rap dos 
Racionais MC’s do final do século XX e início do XXI tornam-se próximos ao 
apresentarem narrativas permeadas por uma atmosfera disjuntiva materializada pelas 
diversas figurativizações do sofrer. Mais próximos ainda se tornam pelo fato de que o 
sofrimento tratado por ambos advém de uma condição existencial: a negritude. 
Muito embora, como já dissemos na introdução deste trabalho, não se “possa 
entender que grupos étnicos devam ser assimilados a partir um único traço identitário”, 
pôde-se ver que o sofrimento é, nas duas narrativas aqui analisadas (Evocações e Nada 
como um dia após outro dia), matéria-prima que se converte em conteúdo e expressão. 
Enquanto o poema em prosa sousiano é uma ruptura que pode figurativizar um “mundo 
em ruínas” ao diluir o verso, o rap mostra-se como meio de simulação da realidade ao 
aproximar-se intensamente dos falares, sobretudo, daqueles da periferia. 
A situação de exclusão do homem negro faz com que ele busque alternativas para 
que demonstre, de algum modo, o seu protagonismo, diante de uma sociedade 
segregacionista. Cria então domínios sociais, espaciais e estéticos como os quilombos, as 
rodas de samba e capoeira, o blues, o raggae, o rap e até mesmo o poema em prosa, no 
caso de Cruz e Sousa. O poema em prosa e o rap são, assim, os “quilombos estéticos” do 
“Poeta de Desterro” e dos Racionais MC’s, respectivamente. 
Ao adentrarmos a “torre de marfim” sousiana pôde-se observar que ela se edifica 
sobre uma sólida estrutura que tem o sofrer como alicerce. Do primeiro ao último degrau, 
é o sofrimento que brota da não consideração social (e artística) do indivíduo, 
reconhecidamente negro, que acompanha o sujeito da narrativa instalada em Evocações, 
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bem como o leitor que se atreve a atravessar o pórtico dessa dolorosa obra. Do mesmo 
modo, a dor da exclusão, relegada ao indivíduo pobre, preto e da periferia, que vive “da 
ponte pra cá”, converte-se em matéria de um quilombo existencial, lugar de um sofrer e 
de uma esperança que alimentam o sonho de uma liberdade plena e da igualdade. 
O caminho percorrido por essas “periferias existenciais”, circunscritas nas obras 
analisadas, permitiu que os objetivos gerais deste trabalho fossem alcançados, uma vez 
que os efeitos de sentido de sofrimento e negritude foram descritos e aproximados, o que 
nos permite aqui delimitarmos, pelo menos inicialmente, os limites de uma “estética da 
resistência negra”. 
Se falamos em uma “estética de resistência”, é preciso lembrar que essa sempre 
será baseada em um sofrer, uma vez que não há resistir que não seja permeado pelo 
sofrimento. A resistência e o sofrimento acabam por ser elementos determinantes na 
construção das identidades. Como foi visto em Cruz e Sousa, que encontra no movimento 
centrípeto de sua obra uma forma mais cognitiva de resistência, ao trazer sensorialmente 
o enunciatário para o centro de sua trama, ou seja, seu próprio sofrimento. Ou ainda em 
Nada como um dia após outro dia, em que os Racionais MC’s, de modo centrífugo, 
encontram na mobilização social do enunciatário e na vingança da sociedade um meio 
pragmático de resistir do sujeito instalado em sua narrativa. 
A percepção desse cenário só foi possível por meio da identificação de um padrão 
de estetização tanto do sofrimento quanto da negritude. Trata-se, na verdade, de uma 
espécie de configuração discursiva em que esses dois elementos se amalgamam no 
interior de vozes negras, formando um sincretismo temático. Entretanto, não se está 
falando aqui que todo o sofrimento de mulheres e homens negros está relacionado à sua 
origem étnica, mas que, quando estetizado, esse sofrimento acaba por exprimir uma forma 
particular de sentir o mundo. 
Entendemos, portanto, que nosso objetivo foi alcançado: abrir um caminho para 
o aprofundamento de uma discussão acerca das possibilidades de uma “estética da 
resistência negra”. Seja de forma cognitiva (movimento centrípeto) ou pragmática 
(movimento centrífugo), a resistência apresenta-se como elemento fundamental do 
discurso da negritude. 
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Esperamos, assim, que tanto os textos de Cruz e Sousa quanto a música dos 
Racionais MC’s bem como a obra de tantos outros artistas negros sejam lidas como 
autênticas manifestações de resistência que clamam pela igualdade. Buscamos aqui, por 
meio de caminhos teóricos e analíticos da semiótica, amplificar a voz daqueles que, 
emparedados pela segregação racial e social, vivem “da ponte pra cá” e insistem em 
resistir dia após dia. 
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ANEXOS – POEMAS DE EVOCAÇÕES 
 
 
Triste 
  
Je devorais mes pensées comme d’autres dévorent leurs 
humiliations. 
   
Balzac, Histoire Intellectuelle de Louis Lambert 
  Absorto, perplexo na noite, diante da rarefeita e meiga claridade das estrelas 
eucarísticas, como diante de altares sidéreos para comunhões supremas, o grande Triste 
mergulhou taciturno nas suas profundas e constantes cogitações. 
Sentado sobre uma pedra do caminho, imoto rochedo da solidão — ele, monge ou 
ermitão, anjo ou demônio, santo ou cético, nababo ou miserável, ia percorrendo a escala 
das suas sensações, acordando da memória as fabulosas campanhas do dia, as incertezas, 
as vacilações, as desesperanças; inventariando com rara meticulosidade e um rigor de 
detalhes verdadeiramente miraculoso todos os fatos curiosos, coincidências e 
controvérsias engenhosas que se haviam dado durante o dia, como um gênero insólito e 
singular de tortura nova. 
As estrelas resplandeciam com a sua doce e úmida claridade terna, lembrando 
espíritos fugitivos perdidos nos espaços para, compassivamente, entre soluços, conversar 
com as almas... 
E o grande Triste, então, prosseguia no seu monólogo esquisito, mentalmente 
pensado e sentido e que de tão violento que era nos fundos conceitos, naturalmente até os 
mais revolucionários e independentes do espírito achariam, por certo, ser um monólogo 
injusto, pessimista, cruel: 
— E assim vai tudo no grande, no numeroso, no universal partido da 
Mediocridade, da soberana Chatez absoluta! 
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O caso está em ser ou parecer surdo e cego, em tudo e por tudo, conforme as 
conveniências o exigem. 
  
Pôr a mão, de dedos abertos, sobre o rosto e parecer, fingir não ver e passar 
adiante, porque as conveniências o exigem. 
Essa é que é afinal a teoria cômoda dos tempos e que os tempos seguem à risca, a 
todo transe, ferozmente, selvagemente, com o queixo inabalável, duro, inacessível ao 
célebre e pitoresco freio da Civilização, protegendo-se contra o perigoso assalto da 
Lucidez. 
— Apaguem o sol, apaguem o sol, pelo amor de Deus; fechem esse incomodativo 
gasômetro celeste, extingam a luz dessa supérflua lamparina de ouro, que nos ofusca e 
irrita; matem esse moscardo monótono e monstruoso que nos morde, é o que clamam os 
tempos. Deixem-nos gozar a bela expressão — locomotiva do progresso — tão suficiente 
e verdadeira e que cabe tanto na agradável e estreita órbita em que giramos e não nos 
aflijam e escandalizem com os tais pensamentos, com as tais espiritualidades, com a tal 
arte legítima e outros paradoxos de loucura. Deixem-nos pantagruelicamente patinhar, 
suinar aqui no nosso lodoso e vasto buraco chamado mundo, anediando pacatamente os 
ventres velhos e sagrados, eis o que dizem os tempos. Que excelente, que admirável 
regalo se a humanidade se tornasse toda ela numa máquina de boas válvulas de pressão, 
um simples aparelho útil e econômico, do mais irrefutável interesse — sem saudade, sem 
paixão, sem amor, sem sacrifício, sem abnegação, sem Sentimento, enfim! Que admirável 
regalo! 
Inútil, pois, continua a sonhar o Triste, todo o estrelado valor e bizarro esforço 
novo das minhas asas, todo o egrégio sonho, orgulho e dor, sombrias majestades que me 
coroam — monge ou ermitão, anjo ou demônio, santo ou cético, nababo ou miserável, 
que eu sou — inútil tudo... 
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Por mais desprezível que fosse esta procedência, ainda que eu viesse da salsugem 
do mar das raças, não seria tanta nem tamanha a minha atroz fatalidade do que tendo 
nascido dotado com os peregrinos dons intelectuais. 
Assim, dada a situação confusa, esquerda, tumultuária, do centro onde vou agindo, 
estas nobres mãos, feitas para a colheita dos astros, têm de andar a remexer estrume, 
imundície, detritos humanos. 
Adaptações, pastiches, intelectualismos, espécie de verdadeiros enxertos da 
Inteligência, esses, florescem fáceis logo, porque bem difícil e raro é determinar a pureza 
infinitamente delicada, sentir onde reside o fio profundo, a linha sutil divisória que separa, 
como por maravilhoso traço de fogo, os Dotados, dos Feitos ou Transplantados. 
E, pois, com a alma tocada de uma transcendente sensibilidade e o corpo preso ao 
grosso e pesado cárcere da matéria, irei tragando todas as ofensas, todas as humilhações, 
todos os aviltamentos, todas as decepções, todas as deprimências, todos os ludíbrios, 
todas as injúrias, tudo, tudo tragando como brasas e ainda cumprimentos para cá, 
cumprimentos para lá, para não suscetibilizar as vaidades e presunções ambientes. 
Como flechas envenenadas tenho de suportar sem remédio as piedades aviltantes, 
as compaixões amesquinhadoras, todas as ironiazinhas anônimas, todos os azedumes 
perversos e tediosos da Impotência ferida. 
Tenho que tragar tudo e ainda curvar a fronte e ainda mostrar-me bem inócuo, 
bem oco, bem energúmeno, bem mentecapto, bem olhos arregalados e bem boca 
escancaradamente aberta ante a convencional banalidade. Sim! suportar tudo e cair 
admirativamente de joelhos, batendo o peito, babando e beijando o chão e arrependendo-
me do irremediável pecado ou do crime sinistro de ver, sonhar, pensar e sentir um pouco... 
Suportar tudo e obscurecer-me, ocultar-me, para não sofrer as visagens humanas. 
Encolher-me, enroscar-me todo como o caracol, emudecer, apagar-me, numa modéstia 
quase ignóbil e obscena, quase servil e quase cobarde, para que não sintam as ansiedades 
e rebeliões que trago, os Idealismos que carrego, as Constelações a que aspiro... Recolher-
me bem para a sombra da minha existência, como se já estivesse na cova, a minha boca 
contra a boca fria da terra, no grande beijo espasmódico e eterno, entregue às devoradoras 
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nevroses macabras, inquisitoriais, do verme, para que assim nem ao menos a respiração 
do meu corpo possa magoar de leve a pretensão humana. 
E, sobretudo, nem afirmar nem negar: — ficar num meio termo cômodo, 
aprazivelmente neutral. 
Que até nem mesmo eu possa, na melancolia crepuscular dos tempos, dar com 
unção emotiva e com cordialidade o braço a certos profundos e obscuros Segredos 
íntimos e, levemente irônico e pungido de dolência, errar e conversar com eles através 
das avenidas sombrias de minh'alma. 
Nada de pairar acima de tudo isto que nos cerca, dos turbilhões ignaros do rumor 
humano, deste estrondo atroador de rugidos, desta ondulante matéria, desta convulsão de 
lama, acima mesmo destas Esferas que cantam a luz pela boca dos astros. 
E que o mundo veja e sinta que eu o conheço e compreendo, e que apesar da 
obscuridade com que me atrito comumente com ele, apesar dos contactos execrandos na 
rodante contingência da Vida, tenho-o como que fechado nesta pequena e frágil mão 
mortal. 
Dizendo tudo ao mundo, originalmente tudo, com o verbo inflamado em vertigens 
e chamas da mais alta eloquência, que só um complexo e singular sentimento produz, o 
mundo, espantado da minha ingenuidade, fugirá instintivamente de mim, mais do que de 
um leproso. 
E até mesmo lá numa certa e feia hora em que se abre na alma de certos homens 
uma torporizada flor tóxica de perversidade, lá muito no íntimo, lá bem no recesso das 
suas consciências, nuns vagos instantes vesgos e oblíquos, quantos dos mais generosos 
amigos não acharão, embora falando baixo, muito baixo, como que num piscar de olhos 
ao próprio eu, mais ridículo que doloroso o meu interminável Sofrimento! 
Mas, por mais que me humilhe, abaixe resignado a desolada cabeça, me faça 
bastante eunuco, não murmure uma sílaba, não adiante um gesto, ande em pontas de pés 
como em câmaras de morte, sufoque a respiração, não ouse levantar com audácia os olhos 
para os graves e grandes senhores do saber; por mais que eu lhes repita que não me 
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orgulho do que sei, mas sim do que sinto, porque quanto ao saber eles podem ficar com 
tudo; por mais que lhes diga que eu não sou deste mundo, que eu sou do Sonho; por mais 
que eu faça tudo isto, nunca eles se convencerão que me devem deixar livre, à lei da 
Natureza, contemplando, mudo e isolado, a eloquente Natureza. 
E, então, assim, infinitamente triste, réprobo, maldito, secular Ahasverus do 
Sentimento, de martírio em martírio, de perseguição em perseguição, de sombra em 
sombra, de silêncio em silêncio, de desilusão em desilusão, irei como que lentamente 
subindo por sete mil gigantescas escadas em confusas espirais babélicas e labirínticas, 
como que feitas de sonhos. E essas sete mil escadas babilônicas irão dar a sete mil portas 
formidáveis, essas sete mil portas e essas sete mil escadas correspondendo, como por 
provação das minhas culpas, aos sete pecados mortais. 
E eu baterei, por tardos luares mortos, baterei, baterei sem cessar, cheio de uma 
convulsa, aflitiva ansiedade, a essas sete mil portas — portas de mármore, portas de 
bronze, portas de pedra, portas de chumbo, portas de aço, portas de ferro, portas de chama 
e portas de agonia — e as sete mil portas sete mil vezes tremendamente fechadas a sete 
mil profundas chaves, seguras, nunca se abrirão, e as sete mil misteriosas portas mudas 
não cederão nunca, nunca, nunca!... 
Num movimento nervoso, entre desolado e altivo, da excelsa cabeça, como esse 
augusto agitar de jubas ou esse nebuloso estremecimento convulso de sonâmbulos que 
acordam, o grande Triste levantara-se, já, decerto, por instantes emudecida a pungente 
voz interior que lhe clamava no espírito. 
De pé agora, em toda a altura do seu vulto agigantado, arrancado talvez a flancos 
poderosos de Titãs e fundido originalmente nas forjas do sol, o grande Triste parecia 
maior ainda, sob os constelados diademas noturnos. 
As estrelas, na sua doce e delicada castidade, tinham agora um sentimento de 
adormecimento vago, quase um velado e comovente carinho, lembrando espíritos 
fugitivos perdidos nos espaços para, compassivamente, entre soluços, conversar com as 
almas... 
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E, na angelitude das estrelas contemplativas, na paz suave, alta e protetora da 
noite, o grande Triste desapareceu, — lá se foi aquele errante e perpétuo Sofrimento, lá 
se foi aquela presa dolorosa dos ritmos sombrios do Infinito, tristemente, tristemente, 
tristemente... 
  
  
 
Dor negra 
  
E como os Areais eternos sentissem fome e sentissem sede de 
flagelar, devorando com as suas mil bocas tórridas todas as 
rosas da Maldição e do Esquecimento infinito, lembraram-se, 
então, simbolicamente da África! 
   
Sanguinolento e negro, de lavas e de trevas, de torturas e de lágrimas, como o 
estandarte mítico do Inferno, de signo de brasão de fogo e de signo de abutre de ferro, 
que existir é esse, que as pedras rejeitam, e pelo qual até mesmo as próprias estrelas 
choram em vão milenariamente?! 
 Que as estrelas e as pedras, horrivelmente mudas, impassíveis, já sem dúvida que 
por milênios se sensibilizaram diante da tua Dor inconcebível, Dor que de tanto ser Dor 
perdeu já a visão, o entendimento de o ser, tomou decerto outra ignota sensação da Dor, 
como um cego ingênito que de tanto e tanto abismo ter de cego sente e vê na Dor uma 
outra compreensão da Dor e olha e palpa, tateia um outro mundo de outra mais original, 
mais nova Dor. 
 O que canta Réquiem eterno e soluça e ulula, grita e ri risadas bufas e mortais no 
teu sangue, cálix sinistro dos calvários do teu corpo, é a Miséria humana, acorrentando-
te a grilhões e metendo-te ferros em brasa pelo ventre, esmagando-te com o duro coturno 
egoístico das Civilizações, em nome, no nome falso e mascarado de uma ridícula e rota 
liberdade, e metendo-te ferros em brasa pela boca e metendo-te ferros em brasa pelos 
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olhos e dançando e saltando macabramente sobre o lodo argiloso dos cemitérios do teu 
Sonho. 
 Três vezes sepultada, enterrada três vezes: na espécie, na barbaria e no deserto, 
devorada pelo incêndio solar como por ardente lepra sidérea, és a alma negra dos 
supremos gemidos, o nirvana negro, o rio grosso e torvo de todos os desesperados 
suspiros, o fantasma gigantesco e noturno da Desolação, a cordilheira monstruosa dos ais, 
múmia das múmias mortas, cristalização d'esfinges, agrilhetada na Raça e no Mundo para 
sofrer sem piedade a agonia de uma Dor sobre-humana, tão venenosa e formidável, que 
só ela bastaria para fazer enegrecer o sol, fundido convulsamente e espasmodicamente à 
lua na cópula tremenda dos eclipses da Morte, à hora em que os estranhos corcéis 
colossais da Destruição, da Devastação, pelo Infinito galopam, galopam, colossais, 
colossais, colossais... 
   
Asco e dor 
 Últimos risos palermas, últimos escancaramentos de bocas parvas nos fins 
destroçados de um carnaval, por tarde ardente e nevoenta. Massas de nuvens torvas 
tumultuam no firmamento, sob múltiplas conformações fabulosas. Raios derradeiros de 
sol em poente languescem do alto, mornamente crepusculares. 
 Um tédio enorme espreguiça, estremunha no ar, lânguido, letárgico, invencível, 
indefinível... 
 Por uma rua estreita, sombria e lôbrega como um prolongado corredor de 
convento ou uma infecta galeria subterrânea, vem desfilando, aos pinchos, saracoteando 
toda, desconjuntando-se toda, uma turba miserável de carnavalescos, impondo aos 
últimos raios tristes do sol as suas carantonhas mais horrivelmente tristes ainda, as suas 
vestimentas funambulescas, fazendo lembrar diferentes aspectos de loucura, graus de 
imbecil demência, angulosidades de crime, estados primitivos de ignorância amassados 
numa embriaguez mórbida, selvagem e sinistra. 
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 Os pinchos, os saracoteios, os ziguezagues dos quadris elásticos das mulheres, 
com os moles seios bambos e as nádegas proeminentes, num deboche nu de Inferno 
relaxado onde vinhos alucinantes entrassem como oceano canalizado para as bocas; os 
perfis ósseos, anfratuosos dos homens, mascarados de sapo, de gorila, de serpente, de 
crocodilo, de dragão de cornos, de morcego, de monstro bifronte, de urso, de elefante e 
de mentecapto, dão à turba carnavalesca a sensação formidável do descaro final, do 
pandemonium derradeiro, da nudez lúbrica, desbragada, bestial, da cega hediondez dos 
instintos soltos na hora eclíptica do aniquilamento do mundo! 
 Mas, eis que do centro do desprezível bando, vestida em farrapos, boçal, 
congestionada de bestialidade, urrante de chascos, destaca-se uma terrível figura mais 
grotesca do que as outras, trazendo na cabeça, em forma de troféu, uma trunfa alta, feita 
de cobras emaranhadas, com as caudas em pé, semelhando uma coroa de vícios em 
convulsão. E no meio do círculo que as outras formam e ao som de palmas cadenciadas 
e batuques selvagens, através de risadas aparvalhadas do público, fica então a dançar 
alucinadamente. Nas suas pernas magras, espectrais, de esqueleto ironicamente esquecido 
pela cova, dir-se-á que lhe puseram azougue e lhe puseram também rodízios nos pés. 
 E ela fica então a rodar, a rodar, macabra, doida, numa febre, num delírio, como 
se fosse esse todo o extremo esforço das suas faculdades de dançarina. E ela roda, roda, 
vai rodando, em vertigens e vertigens, em giros esquisitos, fazendo flutuar os dourados 
farrapos da veste, dentre uma saraivada grossa de risos e aclamações, gozando triunfos 
na miséria daquilo tudo, como a rainha da lama humana. E a grotesca figura roda, 
mascarada de múmia verde — alucinação que ondula, desvairamento que serpenteia — a 
exemplo de uma cousa amorfa, de um bicho inconcebivelmente estranho que se tivesse 
ao mesmo tempo absurdamente tomado de uma epilepsia nervosa e da dança de São 
Guido... 
 De vez em quando piparoteiam-lhe a pança, as nádegas moles e ela então, ignóbil 
animal aguilhoado por essa baixa carícia, saracoteia mais, espaneja-se toda no seu lodo 
como num leito de volúpia. 
 Ah! daquela momice cínica, daquela desordenada bebedeira d'instintos erguiam-
se, hórridos fantasmas de sangue, de lama e lágrimas, o Asco e a Dor! 
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 Eu para ali me arrastara, no amargo tédio da tarde, na ânsia crepuscular do sol, 
que lembrava um palhaço senil e lúgubre, sem mais alegria, vestido de ouro e morrendo, 
só, desamparado até mesmo das ovações ou dos apupos da rota garotagem, no fundo de 
um beco imundo... 
 Levaram-me para ali não sei que desencontrados sentimentos, que emoções 
opostas, que vagos pressentimentos... A verdade é que eu para ali fora, talvez fascinado 
por certo encanto misterioso dessa miséria cega: para embriagar-me de asco, para 
envenenar-me de asco e tédio e desse tédio e desse asco talvez arrancar os astros e ferir 
as harpas de alguma curiosa sensação. A verdade é que eu para ali fora, quase hipnotizado, 
de certo modo mesmo impelido pela extravagante turba carnavalesca, pela sua 
monstruosa miséria. 
 Mas, agora, todo esse misto de animalidade, de suinice, esse hibridismo 
mascarado, de paixões rastejantes, vermiculares, essas formas humanas que atrozmente 
se convulsionavam como feras devorando, todo esse ambulante sabbatt foi então 
desfilando por outras ruas, seguindo o seu rumo de calcetas do ridículo, bambamente, aos 
boléus sob o fim torvo da tarde que parecia, também mascarada de feiticeira, rindo uma 
risada de augúrio feral aos últimos bamboleios carnavalescos que se afastavam, 
finalizando como a tarde finalizava, dispersando-se, desaparecendo pelos oblíquos becos 
tortos num tropel de manadas de gado estropiado que uma peste assolou... 
 E enquanto a multidão, vesga, atordoada, tonta, azoinada de calor, de rumor, de 
carnaval e de poeira, aplaudia com gritos e zumbaias delirantes, ensurdecedoras, aquela 
turba vil, incaracterística, a minh'alma sentia-se como que pendida de um cadafalso que 
a estrangulava, acorrentada a um asco mortal, a uma dor tremenda que não tinha linhas 
de unidade, de conjunto e de entendimento com as outras dores; dor ingenitamente 
original, que não participava, em nenhuma das suas fibras, em nenhuma das suas 
interpretações sensacionais, das outras dores do mundo! Dor legitimamente outra, que 
não tinha limites no limite da dor comum; dor que me parecia cobrir o céu de luto, 
enegrecer tudo, aumentando-me o asco de tal sorte que o ar, os horizontes enublados, as 
árvores, as pedras da rua, as paredes dos edifícios, a multidão que burburinhava, tudo me 
parecia estar possuído do mesmo asco e da mesma dor. Dor sem raízes conhecidas, sem 
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ritmos definidos, sem origens encontradas nem na vida, nem na morte, fora das correntes 
eternas, das correlações das esferas, das circunvoluções do pensamento! Dor inaudita, 
cujas partículas sagradas eram formadas da flamejante constelação de um anseio 
transcendental, da luz misteriosa das espiritualizações supremas, de sentimentos fugidios, 
sutis, de sensações que volteavam e ondulavam em torno da minha cabeça, como auréolas 
psíquico-estesíacas, por paragens ultraterrestres. 
 Asco que era para mim como se eu me sentisse coberto de lesmas, lesmas fazendo 
pasto no meu corpo, lesmas entrando-me pelos ouvidos, lesmas entrando-me pelos olhos, 
lesmas entrando-me pelas narinas, pela boca asquerosamente entrando-me lesmas. Um 
asco feito de sangue, lama e lágrimas, composto horrível de um sentimento inexplicável, 
hediondo, donde brotava a flor de fogo e veneno de uma dor sem termo. 
Asco daquelas postas de carne que além obscenamente se rebolavam numa 
mascarada infernal, bêbadas, bambas, fora da razão humana, a toda a brida no Infinito do 
deboche, sem fé e sem freios, na confusão dos instintos como na confusão do caos. 
 Dor e asco dessa salsugem de raça entre as salsugens das outras raças. Dor e asco 
dessa raça da noite, noturnamente amortalhada, donde eu vim através do mistério da 
célula, longinquamente, jogado para a vida na inconsciência geradora do óvulo, como um 
segredo ou uma relíquia de bárbaros escondida numa furna ou num subterrâneo, entre 
florestas virgens, nas margens de um rio funesto... 
 Dor e asco desse apodrecido e letal paul de raça que deu-me este luxurioso órgão 
nasal que respira com ansiedade todos os aromas profundos e secretos para perpetuá-los 
através da mucosa; estes olhos penetradores e lânguidos que com tanta volúpia e mágoa 
olham e assinalam as amarguras do mundo; estas mãos longas que mourejam tanto e tão 
rudemente; este órgão vocal através do qual sonâmbula e nebulosamente gemem e 
tremem veladas saudades e aspirações já mortas, soluçantes emoções e reminiscências 
maternas; este coração e este cérebro, duas serpentes convulsas e insaciáveis que me 
mordem, que me devoram com os seus tantalismos. 
 Dor e asco dessa esdrúxula, absurda turba bruta que além, sob a tarde, uivava, 
desprezivelmente ridícula, na infrene mascarada, com os seus ínfimos vultos sinistros 
  
176 
transfigurados em crocodilos, em serpentes, em sapos, em morcegos, em monstros 
bifrontes, todos, todos da mesma origem tenebrosa de onde eu vim, negros, sob a lua 
selvagem e sonolenta dos desertos, no seio torcido das areias desoladas... 
 Asco e dor dessa ironia que para mim vinha, que para mim era, que só eu estava 
compreendendo e sentindo assim particular e exótica — ironia gerada nos lagos langues 
do Letes, fundida nas perpétuas chamas do Abstrato das Esferas, ironia para mim só, só 
para mim descoberta nas camadas infinitas da Vida, ironia só para o meu Orgulho mortal, 
só para aminha Ilusão humana, só para o meu insatisfeito Ideal, ironia! ironia! ironia rindo 
às gargalhadas no fim da tarde pelas máscaras obtusas e pela boca parva da multidão que 
aplaudia truanescamente como o supremo truão eterno. 
 E, ó Dor maior! Asco mais estranho ainda! 
Daqueles círculos mômicos, daqueles círculos de chacota e de zumbaias, daqueles 
requebros de quadris obscenos, daquelas vertigens mórbidas e redomoinhos de corpos 
lassos, entorpecidos, suarentos, empoeirados, esfalfados; daquelas caras bestialmente 
cínicas, ignaras e negras, sem máscaras algumas, pintalgadas a cores vivas, 
a tatouages grosseiras; daqueles langores mornos e doentios de olhos suínos, de todos 
esses grilhões medonhos, de todo esse lodoso cárcere fatal eu ficava como uma sombra 
irremediavelmente presa dentro de outra sombra, querendo fugir dali por esforços 
inauditos e vãos, debatendo-me no vácuo contra esse golfo sem fundo, contra esses 
vórtices tremendos da matéria, de onde, no entanto, a minh'alma viera, cristalizada em 
essência, requintada numa imaculabilidade d'estrelas purificadas nos cadinhos celestes. 
 E a minh'alma circunvagava, ia e vinha alucinada, através de adormecidas zonas 
de sonho, oscilante como um pêndulo de pesadelos, numa aflita ondulação de nevroses, 
meio dividida entre a bárbara turba mascarada e meio dividida entre a natureza, 
circundante, cá e lá, guilhotinada misteriosamente pela mesma dor e pelo mesmo asco, 
cá e lá misturada, amalgamada e perdida em iguais misérias de sangue, lama e lágrimas, 
ainda e para sempre com o mesmo asco e com a mesma dor... 
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Emparedado 
 Ah! Noite! feiticeira Noite! ó Noite misericordiosa, coroada no 
trono das Constelações pela tiara de prata e diamantes do Luar, 
Tu, que ressuscitas dos sepulcros solenes do Passado tantas 
Esperanças, tantas Ilusões, tantas e tamanhas Saudades, ó 
Noite! Melancólica! Soturna! Voz triste, recordativamente 
triste, de tudo o que está morto, acabado, perdido nas correntes 
eternas dos abismos bramantes do Nada, ó Noite meditativa! 
fecunda-me, penetra-me dos fluidos magnéticos do grande 
Sonho das tuas Solidões panteístas e assinaladas, dá-me as tuas 
brumas paradisíacas, dá-me os teus cismares de Monja, dá-me 
as tuas asas reveladoras, dá-me as tuas auréolas tenebrosas, a 
eloquência de ouro das tuas Estrelas, a profundidade misteriosa 
dos teus sugestionadores fantasmas, todos os surdos soluços que 
rugem e rasgam o majestoso Mediterrâneo dos teus evocativos 
e pacificadores Silêncios! 
 
 Uma tristeza fina e incoercível errava nos tons violáceos vivos daquele fim 
suntuoso de tarde aceso ainda nos vermelhos sanguíneos, cuja cor cantava-me nos olhos, 
quente, inflamada, na linha longe dos horizontes em largas faixas rutilantes. 
 O fulvo e voluptuoso Rajá celeste derramara além os fugitivos esplendores da sua 
magnificência astral e rendilhara d'alto e de leve as nuvens da delicadeza arquitetural, 
decorativa, dos estilos manuelinos. 
 Mas as ardentes formas da luz pouco a pouco quebravam-se, velavam-se e os tons 
violáceos vivos, destacados, mais agora flagrantemente crepusculavam a tarde, que 
expirava anelante, num anseio indefinido, vago, dolorido, de inquieta aspiração e de 
inquieto sonho... 
 E, descidas, afinal, as névoas, as sombras claustrais da noite, tímidas e vagarosas 
Estrelas começavam a desabrochar florescentemente, numa tonalidade peregrina e 
nebulosa de brancas e erradias fadas de Lendas... 
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 Era aquela, assim religiosa e enevoada, a hora eterna, a hora infinita da 
Esperança... 
 Eu ficara a contemplar, como que sonambulizado, como o espírito indeciso e 
febricitante dos que esperam, a avalanche de impressões e de sentimentos que se 
acumulavam em mim à proporção que a noite chegava com o séquito radiante e real das 
fabulosas Estrelas. 
 Recordações, desejos, sensações, alegrias, saudades, triunfos, passavam-me na 
Imaginação como relâmpagos sagrados e cintilantes do esplendor litúrgico de pálios e 
viáticos, de casulas e dalmáticas fulgurantes, de tochas acesas e fumosas, de turíbulos 
cinzelados, numa procissão lenta, pomposa, em aparatos cerimoniais, de Corpus 
Christi, ao fundo longínquo de uma província sugestiva e serena, pitorescamente 
aureolada por mares cantantes. Vinha-me à flor melindrosa dos sentidos a melopeia, o 
ritmo fugidio de momentos, horas, instantes, tempos deixados para trás na arrebatada 
confusão do mundo. 
 Certos lados curiosos, expressivos e tocantes do Sentimento, que a lembrança 
venera e santifica; lados virgens, de majestade significativa, parecia-me surgirem do 
suntuoso fundo estrelado daquela noite larga, da amplidão saudosa daqueles céus... 
 Desdobrava-se o vasto silforama opulento de uma vida inteira, circulada de 
acidentes, de longos lances tempestuosos, de desolamentos, de palpitações ignoradas, 
como do rumor, das aclamações e dos fogos de cem cidades tenebrosas de tumulto e de 
pasmo... 
 Era como que todo o branco idílio místico da adolescência, que de um tufo claro 
de nuvens, em Imagens e Visões do Desconhecido, caminhava para mim, leve, etéreo, 
através das imutáveis formas. 
 Ou, então, massas cerradas, compactas, de harmonias wagnerianas, que cresciam, 
cresciam, subiam em gritos, em convulsões, em alaridos nervosos, em estrépitos 
nervosos, em sonoridades nervosas, em dilaceramentos nervosos, em catadupas 
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vertiginosas de vibrações, ecoando longe e alastrando tudo, por entre a delicada alma sutil 
dos ritmos religiosos, alados, procurando a serenidade dos Astros... 
 As Estrelas, d'alto, claras, pareciam cautelosamente escutar e sentir, com os 
caprichos de relicários inviolados da sua luz, o desenvolvimento mudo, mas intenso, a 
abstrata função mental que estava naquela hora se operando dentro de mim, como um 
fenômeno de aurora boreal que se revelasse no cérebro, acordando chamas mortas, 
fazendo viver ilusões e cadáveres. 
 Ah! aquela hora era bem a hora infinita da Esperança! 
 De que subterrâneos viera eu já, de que torvos caminhos, trôpego de cansaço, as 
pernas bambaleantes, com a fadiga de um século, recalcando nos tremendos e majestosos 
Infernos do Orgulho o coração lacerado, ouvindo sempre por toda a parte exclamarem as 
vãs e vagas bocas: Esperar! Esperar! Esperar! 
 Por que estradas caminhei, monge hirto das desilusões, conhecendo os gelos e os 
fundamentos da Dor, dessa Dor estranha, formidável, terrível, que canta e chora Réquiens 
nas árvores, nos mares, nos ventos, nas tempestades, só e taciturnamente ouvindo: 
Esperar! Esperar! Esperar! 
 Por isso é que essa hora sugestiva era para mim então a hora da Esperança, que 
evocava tudo quanto eu sonhara e se desfizera e vagara e mergulhara no Vácuo... Tudo 
quanto eu mais eloquentemente amara com o delírio e a fé suprema de solenes 
assinalamentos e vitórias. 
 Mas as grandes ironias trágicas germinadas do Absoluto, conclamadas, em 
anátemas e deprecações inquisitoriais cruzadas no ar violentamente em línguas de fogo, 
caíram martirizantes sobre a minha cabeça, implacáveis como a peste. 
Então, à beira de caóticos, sinistros despenhadeiros, como outrora o doce e 
arcangélico Deus Negro, o trimegisto, de cornos agrogalhardos, de fagulhantes, estriadas 
asas enigmáticas, idealmente meditando a Culpa imeditável; então, perdido, arrebatado 
dentre essas mágicas e poderosas correntes de elementos antipáticos que a Natureza 
regulariza, e sob a influência de desconhecidos e venenosos filtros, a minha vida ficou 
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como a longa, muito longa véspera de um dia desejado, anelado, ansiosamente, 
inquietamente desejado, procurado através do deserto dos tempos, com angústia, com 
agonia, com esquisita e doentia nevrose, mas que não chega nunca, nunca!! 
Fiquei como a alma velada de um cego onde os tormentos e os flagelos 
amargamente vegetam como cardos hirtos. De um cego onde parece que vaporosamente 
dormem certos sentimentos que só com a palpitante vertigem, só com a febre matinal da 
luz clara dos olhos acordariam; sentimentos que dormem ou que não chegaram jamais a 
nascer porque a densa e amortalhante cegueira como que apagou para sempre toda a 
claridade serena, toda a chama original que os poderia fecundar e fazer florir na alma... 
Elevando o Espírito a amplidões inacessíveis, quase que não vi esses lados 
comuns da Vida humana, e, igual ao cego, fui sombra, fui sombra! 
Como os martirizados de outros Gólgotas mais amargos, mais tristes, fui subindo 
a escalvada montanha, através de urzes eriçadas, e de brenhas, como os martirizados de 
outros Gólgotas mais amargos, mais tristes. 
De outros Gólgotas mais amargos subindo a montanha imensa, — vulto sombrio, 
tetro, extra-humano! — a face escorrendo sangue, a boca escorrendo sangue, o peito 
escorrendo sangue, as mãos escorrendo sangue, o flanco escorrendo sangue, os pés 
escorrendo sangue, sangue, sangue, sangue, caminhando para tão longe, para muito longe, 
ao rumo infinito das regiões melancólicas da Desilusão e da Saudade, transfiguradamente 
iluminado pelo sol augural dos Destinos!... 
E, abrindo e erguendo em vão os braços desesperados em busca de outros braços 
que me abrigassem; e, abrindo e erguendo em vão os braços desesperados que já nem 
mesmo a milenária cruz do Sonhador da Judeia encontravam para repousarem pregados 
e dilacerados, fui caminhando, caminhando, sempre com um nome estranho 
convulsamente murmurado nos lábios, um nome augusto que eu encontrara não sei em 
que Mistério, não sei em que prodígios de Investigação e de Pensamento profundo: — o 
sagrado nome da Arte, virginal e circundada de loureirais e mirtos e palmas verdes e 
hosanas, por entre constelações. 
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Mas, foi apenas bastante todo esse movimento interior que pouco a pouco me 
abalava, foi apenas bastante que eu consagrasse a vida mais fecundada, mais 
ensanguentada que tenho, que desse todos os meus mais íntimos, mais recônditos 
carinhos, todo o meu amor ingênito, toda a legitimidade do meu sentir a essa translúcida 
Monja de luar e sol, a essa incoercível Aparição, bastou tão pouco para que logo se 
levantassem todas as paixões da terra, tumultuosas como florestas cerradas, proclamando 
por brutas, titânicas trombetas de bronze, o meu nefando Crime. 
Foi bastante pairar mais alto, na obscuridade tranquila, na consoladora e doce 
paragem das Ideias, acima das graves letras maiúsculas da Convenção, para alvoroçarem-
se os Preceitos, irritarem-se as Regras, as Doutrinas, as Teorias, os Esquemas, os Dogmas, 
armados e ferozes, de cataduras hostis e severas. 
Eu trazia, como cadáveres que me andassem funambulescamente amarrados às 
costas, num inquietante e interminável apodrecimento, todos os empirismos 
preconceituosos e não sei quanta camada morta, quanta raça d'África curiosa e desolada 
que a Fisiologia nulificara para sempre com o riso haeckeliano e papal! 
Surgido de bárbaros, tinha de domar outros mais bárbaros ainda, cujas plumagens 
de aborígine alacremente flutuavam através dos estilos. 
Era mister romper o Espaço toldado de brumas, rasgar as espessuras, as densas 
argumentações e saberes, desdenhar os juízos altos, por decreto e por lei, e, enfim, surgir... 
Era mister rir com serenidade e afinal com tédio dessa celulazinha bitolar que 
irrompe por toda a parte, salta, fecunda, alastra, explode, transborda e se propaga. 
Era mister respirar a grandes haustos na Natureza, desafogar o peito das opressões 
ambientes, agitar desassombradamente a cabeça diante da liberdade absoluta e profunda 
do Infinito. 
Era mister que me deixassem ao menos ser livre no Silêncio e na Solidão. Que 
não me negassem a necessidade fatal, imperiosa, ingênita de sacudir com liberdade e com 
volúpia os nervos e desprender com largueza e com audácia o meu verbo soluçante, na 
força impetuosa e indomável da Vontade. 
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O temperamento que rugia, bramava dentro de mim, esse, que se operasse: — 
precisava, pois, tratados, largos in-fólios, toda a biblioteca da famosa Alexandria, uma 
Babel e Babilônia de aplicações científicas e de textos latinos, para sarar... 
Tornava-se forçoso impor-lhe um compêndio admirável, cheio de sensações 
imprevistas, de curiosidades estéticas muito lindas e muito finas — um compêndio de 
geometria! 
O temperamento entortava muito para o lado da África: — era necessário fazê-lo 
endireitar inteiramente para o lado Regra, até que o temperamento regulasse certo como 
um termômetro! 
Ah! incomparável espírito das estreitezas humanas, como és secularmente divino! 
As civilizações, as raças, os povos digladiam-se e morrem minados pela fatal 
degenerescência do sangue, despedaçados, aniquilados no pavoroso túnel da Vida, 
sentindo o horror sufocante das supremas asfixias. 
Um veneno corrosivo atravessa, circula vertiginosamente os poros dessa 
deblaterante humanidade que se veste e triunfa com as púrpuras quentes e funestas da 
guerra! 
Povos e povos, no mesmo fatal e instintivo movimento da conservação e 
propagação da espécie, frivolamente lutam e proliferam diante da Morte, no ardor dos 
conúbios secretos e das batalhas obscuras, do frenesi genital, animal, de perpetuarem as 
seivas, de eternizarem os germens. 
Mas, por sobre toda essa vertigem humana, sobre tanta monstruosa miséria, 
rodando, rodomoinhando, lá e além, na vastidão funda do Mundo, alguma cousa da 
essência maravilhosa da Luz paira e se perpetua, fecundando e inflamando os séculos 
com o amor indelével da Forma. 
É do sabor prodigioso dessa essência, vinda de bem remotas origens, que raros 
Assinalados experimentam, envoltos numa atmosfera de eterificações, de visualidades 
inauditas, de surpreendentes abstrações e brilhos, radiando nas correntes e forças da 
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Natureza, vivendo nos fenômenos vagos de que a Natureza se compõe, nos fantasmas 
dispersos que circulam e erram nos seus esplendores e nas suas trevas, conciliados 
supremamente com a Natureza. 
E, então, os temperamentos que surgissem, que viessem, limpos de mancha, de 
mácula, puramente lavados para as extremas perfectibilidades, virgens, sãos e impetuosos 
para as extremas fecundações, com a virtude eloquente de trazerem, ainda sangradas, 
frescas, úmidas das terras germinais do Idealismo, as raízes vivas e profundas, os germens 
legítimos, ingênitos, do Sentimento. 
Os temperamentos que surgissem: — podiam ser simples, mas que essa 
simplicidade acusasse também complexidade, como as claras Ilíadas que os rios cantam. 
Mas igualmente podiam ser complexos, trazendo as inéditas manifestações do Indefinido, 
e intensos, intensos sempre, sintéticos e abstratos, tendo esses inexprimíveis segredos que 
vagam na luz, no ar, no som, no aroma, na cor e que só a visão delicada de um espírito 
artístico assinala. 
Poderiam também parecer obscuros por serem complexos, mas ao mesmo tempo 
serem claros nessa obscuridade por serem lógicos, naturais, fáceis, de uma 
espontaneidade sincera, verdadeira e livre na enunciação de sentimentos e pensamentos, 
da concepção e da forma, obedecendo tudo a uma grande harmonia essencial de linhas 
sempre determinativas da índole, da feição geral de cada organização. 
Os lados mais carregados, mais fundamente cavados dos temperamentos 
sangrentos, fecundados em origens novas de excepcionalidades, não seriam para 
complicar e enturvecer mais as respectivas psicologias; mas apenas para torná-las claras, 
claras, para dar, simplesmente, com a máxima eloquência, dessas próprias psicologias, 
toda a evidência, toda a intensidade, todo o absurdo e nebuloso Sonho... 
Dominariam assim, venceriam assim, esses Sonhadores, os reservados, eleitos e 
melancólicos Reinados do Ideal, apenas, unicamente por fatalidades impalpáveis, 
imprescritíveis, secretas, e não por justaposições mecânicas de teorias e didatismos 
obsoletos. 
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Os caracteres nervosos mais sutis, mais finos, mais vaporosos, de cada 
temperamento, perder-se-iam, embora, na vaga truculenta, pesada, da multidão 
inexpressiva, confusa, que burburinha com o seu lento ar parado e vazio, conduzindo em 
seu bojo a concupiscência bestial enroscada como um sátiro, com a alma gasta, olhando 
molemente para tudo com os seus dois pequeninos olhos gulosos de símio. 
Mas, a paixão inflamada do Ignoto subiria e devoraria reconditamente todos esses 
Imaginativos dolentes, como se eles fossem abençoada zona ideal, preciosa, guardando 
em sua profundidade o orientalismo de um tesouro curioso, o relicário mágico do 
Imprevisto — abençoada zona saudosa, plaga d'ouro sagrada, para sempre sepulcralmente 
fechada ao sentimento herético, à bárbara profanação dos sacrílegos. 
Assim é que eu sonhara surgirem todas essas aptidões, todas essas feições 
singulares, dolorosas, irrompendo de um alto princípio fundamental distinto em certos 
traços breves, mas igual, uno, perfeito e harmonioso nas grandes linhas gerais. 
Essa é que fora a lei secreta, que escapara à percepção de filósofos e doutos, do 
verdadeiro temperamento, alheio às orquestrações e aos incensos aclamatórios da turba 
profana, porém alheio por causa, por sinceridade de penetração, por subjetivismo mental 
sentido à parte, vivido à parte, — simples, obscuro, natural, — como se a humanidade 
não existisse em torno e os nervos, a sensação, o pensamento tivessem latente necessidade 
de gritar alto, de expandir e transfundir no espaço, vivamente, a sua psicose atormentada. 
Assim é que eu via a Arte, abrangendo todas as faculdades, absorvendo todos os 
sentidos, vencendo-os, subjugando-os amplamente. 
Era uma força oculta, impulsiva, que ganhara já a agudeza picante, acre, de um 
apetite estonteante e a fascinação infernal, tóxica, de um fugitivo e deslumbrador 
pecado... 
Assim é que eu a compreendia em toda a intimidade do meu ser, que eu sentia em 
toda a minha emoção, em toda a genuína expressão do meu Entendimento — e não uma 
espécie de iguaria agradável, saborosa, que se devesse dar ao público em doses e no grau 
e qualidade que ele exigisse, fosse esse público simplesmente um símbolo, um bonzo 
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antigo, taciturno e cor de oca, uma expressão serôdia, o público A+B, cujo consenso a 
Convenção em letras maiúsculas decretara. 
Afinal, em tese, todas as ideias em Arte poderiam ser antipáticas, sem 
preconcebimentos a agradar, o que não quereria dizer que fossem más. 
No entanto, para que a Arte se revelasse própria, era essencial que o temperamento 
se desprendesse de tudo, abrisse voos, não ficasse nem continuativo nem restrito, dentro 
de vários moldes consagrados que tomaram já a significação representativa 
de clichés oficiais e antiquados. 
Quanto a mim, originalmente foi crescendo, alastrando o meu organismo, numa 
veemência e num ímpeto de vontade que se manifesta, num dilúvio de emoção, esse 
fenômeno de temperamento que com sutilezas e delicadezas de névoas alvorais vem 
surgindo e formando em nós os maravilhosos Encantamentos da Concepção. 
O Desconhecido me arrebatara e surpreendera e eu fui para ele instintiva e 
intuitivamente arrastado, insensível então aos atritos da frivolidade, indiferente, 
entediado por índole diante da filáucia letrada, que não trazia a expressão viva, palpitante, 
da chama de uma fisionomia, de um tipo afirmativamente eleito. 
Muitos diziam-se rebelados, intransigentes — mas eu via claro as ficelles dessa 
rebeldia e dessa intransigência. Rebelados, porque tiveram fome uma hora apenas, as 
botas rotas um dia. Intransigentes, por despeito, porque não conseguiam galgar as fúteis, 
para eles gloriosas, posições que os outros galgavam... 
Era uma politicazinha engenhosa de medíocres, de estreitos, de tacanhos, de 
perfeitos imbecilizados ou cínicos, que faziam da Arte um jogo capcioso, maneiroso, para 
arranjar relações e prestígio no meio, de jeito a não ofender, a não fazer corar o 
diletantismo das suas ideias. Rebeldias e intransigências em casa, sob o teto protetor, 
assim uma espécie de ateísmo acadêmico, muito demolidor e feroz, com ladainhas e 
amuletos em certa hora para livrar da trovoada e dos celestes castigos imponderáveis! 
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Mas, uma vez cá fora à luz crua da Vida e do Mundo, perante o ferro em brasa da 
livre análise, mostrando logo as curvaturas mais respeitosas, mais gramaticais, mais 
clássicas, à decrépita Convenção com letras maiúsculas. 
Um ou outro, pairando, no entanto, mais alto no meio, tinha manhas de raposa 
fina, argúcia, vivacidades satânicas, no fundo, frívolas, e que a maior parte, inteiramente 
oca, sem penetração, não sentia. Fechava sistematicamente os olhos para fingir não ver, 
para não sair dos seus cômodos pacatos de aclamado banal, fazendo esforço supremo de 
conservar a confusão e a complicação no meio, transtornar e estontear aquelas raras e 
adolescentes cabeças que por acaso aparecessem já com algum nebuloso segredo. 
Um ou outro tinha a habilidade quase mecânica de apanhar, de recolher do tempo 
e do espaço as ideias e os sentimentos que, estando dispersos, formavam a temperatura 
burguesa do meio, portanto corrente já, e trabalhar algumas páginas, alguns livros, que 
por trazerem ideias e sentimentos homogêneos dos sentimentos e ideias burguesas, 
aqueciam, alvoroçavam, atordoavam o ar de aplausos... 
Outros, ainda, adaptados às épocas, aclimados ao modo de sentir exterior; ou, 
ainda por mal compreendido ajeitamento, fazendo absoluta apostasia do seu sentir íntimo, 
próprio, iludidos em parte; ou, talvez, evidenciando com flagrância, traindo assim o fundo 
fútil, sem vivas, entranhadas raízes de sensibilidade estética, sem a ideal radicalização de 
sonhos ingenitamente fecundados e quint'essenciados na alma, das suas naturezas 
passageiras, desapercebidas de certos movimentos inevitáveis da estesia, que imprimem, 
por fórmulas fatais, que arrancam das origens profundas, com toda a sanguinolenta 
verdade e por causas fugidias a toda e qualquer análise, tudo o quanto se sente e pensa de 
mais ou menos elevado e completo. 
Mistificadores afetados de canaillerie por tom, por modernismos falhos 
apanhados entre os absolutamente fracos, os pusilânimes de têmpera no fundo, e que, no 
entanto, tanto aparentam correção e serena força própria. 
Naturezas vacilantes e mórbidas, sem a integração final, sem mesmo o equilíbrio 
fundamental do próprio desequilíbrio e, ainda mais do que tudo, sem esse poder quase 
sobrenatural, sem esses atributos excepcionais que gravam, que assinalam de modo 
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estranho, às chamejantes e intrínsecas obras d'Arte, o caráter imprevisto, extra-humano, 
do Sonho. 
Hábeis viveurs, jeitosos, sagazes, acomodatícios, afetando pessimismos mais por 
desequilíbrio que por fundamento, sentindo, alguns, até à saciedade, a atropelação do 
meio, fingindo desprezá-lo, aborrecê-lo, odiá-lo, mas mergulhando nele com frenesi, 
quase com delírio, mesmo com certa volúpia maligna de frouxos e de nulos que trazem 
num grau muito apurado a faculdade animal do instinto de conservação, a habilidade de 
nadadores destros e intrépidos nas ondas turvas dos cálculos e efeitos convencionais. 
Tal, desse modo, um prestidigitador ágil e atilado, colhe e prende, com as 
miragens e truques da nigromancia, a frívola atenção passiva de um público dócil e 
embasbacado. 
Insipientes, uns, obscenamente cretinos, outros, devorados pela desoladora 
impotência que os torna lívidos e lhes dilacera os fígados, eu bem lhes percebo as 
psicologias subterrâneas, bem os vejo passar, todos, todos, todos, d'olhos oblíquos, numa 
expressão fisionômica azeda e vesga de despeito, como errantes duendes da Meia-Noite, 
verdes, escarlates, amarelos e azuis, em vão grazinando e chocalhando na treva os guizos 
das sarcásticas risadas... 
 Almas tristes, afinal, que se diluem, que se acabam, num silêncio amargo, numa 
dolorosa desolação, murchas e doentias, na febre fatal das desorganizações, 
melancolicamente, melancolicamente, como a decomposição de tecidos que 
gangrenaram, de corpos que apodreceram de um modo irremediável e não podem mais 
viçar e florir sob as refulgências e sonoridades dos finíssimos ouros e cristais e safiras e 
rubis incendiados do Sol... 
 Almas lassas, debochadamente relaxadas, verdadeiras casernas onde a mais 
rasgada libertinagem não encontra fundo; almas que vão cultivando com cuidado 
delicadas infamiazinhas como áspides galantes e curiosas e que de tão baixas, de tão rasas 
que são nem merecem a magnificência, a majestade do Inferno! 
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 Almas, afinal, sem as chamas misteriosas, sem as névoas, sem as sombras, sem 
os largos e irisados resplendores do Sonho — supremo Redentor eterno! 
 Tudo um ambiente dilacerante, uma atmosfera que sufoca, um ar que aflige e dói 
nos olhos e asfixia a garganta como uma poeira triste, muito densa, muito turva, sob um 
meio-dia ardente, no atalho ermo de vila pobre por onde vai taciturnamente seguindo 
algum obscuro enterro de desgraçado... 
 Eles riem, eles riem e eu caminho e sonho tranquilo! pedindo a algum belo Deus 
d'Estrelas e d'Azul, que vive em tédios aristocráticos na Nuvem, que me deixe 
serenamente e humildemente acabar esta Obra extrema de Fé e de Vida! 
 Se alguma nova ventura conheço é a ventura intensa de sentir um temperamento, 
tão raro me é dado sentir essa ventura. Se alguma cousa me torna justo é a chama 
fecundadora, o eflúvio fascinador e penetrante que se exala de um verso admirável, de 
uma página de evocações, legítima e sugestiva. 
 O que eu quero, o que eu aspiro, tudo por quanto anseio, obedecendo ao sistema 
arterial das minhas Intuições, é a Amplidão livre e luminosa, todo o Infinito, para cantar 
o meu Sonho, para sonhar, para sentir, para sofrer, para vagar, para dormir, para morrer, 
agitando ao alto a cabeça anatematizada, como Otelo nos delírios sangrentos do Ciúme... 
 Agitando ainda a cabeça num derradeiro movimento de desdém augusto, como 
nos cismativos ocasos os desdéns soberanos do sol que ufanamente abandona a terra, para 
ir talvez fecundar outros mais nobres e ignorados hemisférios... 
 Pensam, sentem, estes, aqueles. Mas a característica que denota a seleção de uma 
curiosa natureza, de um ser d'arte absoluto, essa, não a sinto, não a vejo, com os delicados 
escrúpulos e suscetibilidades de uma flagrante e real originalidade sem escolas, sem 
regulamentações e métodos, sem coterie e anais de crítica, mas com a força germinal 
poderosa de virginal afirmação viva. 
 D'alto a baixo, rasgam-se os organismos, os instrumentos da autópsia psicológica 
penetram por tudo, sondam, perscrutam todas as células, analisam as funções mentais de 
todas as civilizações e raças; mas só escapa à penetração, à investigação desses positivos 
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exames, a tendência, a índole, o temperamento artístico, fugidios sempre e sempre 
imprevistos, porque são casos particulares de seleção na massa imensa dos casos gerais 
que regem e equilibram secularmente o mundo. 
 Desde que o Artista é um isolado, um esporádico, não adaptado ao meio, mas em 
completa, lógica e inevitável revolta contra ele, num conflito perpétuo entre a sua 
natureza complexa e a natureza oposta do meio, a sensação, a emoção que experimenta 
é de ordem tal que foge a todas as classificações e casuísticas, a todas as argumentações 
que, parecendo as mais puras e as mais exaustivas do assunto, são, no entanto, sempre 
deficientes e falsas. 
 Ele é o supercivilizado dos sentidos, mas como que um supercivilizado ingênito, 
transbordado do meio, mesmo em virtude da sua percuciente agudeza de visão, da sua 
absoluta clarividência, da sua inata perfectibilidade celular, que é o gérmen fundamental 
de um temperamento profundo. 
 Certos espíritos d'Arte assinalaram-se no tempo veiculado pela hegemonia das 
raças, pela preponderância das civilizações, tendo, porém, em toda a parte, um valor que 
era universalmente conhecido e celebrizado, porque, para chegar a esse grau de 
notoriedade, penetrou primeiro nos domínios do oficialismo e da cotterie. 
 Os de Estética emovente e exótica, os gueux, os requintados, os sublimes 
iluminados por um clarão fantástico, como Baudelaire, como Poe, os surpreendentes da 
Alma, os imprevistos missionários supremos, os inflamados, devorados pelo Sonho, os 
clarividentes e evocativos, que emocionalmente sugestionam e acordam luas adormecidas 
de Recordações e de Saudades, esses, ficam imortalmente cá fora, dentre as augustas 
vozes apocalípticas da Natureza, chorados e cantados pelas Estrelas e pelos Ventos! 
 Ah! benditos os Reveladores da Dor infinita! Ah! soberanos e invulneráveis 
aqueles que, na Arte, nesse extremo requinte de volúpia, sabem transcendentalizar a Dor, 
tirar da Dor a grande Significação eloquente e não amesquinhá-la e desvirginá-la! 
 A verdadeira, a suprema força d'Arte está em caminhar firme, resoluto, 
inabalável, sereno através de toda a perturbação e confusão ambiente, isolado no mundo 
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mental criado, assinalando com intensidade e eloquência o mistério, a predestinação do 
temperamento. 
 É preciso fechar com indiferença os ouvidos aos rumores confusos e atropelantes 
e engolfar a alma, com ardente paixão e fé concentrada, em tudo o que se sente e pensa 
com sinceridade, por mais violenta, obscura ou escandalosa que essa sinceridade à 
primeira vista pareça, por mais longe das normas prestabelecidas que a julguem, — para 
então assim mais elevadamente estrelar os Infinitos da grande Arte, da grande Arte que é 
só, solitária, desacompanhada das turbas que chasqueiam, da matéria humana doente que 
convulsiona dentro das estreitezas asfixiantes do seu torvo caracol. 
 Até mesmo, certos livros, por mais exóticos, atraentes, abstrusos, que sejam, por 
mais aclamados pela trompa do momento, nada podem influir, nenhuma alteração podem 
trazer ao sentimento geral de ideias que se constituíram sistema e que afirmam, de modo 
radical, mas simples, natural, por mais exagerado que se suponha, a calma justa das 
convicções integrais, absolutas, dos que seguem impavidamente a sua linha, dos que, 
trazendo consigo imaginativo espírito de Concepção, caminham sempre com tenacidade, 
serenamente, impertubáveis aos apupos inofensivos, sem tonturas de fascinação efêmera, 
sentindo e conhecendo tudo, com os olhos claros levantados e sonhadores cheios de uma 
radiante ironia mais feita de demência, de bondade, do que de ódio. 
 O Artista é que fica muitas vezes sob o signo fatal ou sob a auréola funesta do 
ódio, quando no entanto o seu coração vem transbordando de Piedade, vem soluçando de 
ternura, de compaixão, de misericórdia, quando ele só parece mau porque tem cóleras 
soberbas, tremendas indignações, ironias divinas que causam escândalos ferozes, que 
passam por blasfêmias negras, contra a Infâmia oficial do Mundo, contra o vício hipócrita, 
perverso, contra o postiço sentimento universal mascarado de Liberdade e de Justiça. 
 Nos países novos, nas terras ainda sem tipo étnico absolutamente definido, onde 
o sentimento d'Arte é silvícola, local, banalizado, deve ser espantoso, estupendo o 
esforço, a batalha formidável de um temperamento fatalizado pelo sangue e que traz 
consigo, além da condição inviável do meio, a qualidade fisiológica de pertencer, de 
proceder de uma raça que a ditadora ciência d'hipóteses negou em absoluto para as 
funções do Entendimento e, principalmente, do entendimento artístico da palavra escrita. 
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 Deus meu! por uma questão banal da química biológica do pigmento ficam alguns 
mais rebeldes e curiosos fósseis preocupados, a ruminar primitivas erudições, perdidos e 
atropelados pelas longas galerias submarinas de uma sabedoria infinita, esmagadora, 
irrevogável! 
 Mas, que importa tudo isso?! Qual é a cor da minha forma, do meu sentir? Qual 
é a cor da tempestade de dilacerações que me abala? Qual a dos meus sonhos e gritos? 
Qual a dos meus desejos e febre? 
 Ah! esta minúscula humanidade, torcida, enroscada, assaltando as almas com a 
ferocidade de animais bravios, de garras aguçadas e dentes rijos de carnívoro, é que não 
pode compreender-me. 
 Sim! tu é que não podes entender-me, não podes irradiar, convulsionar-te nestes 
efeitos com os arcaísmos duros da tua compreensão, com a carcaça paleontológica do 
Bom Senso. 
 Tu é que não podes ver-me, atentar-me, sentir-me, dos limites da tua toca de 
primitivo, armada do bordão simbólico das convicções pré-históricas, patinhando a lama 
das teorias, a lama das conveniências equilibrantes, a lama sinistra, estagnada, das tuas 
insaciáveis luxúrias. 
 Tu não podes sensibilizar-te diante destes extasiantes estados d'alma, diante 
destes deslumbramentos estesíacos, sagrados, diante das eucarísticas espiritualizações 
que me arrebatam. 
 O que tu podes, só, é agarrar com frenesi ou com ódio a minha Obra dolorosa e 
solitária e lê-la e detestá-la e revirar-lhe as folhas, truncar-lhe as páginas, enodoar-lhe a 
castidade branca dos períodos, profanar-lhe o tabernáculo da linguagem, riscar, traçar, 
assinalar, cortar com dísticos estigmatizantes, com labéus obscenos, com golpes fundos 
de blasfêmia as violências da intensidade, dilacerar, enfim, toda a Obra, num ímpeto 
covarde de impotência ou de angústia. 
 Mas, para chegares a esse movimento apaixonado, dolorido, já eu antes terei, por 
certo — eu o sinto, eu o vejo! — te arremessado profundamente, abismantemente pelos 
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cabelos a minha Obra e obrigado a tua atenção comatosa a acordar, a acender, a olfatar, 
a cheirar com febre, com delírio, com cio, cada adjetivo, cada verbo que eu faça chiar 
como um ferro em brasa sobre o organismo da Ideia, cada vocábulo que eu tenha pensado 
e sentido com todas as fibras, que tenha vivido com os meus carinhos, dormido com os 
meus desejos, sonhado com os meus sonhos, representativos integrais, únicos, completos, 
perfeitos, de uma convulsão e aspiração supremas. 
 Não conseguindo impressionar-te, afetar-te a bossa inteletiva, quero ao menos 
sensacionar-te a pele, ciliciar-te, crucificar-te ao meu estilo, desnudando ao sol, pondo 
abertas e francas, todas as expressões, nuances e expansibilidades deste amargurado ser, 
tal como sou e sinto. 
 Os que vivem num completo assédio no mundo, pela condenação do Pensamento, 
dentro de um báratro monstruoso de leis e preceitos obsoletos, de convenções radicadas, 
de casuísticas, trazem a necessidade inquieta e profunda de como que traduzir, por traços 
fundamentais, as suas faces, os seus aspectos, as suas impressionabilidades e, sobretudo, 
as suas causas originais, vindas fatalmente da liberdade fenomenal da Natureza. 
 Ah! Destino grave, de certo modo funesto, dos que vieram ao mundo para, com 
as correntes secretas dos seus pensamentos e sentimentos, provocar convulsões 
subterrâneas, levantar ventos opostos de opiniões, mistificar a insipiência dos 
adolescentes intelectuais, a ingenuidade de certas cabeças, o bom senso dos cretinos, 
deixar a oscilação da fé, sobre a missão que trazem, no espírito fraco, sem consistência 
de crítica própria, sem impulsão original para afirmar os Obscuros que não 
contemporizam, os Negados que não reconhecem a Sanção oficial, que repelem toda a 
sorte de conchavos, de compadrismos interesseiros, de aplausos forjicados, por limpidez 
e decência e não por frivolidades de orgulhos humanos ou de despeitos tristes. 
 Ah! Destino grave dos que vieram ao mundo para ousadamente deflorar as 
púberes e cobardes inteligências com o órgão másculo, poderoso da Síntese, para inocular 
nas estreitezas mentais o sentimento vigoroso das Generalizações, para revelar uma obra 
bem fecundada de sangue, bem constelada de lágrimas, para, afinal, estabelecer o choque 
violento das almas, arremessar umas contra as outras, na sagrada, na bendita impiedade 
de quem traz consigo os vulcanizadores Anátemas que redimem. 
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 O que em nós outros Errantes do Sentimento flameja, arde e palpita, é esta ânsia 
infinita, esta sede santa e inquieta, que não cessa, de encontrarmos um dia uma alma que 
nos veja com simplicidade e clareza, que nos compreenda, que nos ame, que nos sinta. 
 É de encontrar essa alma assinalada pela qual viemos vindo de tão longe 
sonhando e andamos esperando há tanto tempo, procurando-a no Silêncio do mundo, 
cheios de febre e de cismas, para no seio dela cairmos frementes, alvoroçados, entusiastas, 
como no eterno seio da Luz imensa e boa que nos acolhe. 
 É esta bendita loucura de encontrar essa alma para desabafar ao largo da Vida 
com ela, para respirar livre e fortemente, de pulmões satisfeitos e límpidos, toda a onda 
viva de vibrações e de chamas do Sentimento que contivemos por tanto e tão longo tempo 
guardada na nossa alma, sem acharmos uma outra alma irmã à qual pudéssemos 
comunicar absolutamente tudo. 
 E quando a flor dessa alma se abre encantadora para nós, quando ela se nos revela 
com todos os seus sedutores e recônditos aromas, quando afinal a descobrimos um dia, 
não sentimos mais o peito opresso, esmagado: — uma nova torrente espiritual deriva do 
nosso ser e ficamos então desafogados, coração e cérebro inundados da graça de um 
divino amor, bem pagos de tudo, suficientemente recompensados de todo o transcendente 
Sacrifício que a Natureza heroicamente impôs aos nossos ombros mortais, para ver se 
conseguimos aqui embaixo na Terra encher, cobrir este abismo do Tédio com abismos da 
Luz! 
 O mundo, chato e medíocre nos seus fundamentos, na sua essência, é uma dura 
fórmula geométrica. Todo aquele que lhe procura quebrar as hirtas e caturras linhas retas 
com o poder de um simples Sentimento, desloca de tal modo elementos de ordem tão 
particular, de natureza tão profunda e tão séria que tudo se turba e convulsiona; e o 
temerário que ousou tocar na velha fórmula experimenta toda a Dor imponderável que 
esse simples Sentimento responsabiliza e provoca. 
 Eu não pertenço à velha árvore genealógica das intelectualidades medidas, dos 
produtos anêmicos dos meios lutulentos, espécies exóticas de altas e curiosas girafas 
verdes e spleenéticas de algum maravilhoso e babilônico jardim de lendas... 
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 Num impulso sonâmbulo para fora do círculo sistemático das Fórmulas 
preestabelecidas, deixei-me pairar, em espiritual essência, em brilhos intangíveis, através 
dos nevados, gelados e peregrinos caminhos da Via-Láctea... 
 E é por isso que eu ouço, no adormecimento de certas horas, nas moles quebreiras 
de vagos torpores enervantes, na bruma crepuscular de certas melancolias, na 
contemplatividade mental de certos poentes agonizantes, uma voz ignota, que parece vir 
do fundo da Imaginação ou do fundo mucilaginoso do Mar ou dos mistérios da Noite — 
talvez acordes da grande Lira noturna do Inferno e das harpas remotas de velhos céus 
esquecidos, murmurar-me: 
 — "Tu és dos de Cam, maldito, réprobo, anatematizado! Falas em Abstrações, 
em Formas, em Espiritualidades, em Requintes, em Sonhos! Como se tu fosses das raças 
de ouro e da aurora, se viesses dos arianos, depurado por todas as civilizações, célula por 
célula, tecido por tecido, cristalizado o teu ser num verdadeiro cadinho de ideias, de 
sentimentos — direito, perfeito, das perfeições oficiais dos meios convencionalmente 
ilustres! Como se viesses do Oriente, rei!, em galeras, dentre opulências, ou tivesses a 
aventura magna de ficar perdido em Tebas, desoladamente cismando através de ruínas; 
ou a iriada, peregrina e fidalga fantasia dos Medievos, ou a lenda colorida e bizarra por 
haveres adormecido e sonhado, sob o ritmo claro dos Astros, junto às priscas margens 
venerandas do Mar Vermelho! 
 Artista! pode lá isso ser se tu és d'África, tórrida e bárbara, devorada 
insaciavelmente pelo deserto, tumultuando de matas bravias, arrastada sangrando no lodo 
das Civilizações despóticas, torvamente amamentada com o leite amargo e venenoso da 
Angústia! A África arrebatada nos ciclones torvelinhantes das Impiedades supremas, das 
Blasfêmias absolutas, gemendo, rugindo, bramando no caos feroz, hórrido, das profundas 
selvas brutas, a sua formidável Dilaceração humana! A África laocoôntica, alma de trevas 
e de chamas, fecundada no Sol e na Noite, errantemente tempestuosa como a alma 
espiritualizada e tantálica da Rússia, gerada no Degredo e na Neve — polo branco e polo 
negro da Dor! 
 Artista?! Loucura! Loucura! Pode lá isso ser se tu vens dessa longínqua região 
desolada, lá no fundo exótico dessa África sugestiva, gemente, Criação dolorosa e 
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sanguinolenta de Satãs rebelados, dessa flagelada África, grotesca e triste, melancólica, 
gênese assombrosa de gemidos, tetricamente fulminada pelo banzo mortal; dessa África 
dos Suplícios, sobre cuja cabeça nirvanizada pelo desprezo do mundo Deus arrojou toda 
a peste letal e tenebrosa das maldições eternas! 
 A África virgem, inviolada no Sentimento, avalanche humana amassada com 
argilas funestas e secretas para fundir a Epopeia suprema da Dor do Futuro, para fecundar 
talvez os grandes tercetos tremendos de algum novo e majestoso Dante negro! 
 Dessa África que parece gerada para os divinos cinzéis das colossais e 
prodigiosas esculturas, para as largas e fantásticas Inspirações convulsas de Doré — 
Inspirações inflamadas, soberbas, choradas, soluçadas, bebidas nos Infernos e nos Céus 
profundos do Sentimento humano. 
 Dessa África cheia de solidões maravilhosas, de virgindades animais instintivas, 
de curiosos fenômenos de esquisita Originalidade, de espasmos de Desespero, 
gigantescamente medonha, absurdamente ululante — pesadelo de sombras macabras — 
visão valpurgiana de terríveis e convulsos soluços noturnos circulando na Terra e 
formando, com as seculares, despedaçadas agonias da sua alma renegada, uma auréola 
sinistra, de lágrimas e sangue, toda em torno da Terra... 
 Não! Não! Não! Não transporás os pórticos milenários da vasta edificação do 
Mundo, porque atrás de ti e adiante de ti não sei quantas gerações foram acumulando, 
acumulando pedra sobre pedra, pedra sobre pedra, que para aí estás agora o verdadeiro 
emparedado de uma raça. 
 Se caminhares para a direita baterás e esbarrarás ansioso, aflito, numa parede 
horrendamente incomensurável de Egoísmos e Preconceitos! Se caminhares para a 
esquerda, outra parede, de Ciências e Críticas, mais alta do que a primeira, te mergulhará 
profundamente no espanto! Se caminhares para a frente, ainda nova parede, feita de 
Despeitos e Impotências, tremenda, de granito, broncamente se elevará ao alto! Se 
caminhares, enfim, para trás, ah! ainda, uma derradeira parede, fechando tudo, fechando 
tudo — horrível! — parede de Imbecilidade e Ignorância, te deixará num frio espasmo 
de terror absoluto... 
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 E, mais pedras, mais pedras se sobreporão às pedras já acumuladas, mais pedras, 
mais pedras... Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes Civilizações e Sociedades... 
Mais pedras, mais pedras! E as estranhas paredes hão de subir, — longas, negras, 
terríficas! Hão de subir, subir, subir mudas, silenciosas, até às Estrelas, deixando-te para 
sempre perdidamente alucinado e emparedado dentro do teu Sonho..." 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
